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Governo do Estado 
Expediente do dia 27 de 

Novembro dé 1895 
Officio: 
Ao Inspector do Thesouro 

—Communico-vos para vos-
sa sciencia' e devidos fins 
que, em data de hontem, o 
bacharel Fabio Rino J unior 
deixou o exercicio das func-
ções de Director Geral da 
Instracção Publica, em con-
sequência de ter sido. exone-
rado do cargo de vice-dire-
ctor. 

Ao mesmo — Declaro-vos, 
em resposta ao vosso officio 
n. 4714esta data, que ficao 
appro^das as bases da ar-
rematação dò dizimo do pes-
cado dos diversos municí-
pios do Estado, a que se tem 
de proceder nesse Thesouro, 
nos dias 28, 29 e 30 do cor-
rente mez. 

Expediente do dia 28 
Officio •• 
Ao Inspector do Thesou-

ro—Ao Tenente do batalhão 
de Segurança Francisco Jus-
tino de Oliveira Cascudo, 
mandai entregar para se-
lem recolhidos á meza de ren 
das de Areia-Branca, a quan-
tia de vinte quatro contos de 
reis (24;000$000), destinados 
aos trabalhos de açudagem, 
sendo dez contos para o Mar-
tins, dez contos para Páo 
dos Ferros, dois contos e qui-
nhentos para S. Miguel e um 
conto e quinhentos para Luiz 
Gomes, tudo mediante os 
necessários recibos. 

Expediente do dia 29 
Officios: 
Ao Inspector do Thesou-

ro—Por conta da verba a-
çudagem mandai entregar 
ao 1* official da Secretaria 
do Governo, com missionado 
Antonio Climaco B. Machado, 
a quantia de dez contos de rs. 
(10:000^000) para occorrer 
as despézascom o trabalho 
dos açudes nos municípios de 
Angicos e Jardim de Angi-
cos. . 

—Ao mesmo— Communi-
co-vos para vossa sciencia e 
devidos fins, que o bacha-
rel João Dionísio Filgueiras, 
Juiz de Direito da comarca 
do Assú, assumio o exercicio 
das respectivas funcções no 
dia 7 do corrente. 

Ao mesmo— Communi-
co-vos, para vossa sciencia e 

devidos fins, que. em data 
de 27 do corrente, forão no-
meados para enfermeiro e 
cosinheira, João Alves de 
Brito e Maria da Luz da Con-
ceição, mediante a gratifica-
ção de mil reis diários para 
o tratamento de um vario-
loso que se acha no Lazare-
to da "Piedade." 

Expediente do dia 30 
Officios : 

Ao inspector do Thesouro—Ao 
cidadão Marcelino Soares ,cla 
Camara, mandai entregar a 
quantia de 1;000$000, destina-
da á abertura do rio Maran-
guape, serviço de que está sen-
do incumbida uma commissão* 
composta do mesmo Marcelino 
e dos cidadãos Miguel Honorio 
da Camara Nobre, José Luiz 
da Silva Romeiro, José Fran-
cisco Vieira e Francisco Edu-
ardo Soares da Camara. 

— A o mesmo— Tendo nesta 
data o cidadão Seraphim Soa-
res da Cunha,contractado a con-
strucção de um açude publico 
no logar denominado "Quebra 
Cabaço1' do município de Tou-
ros, recommendo-vos que ao di-
to cidadão entregueis a quantia 
de 1 ;400$000 rs. nos ter mos da 
clausula 1* do contracto que vos 
remetto por copia. 

—Ao mesmo — Commuuico-
vos, para os devidos fins. que 
hontem o bacharel José Julio da 
Carvalho Oliveira assumio o 
exercicio do cargo interino de 
vice-director Geral da Instrue-
çSlo publica, para o qual foi no-
meado por acto da mesma data, 
assumindo immediatamente as 
funcçoes do de Director Geral 
em consequência de ainda se 
achar licenciado o respectivo 
serventuário. 

ACTOS OFFICIAES 

Dia 25) de Novembro 
O Governador do Estado re-

solve nomear o bacharel Jo^é 
Julio de Carvalho Oliveira, para 
exercer interinamente o cargo 
de vice-director do Atheneo 
Rio Grandense. 

Dia 30 
O Governador do Estado re-

solve nomear uma commissão 
composta do presidente da in-
tendência e dos cidadãos Luiz 
Gomes de Mello Lula, José Be-
zerra de Araujo Galvão, Lau 
rindo Francelino de Souza e 
Silva e Manoel Pegado Dantas 
Cortez, afim de encarregar-se 
dos trabalhos de açudagem do 
município de Curraes Novos. 

Communicou-sc. 
—O Governador do Estado 

resolve nomear uma conimisaao 
composta dos cidadãos Miguel 

celino.Soares da Camara, José 
Luiz da Silva Romeiro, José 
Francisco Vieira e Francisco 
Eduardo Soares da Camara, 
para encarregar-se dos trabalhos 
da abertura do rio Maxaran-
guape, 

Communicou-se. 

Honorio da Camara Nobre, Mar 

DESPACHOS 
Dia 29 de Novembro 

José Francisco de Goes Fi-
lho, 3* escripturario do Thesou-
ro desèe Estado, pedindo tres 
mezes de licenva com o orde-
nado a que tiver direito para 
tratar de sua saúde onde lhe con 
vier—Cpmo requer. 

Dia 2 de Dezembro 
O bacharel Vicente Simões 

Pereira de Lemos, Juiz de Di-
reito da capital, pedindo para 
lhe serem justificadas as faltas 
que deu por motivo de moléstia 
em o mez de Novembro p. findo. 
—Justifique-se. 

Dia 3 
O bacharel Eutíquio de Al-

buquerque Autran, promotor 
publico da comarca da capital, 
pedindo 3 mezes de licença com 
vencimentos para tratar-se onde 
lhe convier—Sim. Com n orde-
nado a que tiver direito. 

T h e s o u r o 
Junta Administrativa da 

Fazenda 
Sessão extraordinária do dia 

de Outubro de 1805. 
il horas tio dia, em conferen-

cia, na saiu do Snr. Inspector, presi-
dente da Junta Administrativa da 
Fazenda, achao-se presentes òs res. 
pectivos Membros desse Tribunal. 

O Sr. Inspector íibrio a sessão, 
mandando ler a acta da antecedente, 
que foi approvada. 

O Sr. Secretario Moura Soares de 
clarou não haver expediente. 

Pelo que a Junta da Fazenda diri-
gio se á Casa-Forte do Thesouro, e 
ali em cumprimento da Lei proce 
deu ao exame da escripturação dos 
respectivas caixas e ao balanço dos 
dinheiros e valores públicos recolhi 
dos em cofre. 

Verificou a existenciade um activo 
na importancia de 161:2298058 reis. 

A despeza realisada no mez de Se-
tembro ultimo attingio a iod:733$761 
reis. 

ürganisou se o competente balan-
cete, que foi transmettido ao Exm. 
Governador do Estado, como se vê 
da seguinte demonstração 

1895 Parcial Total 
C A I X A G E R A L : 
Em dinheiro 
BAIXA DE LET 

T R A S : 
Eiji lettras 
CAIXA 1>1Í DEPO-

S I T O S POR cau<;Âo 
Em dinheiro a:.199^-10 
Km apólices 5i;550$-)or> 
Em acções do 
H.iiicj de Per-

nambuco 6;ooo$ooo 
fim lettra» V ,2 :47^4^ 

11,-249̂ 405 

líí: 17̂ *423 

C A I X A D E DI-
V E R S A S ORI-

G E N S : 
Em dinheiro 1 :5158630 
Em lettras a:ooo$ooo 
C O N T A C O R R E N -

T E E M S E L L O S : 
Em estampilhas 

3,515*630 

67,819^600 

I61:229$058 
Pagamentos effectuados do dia 

a 30 de Setembro ultimo : 
r 

L Juros de apólices.... 40$ooo 
2 Instrucçâo Publica.. 7:347$8oi 
3 Congresso do Estado 8;66G$943 
4 Governo do Estado. 4.'924$999 
5 Magistratura 10 :243*147 
6 Policia Administra-

tiva i ;259$728 
7 Segurança Publica., 37:3291554 
3 Hygiene e Caridade 

Publica 3:732*220 
9 Thesouro do Estado. 3 ;57l$664 

12 Obras publicas 377*828 
13 Aposentados e refor-

mados. 
I7 Eventuaes 

Açudagem 
Operações de credito 

7:067*622 
129*814 

18:700*000 
8o$ooo 

100:733*761 

Thesouraria do Thesouro do Esta-
do do Rio Grande do Norte, r de 
outubro de I895. 

O thesoureiro, —Francisco Heron-
cio de Meliot— O escrivão da receita 
e despeza —Affonso Magalhães da 
Silva, 

Levantoa-se a sessão. 
R E M E S S A D E D I N H E I R O 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, Natal, 28 de Novembro 
de I895.—O Inspector do Thesouro 
do Estado do Rio Grande do Norte, 
em cumprimento das ordens do Exm. 
Governador do Estado, expedidas em 
officio cPesta data, sob n°. I257, 
manda recolher aos cofres da Meza 
de Rendas Estadoaes de Areia Bran-
ca por conta da verba açudagem a 
quantia de (24.000*000) vinte e qua-
tro contos de reis, que será entregue 
ao respectivo Sr. Administrador,Ben-
to Praxedes Fernandes Pimenta pelo 
Sr. Tenente do Batalhão de Seguran-
ça; Francisco Justino d'01iveira Cas-
cudo, afim de ser applicada aos fins 
d4aquella verba pela maneira seguin* 
te : 

A' commissão de açudagem do 
Martins lo:ooo$ooo 
Idem, Idem d a Pào dos 
Ferros lo:ooo*ooo 
Idem, 14 " de São Mi-
guel 2:500*000 
Idem Idem de Lu z G o -
mes i.*5oo$'joo 

Rá. 24:000^000 
Na entrega de cada uiua destas im-

portâncias o dito Sr. Administrador 
exigirá das commissões alludidas os 
competentes recibos para transmiti!-
os a este Thesouro. 

Joaquim Guilherme de Souza Caídas, 

Secretaria de Policia 
Dia 18 de Novembro 

Nenhuma occorrencia. 
Dia 19 

Seguiu para a cidade de 
S. Josr, á requisição do res-
pectivo Juiz Districta! um 

j officio do 4 do corrente, o 
rco J11So ííonçalveK de Olivci 

Ira, afim de sersubmottido a 
'julgamento. 

Dia 20 
Pelas 11 horas da noite do 

dia 18 deste mez, à traves-
sa da rua "Padre Pinto,1n des-
ta cidade, o soldado do 34 
batalhão de infantaria des-
te Estado, Joaquim Manoel 
de Oliveira e o individuo 
José Pinto de Moraes, trava-
ram lucta entre si, da qual 
resultou sahirem ambos fe-
ridos. 

O subdelegado de policia 
da cidade alta, procedeo, á 
respeito, aos competentes 
corpos de delicto, sendo con-
siderados grave o ferimento 
de José Pinto e leves os do 
referido soldado, conforme 
participou a esta repartição 
em officio de 19, no qual de-
clarou qiie proseguia nas 
demais diligencias do inque-
ritg, para os fins legaes. 

Foi detido em custodia, de 
ordem do r delegado de poli-
cia da capita], Maria Joaqui-
na, por distúrbios. 

Dia 21 
Foi posta em liberdade 

Maria Joaquina. 
De ordem do subdelegado 

de policia da cidade alta, fo-
ram detidos em custodia Pe-
dro Ferreira dos Santos, por 
gatunagem, e Josepha Soa-
ras por embriaguez e offen-
sas á moral publica, e de or-
dem do subdelegado da ri-
beira, João Gomes da Gosta 
e Maria Onofre de Andrade, 
para averiguações policiaes. 

Dia 22 
No dia 10 do corrente, pe-

las 10 horas da manhã, na 
povoação de S. Fernando do 
município de Caicó, Ismael 
de tal, em altercações com 
Francisco de tal, dera neste 
uma punhalada, que lhe pro* 
duzio um grave ferimento. 

O delinquente foi preso 
em flagrante e remettido pa-
a cadeia da cidade de Caicó 
pelo subdelegado de policia 
de S. Fernando, que, a res-
peito do facto, procedeo ás 
diligencias legaes, confor-
me declarou a esta reparti-
ção o delegado de policia 
daquella cidade eui officio 
de la deste mez. 

Foram postos em liberdade 
Pedro Ferreira dos Santos e 
Josepha Soares. 

Dia 2a 
O subdelegado de policia 

da cidade alta coramunicou 
a esta repartição haver, nes-
ta data, remettido ao dr. Pro-
motor Publico da comarca, 
por intermedio do respo-
ctivo dr. Juiz do Direito, o 
inquérito policial a que pro-
cedeo em relação aos feri-
raenlosdo «oldado do tu ba-
talhão do infantaria Joa-
quim Manoel da Oliveira e 
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2 R E P U B L I C A 
do individuo José Pinto de 
Moraes. 

De ordem do dr. chefe de 
policia foi recolhido á cadeia 
da Capital o preso de justiça 
Antonio Bemigio, remettido, 
por incorregivel, a esta Re-
partição, pelo delegado de 
policia do município de S. 
José de Mipibú com officio 
de 22, afim de ser guardado 
na referida prisiío. 
• De ordem do subdelegado 
da cidade alta, foram detidos 
em custodia Miguel Antonio 
Brecha e André Avelino de 
Azevedo, por distúrbios. 

Dia 24 
Nada occorreo. 

Dia 25 
Foram exonerados João 

Giffron, Sevirino Rodrigues 
da Silvai Leocadio Baptista 
de Mello, dos cargos de l#, 2* 
e 3* supplentes do delegado 
de policia do município cie 
Flores, e nomeados, para su-
bstituil-òs, os cidadãos João 
Toscano de Medeiros Filho, 
Manoel Pereira de Medeiros 
e João Baptista de Medeiros, 
na ordem*em*que se acham 
os seos' nomes collocados. 

Foram postos em liberda-
de João Gomes7?da Costa e 
Maria Onofre de Andrade. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão ordinar ia aos 27 de Novem-

bro de iSpj. 
* 

^esidencia do Exm. Desembarga-
dor J. dà Camara. 

Secretario, Luciano Filgueira. 
Ao meio dia, na sala das conferen-

cias, presentes os Exms. Desem-
bargadores e o Procurador Geral ; foi 
aberta a sessão. 

Lida, foi sem debate approvada a 
acta da sessão anterior. 
: > Foi lido o expediente. 

P A S S A G E M : 
Do Exm. Desembargador Olympio 

Vital a quem competir: 
APPELLAÇAO CRIMINAL: 

N. 2 6 — Macahyba — Appellante, 
Francisco Alves Machado — Appella^ 
da, a Justiça.— 

Parecer do Procurador Geral : 
APPELLAÇÃO CRIMINAL : 

N. 29 — Ceará-mirim — Appellan-
te, Militão Florêncio das Neves — 
Appellada, a Justiça.— 

J U L G A M E N T O S : 

RECURSO CRIMINAL : 

N. 6 — S. Gonçalo — Recorrente, 
o Juiz de Direito — Recorrido, The-
motheo Gomes da Paz.— Relator, o 
Exm. Desembargador Chaves Fihlo— 

. Deu-se provimento ao recurso para 
confirmar-se o despacho recorrido 
por seus fundamentos.— 

APPELLAÇÕES CR1MINAES ! 
N. 2 2 — Martins— Appellante, a 

Justiça — Appellado, Manoel Mari-
nho dó Nascimento. — Relator, o 
Exm. Desembargador Olympio Vital. 
— Annulloti-se o julgamento, por 
nâo constar dos autos a certidão de 
incommunicabilidade do Jury de 
sentença.— 

N. 25 — Macahyba — Appellante, 
a Justiça — Appellado, Manoel Go-
mes de Freitas — Relator, o Exm. 

. Desembargador Olympio Vital. — 

. Mandou-se submetter o rèo a novo 
jury, por ser a decisão contraria â 
prova dos autos.— 

N. 24 — Caicó— Appellantes, João 
Baptista dos Santos e outros — A p -
pellado, Manoel Catunda de Souza.— 
Relator, o Exm. Desembargador José 
Clímaco — Annuliou%se o processo 
por incompetência do Juiz.— 

N. 27—Santo Antonio—Appellan-
te, Manoel Theotonio da Rocha—Ap-
pellada a Justiça.—Relator o Kxm. 
Desembargador Jose Clímaco.— An-
nulíou-se o julgamento, mandando-
*e o réo a novo jury. 

APPKLI.AÇÂO i IVKL 
N. 9—Trlumpho—Appeilante, Mi-

guel ile Paula Cavalcante—Appella-
do, o juiz de Direito — Relator, o 
Exai. Desembargador Chaves Filho. 
—Deixou-se de tomar roiihecimcnto 
da appellaçüo por nac estar regular-
mente processada. 
Adiado para a conferencia seguinte : 

INSTRUMENTO OK AGCRAVO : 
N. 11—Canguaretama—Aggravan-

tes, o Tenente Coronel João Quinti-
no de Menezes Galhartlo e seos fi-
lhos.—Aggravados, Parente Vianna 
& Coinp. 

Nada mais havendo a tratar encer. 
rou-se a sessão. 

Habeas-corpus 
Inteiramente inexacta é a noticia 

que a Gazeta opposicionista inseriu 
em sr.a edição de 3o do passado, re-
ferente ao habeas^corpus ; denegado 
aos pacientes Antonio Bezerra Caval-
cante e Manoel Bezerra de Medeiros 
e que. em gràu de recurso, interpos-
to pelo impetrante Antonio Gomes 
de Arruda Barretto, pende de deci-
são do Supremo Tribunal Federal. 

O despacho do juiz de direito o/fen-
dido e pelo qual mandou que o proces-
so passasse a um dos supplentes do juiz 
municipal, não foPcxigido^pelo Tri-
bunal ad quem, nem poderia sel-o ; 
porquanto o mesmo despacho foi, por 
certidão extrahida des autos, exhibt-
do, como documento, pelo impetran-
te no pedido de habeas corpus e no 
recurso que interpoz para o Supre-
mo Tribunal Federal, que discutiu 
largamente o assumpto, segundo se 
evidencia do luminoso voto do Exm. 
Ministro relator. 

J J E P J B L l C i ! 

Telegrammas 
OFFICIA E S 

Rio, 25 de Novembro. 
Governador — Natal — O 

Decreto n. 2173 de 21 do cor-
rente mez, qne será publica-
do no 4 ' Diário Officiai " de 
24, concebido nos termos dos 
precedentes sobre o assum-
pto, autorisa exames prepa-
ratórios nos Estados nas e-
pochas normaes dos estabe-
lecimentos officiaes, onde os 
houvei\e nos outros estados 
em Março, si o Governo Fe-
deral julgar conveniente. Os 
exames regular-se-hão pelas 
instrucções annexas, idênti-
cas as que tem vigorado, sal-
vo as modificações seguin-
tes : 

A prova escripta será pres-
tada simultaneamente por 
todos os candidatos em cada 
matéria ; no exame de por-
tuguez servirão os livros : 
Fausto Barretto e Laet, An-
thologia Nacional ; João Ri-
beiro, Autores contemporâ-
neos ; para tradncçíio fran-
ceza Ré vé Nollet, Lectures 
Choisies ; Chateaubriand ; 
para inglez Hervit Gradua-
ted reader EUyyard hitory of 
England ; para versões fran-
ceza, ingleza e allema Má-
ximos do marquez de Mari-
cá ; pava prova escripta de 
latim—Horácio, .(Mes, Vir-
gilio, Eneidas, Ovidio, Méta-
morphosés, para oral— Cice-
ra, Tito Livio, Salustio.—JfeR-
nistrodo Interior. 

Parahyba, 30. 
Cavernador—Natal— Pro-

cedeo-sehoje neste estado a 
eleição da nova assembléa 
legislativa. O pleito correu 
em perfeita ordem, tendo os 
partidos republicano e au 
tonomista pleiteado a eleição 
com interesse. Na capital e 

oin outros pontos até agora 
conhecidos o resultado dá 
aos republicanos maioria su-
perior a tres partes do elei-
torado, que concorreo à elei-
ção. 0 partido republicano 
festeja, com regosijo,o gran-
de triumpho, sendo o gover-
no muito felicitado— Alvaro 
Machado—Presidente. 

Belém, 1. 
Governador—Natal—Com-

munico a V. Exc. que, ten-
do sido alargado o plano pri-
mitivo da exposição do Pará, 
para a qual foram convida-
dos todos os estados da Fede-
ração brazileira, tomando es-
sa festa o caracter de festa 
nacional das industrias e das 
artes, resolvi adiar a abertu-
ra da referida exposição para 
15 de Novembro de 1897. 
Reitero as minhas solicita-
ções feitas a V. Exc. no sen-
tido de conseguir que o es-
tado que tão sabiamente go-
verna, honrando-nos com 
o seo concurso, contribua pa-
ra apertar os laços de ami-
sade entre todos os mem-
bros da republica brazileira. 
—Lauro Sodrê. 

ioXde 

biaU 

Serviço Especial f A RepWica" 
Rio, 80. 
—O ministro da Fazenda 

designou o dia 9 de Dezem-
bro para o concurso dos em-
pregados de Fazenda, no-
meados sem elle. 

—A Camara votou a re-
ceita, regeitando as emendas 
relativas a impostos sobre 
xarque,gado, aguardente, ál-
cool, de producção nacional. 
Foi orçada em 327 mil con-
tos. 

—A commissõo de orça-
mento deu parecer contra-
rio á emenda do Senado so-
bre o orçamento. 

—Fqi indicado para Go-
vernador da Bahia o dr. 
Luiz Vianna. 

Rio, 2. 
—Deve entrar hoje em 

discussão na Camara o pro^ 
jecto, que divide o territó-
rio da União em 8 circum-
scripcões, estabelecendo em 
cada uma umbanco auxiliar 
da industria agrícola e pas^ 
toril, 

—Gaspar Drumoiid re-
quereu urgência para en-
trar hoje na ordem do dia, 
independente de parecer, o 
projecto do daputado Ma-
chado, regulando a inter-
venção federal nos Estados. 

0 B i s p o D . A d a u c t o 
S. Exc. Rvdm. chegou a 

esta capital no. dia 13 do 
Novembro ultimo. 

Sua recepção foi a mais 
edificante e imponente, co-
mo se vio e noticiaram to-
dos os jornaes da terra. 

Espirito tao elevado e cul-
to quanto modesto e virtuo-
so, S. Exc,. que tem sabido 
honrar a investidura episco-
pal, era festejado a cada 
instante, ora na matriz, ora 
em seo palacio, por todos os 
fieis da sublime religião, de 
que S. Exc. se constituiu um 
ornamento dos mais bollos, 
illustrase preclaros. 

D. Adaucto, verdadeira en-

carnação do Apostolado 
Jesus Christo, a todos 
Ihia cora a sua provei 
captivante bondade, doutri 
nando da cadeira sagrada 
co i n aquella eloquencia 
sobedoria, que sabem inspi-
rar a licçâo o o exemplo de 
S. Thomaz d'Aquino,S. Agos-
tinho e outros luminares do 
catkolecismo, sem esquecer o 
grande João Chrisostomo, 
que a fama appellidou o — 
Bocca de Oiro. 

Em sua visita pastoral, S 
Exc. administrou o sacra-
mento do Chrisma a 4:614 
pessoas, fazendo celebrar 
casamento de 118 casaes que 
viviao no peccado de uniões 
illicitas. 

Mas, no dia 30 de Novem-
bro, chegou o momento su-
premo da saudosa partida 
de S. Exc. Rvdma. para a 
cidade do Ceará-rnirim! 

Logo ao alvorecer, gran-
de massa de povo enchia as 
ruas e praças da cidade, ag-
glomerando-se com pacta 
multidão nos salões e nas im-
mediações do edifício <lo A-
theneo, onde fora S. Exc. a-
posentado. 

Erao quasi 7 horas do dia. 
O Bispo, acompanhado de 

cerca de 4 mil fieis, dirigio-
se à Igreja Matriz, ahi fez 
oração e depois seguio para 
o Passo da Patria, porto de 
seo embarque, donde partio 
para o Porto do Padre à mar 
gem espuerda do rio Poten-
gy. 

Durante todo o trajecto 
tres bandas de musicas ex-
ecutaram hymnos e mar-
chas triumphaes, que mais 
faziam realçar o esplendor 
e luzimento do enorme cor-
tejo. 
. A despedida, no caes, roí 

um espectáculo verdadeira-
mente coramovedor. Com as 
bênçãos paternaes que der-
ramava sobre a turba, vião-
se rolar—augustas e cândi-
das—pela face veneranda do 
amoravel Pastor lagrimas de 
saudosa gratidão. E aquelle 
espontâneo orvalho, aquella 
emoção sicera e suggestiva, 
que vinha do coração aos 
olhos do Prelado, communi-
cou-se a grande alma do 
povo, como um frémito sa-
grado de admiração e de res-
peito. 

Muitos cavalheiros de to-
das as classes, civis e mili-
taras, acompanharão S. Exc. 
até à margem opposta do Rio 
Potengy : e era bello de ver-
se sobre o dorso azulado do 
rio magestoso aquella estei-
ra de variadas embarcações, 
repletas de gente e ao som 
das muzicas. 

Raro temos visto nesta 
tôrra tantas provas de esti-
ma^ consideraçãojmas è for-
ça confessar que bem as me-
receu S. Exc. 

——— 
SOÒIEDADE S. VICENTE 

DEPAULA 
Na visita do dia 24 do mez 

próximo passado,celebrou es-
sa pia Instituição uma as-
sembléa geral das Conferen-
cias desta cidade, em home-
nagem á S. Exa. Revma. o Sr. 
Bispo diocesano, que dignou-
se de presidil-a. 

O acto reve3tio-se de gran-
de imponência, e a elle af-
fluio considerável numero de 

convidados, representando 
todas as classes da socieda-
de. Fizeram-se ouvirfalem do 
Venerando Pastor da diocese, 
s cidadãos Felix Mascare-

nhas e Miguel Leandro pre-
ssentes das conferencias,que 
di? modo correctíssimo des-
empenharão-se da missão 
de qt\e se incumbiram. 

A òapella de S. José, da 
Fabrica de Tecidas, foi onde 
se effectuou a reunião, du-
rante a qual tocou a inuzica 
dos operários da mencio-
nada fabrica. 

Usina 
DosSrs/F. Maranhão & C., pro-

prietários da Usina "Ilha do Ma-
ranhão, " no município de Can-
guaretama, recebemos uma car-
ta acompanhada da amostra do 
primeiro assucar turbinado nes-
se importante estabelecimento. 
O producto é de excellente quali-
dade, tanto mais si se attender, 
como criteriosamente faz sentir 
a carta, que, novos os appare 
lhos, é a primeira vez que innc* 
cionam. 

Transmittindo ao publico esta 
boa nova, praz nos dirigir, com 
os votos do no?so reconhecimen-
to,sinceras congratulações aos ii-
lustres cavalheiros, não só por 
verem coroados de feliz êxito os 
seos intelligentes e perseverai! -
te* esforços, como por serem os 
primeiros entre nós que, desaju-
dados de quaesquer favores offi-
ciaes, tiveram a coragem e o pa-
triotismo de dotar o Estado de 
um melhoramento dessa nature-
za. 

- Briili Nicioial 
(SüBscRiPção POPULAR) 

Ioaportancia pu-
blicada...: 1;004$500 

Idem remettida 
pela Goram issãa de 
Ooyaninha .. 23$Oo<) 

Idem remettida 
pela cominissão de 
Páú dos Ferres... 60$000 

Somma 1:087$500 
À com missão, nnni&ada 

pelo Exm. Governador, ten-
do de prestar contas á com-
missão central na Capital 
da União, pede-nos para so-
licitar das commissões lo-
caes,que ainda não devolve-
ram as listas das assignatu-
ras e as quantias arrecada-
das, o obsequio de fazerem-
n'o em prazo breve. 

No município do Acary e victima-
do por antigos padecimentos falleceu 
no dia 9 do mez ultimo findo, o ve-
nerando ancião e nosso amigo, Este-
vão José de Macêdo. 

Pela sensível perda sentimentamos 
à respeitável família do illustre ex^ 
tincto, nomeadamente ao seu genro, 
o nosso amigo capitão Manoel Hypo-
lito Dantas, digno professor do Caici># 

Hospedes e Yiaíantes 

Somos agradecidos ao cartao 
de despedida que, ao partir para 
o Ceará mirim teve a bondado 
de deixar-nos o sr. diácono 
José Thomaz Gomes da Silva, 
digno secretario interino do 
Exm. Sr. Bispo Diocôsano, D. 
Adauto. 

Boa viagem. 

Acha-se entre nós, vindo do visi-
nho Estado da Parahyba, o nosso 
illustre amigo Tenente Honorio Er -
nesto Lemos, que, segundo consta-
nos, demorar-se-há alguns dias n'esta 
capital, em visita ao seu digno ira&o, 
o laJentow e illustrado Dr. Domin-

f 
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o 
gues Carneiro, Juiz de Direito de Ma 
cau. 

Saudatnolo. 

Tivemos a honrosa visita do nosso 
prestante correligionário Tenente Co 
ronel Jezuè Alvares da Nóbrega, re 
sidente no município de Serra-Negra 

8. S. veio a esta capital, acompa-
nhando sua virtuosa e respeitável tia 
a digníssima esposa do nosso amigo 
r>r. Domingues Carneiro, que deverá 
seguir para Macáu, no proximo vapor 
costeiro. 

Nossos affectuosos cumprimentos 

Carta do Rio 
Rio, 19 de Novembro de 1895. 

Sr. Redactor 
Ag festas que tiveram logar 

para commemorar o auniversa 
rio da proclamação da Republica 
foram de iim brilhantismo extra-
ordinário. 

Começaram por uma grande 
parada, em que tomaram parte 
cerca de cinco mil soldados do 
exercito e da guarda nacional, 
e que realisou-se ás 10 horas do 
dia no "Largo de S. Christovâo", 
com a presença do Exm- Sr. Pre-
sidente da Republica. 

A praça offerecia um aspecto 
bellissimo, tendo a ella concorri-
do seguramente 10 mil pessoas, 
que acclamaram delirantemente 
o chefe do Estado á sua chegada 
e sahida. 

A' parada seguiu-se a recepção 
no Itamaraty. 

O corpo diplomático, o exerci-
to, a Armada, o Senado, a Cama 
ta* a Intendencia, a Prefeitura, 
a Policia, £fagistratura,Commer-
cio, Imprensa, todas a* classes, 
em fim, fizeram-se dignamente 
representar, levando congratula-
ções ao mais alto representante 
ao poder publico, no dia em que 
a nação toda solemnisava a 
grande data da liberdade bra-

*M • 

zueira. 
A' noite inaugurou-se.a exposi-

ção industrial. 
Eram sete' e meia horas quan-

do o Exm. Dr. Prudente de Mo-
raes chegou ao ediflcio do Cassi-
no Fluminense, onde devia ter 
logar a inauguração. 

Recebido por bodo o ministério 
e péla commissão promotora da 
exposição, entre vivas prolonga-
dos da grande massa popular 
que se agglomerava desde o Lar-
go da Lapa até a rua da Ajuda, 
o Exm. Dr. Prudente de Moraes 
penetrou no edifício por entre 
alas de ãlumnos do collegio Mi-
litar, que formavam a guarda de 
honra. 

Depois de uma ligeira visita 
pelas dependencias do edifício, 
S. Exc. pccupou o lugar que lhe 
era destinado. 

O iltustrado Dr. Manoel Victo 
rino, digno vice-presidente da 
Republica, pronunciou então o 
discurso inaugural, na qualida-
de de presidente da commissão, 
que tinha promovido a exposição. 

Após esse discurso, S- Exc. vi 
sivelmente alegre disse : "E' com 
a maior satisfação que no G". an 
niversario da Republica, e pri-
meiro do.meu governo, assisto a 
esta festa ile paz e harmonia 
para dizer ao povo brasileiro — 
está oficialmente installada a 
Exposição Industrial Brazileira."-

Depois S. Exc. examinou de ti-
damente os produetos expostos 
nas diversas secções do Cassino, 
seguindo então para o Theatro 

Afora estas festas, a que a 
presença do» representante* do« 
poderes públicos deu o cunho of-
flcial, muitas outras tiveram lu-
gar em toda a cidade, cuja? ruas 
principaes foram vistosamente 
ornadas e k noite illuminadas, 

— A 10 continuaram as festas, 
notando-se sempre a mesma agi-
tação nas ruas. com especialida 
de na do ' Ouvidor", que é, nos* 
ses dias, o ceutro dos maiorea 
ajuntamentos de povo. 

O que. deu, porem, a n >ta do 
dia foi a festa naval, que consis-
tiu na revista passada pelo "re-
sidente da Republica á nos^a es-
quadra de guerra e em evoliv;oes 
à nossa marinha mercante, den-
tro e fora da Bahia-

Na impossibilidade de descre-
ver o que foi essa festa, limito 
me a affirmar, com um importan-
te jornal desta capital, qu<* ma-
nobra nautica de tal ordem com 
marinha mercante feri a primeira 
que se fez no Brasil e, porle se 
dizer com segurança» que poucas 

içiio da propaganda restauradora. 
Eis como Fígaro, o illuatre 

chrooísta dfO Paiz, dá conta des-
se facto : 

Até que emfiin o manifesto 
monarcliista appareceu. Quaudo. 
alli, logo de manhã, em tclegratn 
ma, tive naturalmente uma de 
cepção, e mandei comprar o Bra 
sil, confiado em quo este lauçasse 
a luva ás instituições com mais 
felicidade. Dava-se assim Comin -
go ò que se deu com o soneto do 
Bocage. E'i lhos conto o que foi 

Um candidato á gloria entregou 
ao grande poeta um s m?to, po«> 
rtindo-lho a sii:i opinião. Bocage 
respondeu-lh« o m^rno que nas 
redacções se responda aos soqaio 
sos de publicidade : —• appareça 
depois, que eu hei de lei* is\> com 
vagar. Passados dias, o tal h'>-
mem do soneto encontra Bocage 
na rua e antes de lho perguntar 
como tinha passado, diislhemtu-
fco eonscio d> seu valor : — "ia 
agora vei-o o l-;vava--h:i outro 
soneto, que eu trago 

vezes aqui, com*) em' qualqu h-j mira o senhor mo dizei: 
parte do mundo, se poderá levar 
a effeito cousa semelhante com 
tamanho brilhantismo e correc 
ção. 

A 17 ainda continuaram as fes-
tas, em commemoração do sexto 
anuiversario da proclamação da 
Republica. 

A Exposição Industrial é uma 
verdadeira revelação do nosso 
adiantamento e progres 30, não 
tendo a commissão que tão pa-
trioticamente levou-a a effeito, 
no dia que recorda o facto mais 
glorioso da nossa historia poli-
tica, poupado esforços para que 
ella desse uma idéã exacta do 
estado das nossas industrias. 

Infelizmente, a distancia em 
que 'se acham desta capital mui-
os Estados da União não lhes 

permittiu concorrer, como era de 
desejar, com todos o3 artefactos 
que produsem, para abrilhantai a. 

Em todo caso ha nella muito 
que ver e admirar. 

Foi installada em tre3 edifici-
03 o Cassino Fluminense, o ele 
gante pavilhão do Largo da La-
ja, para esse fim especialmente 
construído, e o palace'e oade 
'uncciona a escola* de S. José, 
na rua da Ajuda. 

No primeiro, encontram-se pro-
duetos de quasi todas as nossas 
'abricas de tecidos, chapéos, es-
partilhos, linhos, mobílias, etc; 
io segundo, machinas, carros, 

objectos de marcineria, etc ; no 
íerceiro, calçados, bebidas, ex-
iractos, sabonetes, velas, medica 

mentos, cigarros, charutos, etc, 
etc. 

Tudo acha se em ordem, tendo 
muitos do^ expositores se encar-
regado pessoalmente de prepa-
rar o local, onde foram colloca-
dos os objectos que remetteram 

commissão. 
Attendendo se ao pouco tempo 

de que dispoz esta e a que todas 
as despesas correram por conta 
de particulares, é verdadeira-
mente surprehendente o que se 
observa alli. 

Foi estabelecido o preço de 
000 rs. jjara quem quiser visitar 

a exposição, devendo o rendi» 
mento ser empregado na indem 
nisação das despesas feitas. A 
exposição será franqueada ao 
mblico durante dous ou tivs 
nezes. 

Os industrials de*ta capital 
vão promover uma grande mani-
festação aos Drs. Manoel Viefco 
rino, Leite Oiticica, Gil Goulart, 

Mossoró, <> t lNovembro 
de 1895. 
Srs. Redactores, 

Escrevemos-lhe sob a im-
pressão agradabilíssima que 
produziram no nosso espirito 
as festas reálisadas por occa-
sião da chegada do illustre 
cidadão Corrtnel Francisco 
Gurgel, estimado chefe repu-
blicano deste povo que o 
ama, qne o aprecia com ver-
dadeiro enthusiasmo. 

Começamos "assistil-as des-
de a vilia de Areia Branca, 
onde desembarcou o iliustro 
Coronel de bordo do vapor 
"Una", que dou entrada "no 
porto e fundeou ao estrugir 
de i nn u m e ras gi ra ndolas 
que fendiam os ares, em-
quanto que do diversos pon-
tos da praia partiam esca-
lheres repletos de amigos e 
admiradores, que pressuro-
sos iam abraçar ao Coronel 
Gurgel. 

Em terra foi S. Exc. mui 

Lyrico, afim de assistir ao espec-1 Aristides Galvão, Jose Carlos de 
taculo de gala. Carvalho e Buarquo de Macedo, 

que compõem a commissão pro-
motora da exposição, pela ma-
neira digna e patriótica porque, 
com inexcediveis esforços, reali-
saram o grande certamen indus-
trial, a mais bella e significativa 
de todas as festas c^m qu3 f^i 
solemnisada a grandiosa data 
de 15 de Novembro. 

Digno de todo o apoio é essa 
idéa, porqie de facto os illustres 
cidadãos, ao mesmo tempo que 
prestaram um serviço inolvidá-
vel áí industrias nacionaes, do 
monstraram que a Republica ó 
o regimen do trabalho e que so-
mente com paz e ordem poderá 
ella progrelir e engrandecer se. 

Appareceu no dia 15 o manifes-
to monarchista, e bem assim o 
primeiro numero do "Braail" or-

A.' sua chegada ao Theatro, o 
benemerito Dr. Prudente foi 
muito victoriado, e quando appa 
receu no seu camarote, em com 
panhia de sua casa militar 
e ministério, irromperam, de 
todos os lados do theatro, es-
pontâneas e estrepitosas accla-
mações, ao mesmo tempo que 
era executado o hymno nacional 

Representou se a Gioconda, 
tendo todos os artistas, por uma 
deferencia especial á generosa 
terra que tão fidalgamente os 
acolheu, se apresentado com la-
ços de fitas verdes e amarellos, 
eôres da nossa bandeira.— 

Ao retirar Be do theatro, foi 
ainda o illustre Presidente da 
Republica alvo de grandes ma-
tU&tações de gympathia popu-
lar»— 

>30 1)0 Uo 
qual del-

[ les é o melhor, s(i o qne aqui te -
nh >, se o que lhe dei para — 
E* esse que o senli >r te n ahi n\> 
boho, afíirmou iinnieiiiatamente 
Bocage. 

Ao ler o manifesto, dis^e le^o 
com o-j meus botões — o Brazil é 
por força melhor. Quando o cria-
do me trouxe a nova folha, caiu-
me como o outro que diz, a alma 
aos pés. Ao ler o Brazil parecia-
me que o manifesto valia mais: 
mas ao reler o manifesto verifi-

uei que o Brazil era superior.No 
uado eram ambos da gente de 

benzer com a canhota. Quem vai 
lucrar e muito com taes adversa-
rips somos nòs unicamente, ou 
í^tes, é a Republica, porque, a 
continuarem as coisas assim, os 
manifestos a parecerem ladai-
nhas e os artigos do Brazil a 
lembi*arem cavaqueiras de phar 
macia, ha de chegar um dia em 
que ninguém os ature e os man 
de plantar batatas, com papos de 
tucano e tudo. 

O eminente! jornalista Lulú 
sênior, psendonymo do Dr. Fer 
reira de Araújo% na brilhante 
chronica — Aos sabbados —, que 
escreve para íSA Noticia", disse, 
referindo-se ás festas de 15 : 

"Alguns grupos commontavam 
o manifesto monarchista, e a 
nota geral era a phrase celebre 
de não sei que comedia : franca 
mente eu esperava outra cousa. 

E' que os homens têm andado 
a gritar que tudo isto de Repu 
blica anda errado, e então espe-
rava-se um libello accusatorio 
tremendo, em que viessem desfi-
ados todos os erro* comnietfcidos 
em seis ann-is d^ govern >. E em 
vez d'mo sahe nos o Sr. Dr: João 
Mendeá, de batina e sobrepeliz, 
com um mauifest > ad petendant 
phíviam. Procissão pequena, e 
sem pompa. Poucos andores, pou-
cas irmandades, mesmo porque 
na irmandade Prado reina a dis-
córdia, o no genero anjos, sé com 
um pouco de boa vontade se 
pôde dar o posto cl3 anjo cantor 
ao Sr. Eduardo da illtisão ameri-
cana. 

O manifesto' cita as palavras 
do ílnado monarcha, quando per-
deu o throno : a tninha sorte está 
na ? m ios de Deus. E* a essas pa-
lavras que o actual partido quer 
amarrar a tradicção interrompi-
da, o entrega-se ás mios de Deu 5, 
fascndodhe a promessa de uni 
imperador de cera, sc ollc fiser a 
restauração. 

Mas, Deus deve desconfiar do 
freguez, que nunca foi grande 
cousa." 

E como esses dous distinetos 
jornalistas, todos os que se oecu- {JUC iYji servido, houveram 
param do manifesto e do primei | n nth nc;. í stií 'usdis(MirsoS deli-ro numero do Brazil, fizeram n'o 0nmUbiabUC0o(llh0Ulb0»,Util 
com o ridículo. f ,"k 

E de facto não ha quem os pos-
sa tornar a serio / o primeiro q 
chocho, somo disse a4íOazet* de 
Noticias" ; o segundo limita-se a 
fazer mesuras a D. Carlos, para 
ser agradavel aos w>rtug«iozes, 
e a elogiar a rainha Victoria, n,i 
turalmente para dar uma prova 
do patriotismo com que o.; restau 
radares defenderão a integridade 
da Patria, quando cila estiver 
ameaçada, como na occupução 
da ilha da Trindade!.... 

As exhibições monarchistas ti-
veram um effeito : provocaram o 
riso. 

Um rio-yrandensc. 

directamente influenciava. 
Sua Exc. agradeceu com-

movido, disenao que quem 
tinha a fortuna de ver a seu 
lado um povo aasim, devia 
sentir-se animado para as 
pugnas do bêm e que de sua 
parte sentia-se feliz e forte, 
dessa força que lhe advinha 
do apoio e confiança de to-
tos o que o fará ate o fim 
cumprir ò smi dever. 

Usaram seguidamente da 
palavra òs drs. Vieira; de 
Mello, Hóracio Maia e Al-
meida Castro, que proferi-
ram brilhantes allocuçfíes, 
victoriando ao Coronel G-ur-
gel por saber ro inspirar no 
puríssimo sentimento do 
amor áPatria, á Éepubliica 
e a Liberdade, sendo um dos 
59 que, na phrase do dr. João 
Dionísio, deixara > 'os seus 
nomes inscripto.s nas pagi-
nas luminosas <i i historia 
do seu paiz. 

Fallaram em seguida o 
Deputado estadoal Aderaldo 
Zozimo, ó estimável chefe 

. jda estaçao telegraphica An-
T c i : i - ^ iiiiu rerra roí ^ j^xc mai- tonio L. da Silva; o intelli-

to cumprimentado e Miei- gente Professor Gaspar Ma-
tado, sendo-lhe offerecido ranhão, e mais ainda Fran-
lauto almoço que principiou 
pelas 11 horas da manhã, 
trocando-se durante elie mui-
tos brindes e saudações, dos 
quaes referimos os seguintes; 

Do Tenente Coronel Augen-
cio de Miranda- ao seu esti-
mado chefe e amigo Coronel 
G-urgel; deste, agradecendo, 
ao povo de Areia Branca; 
do Deputado Estadoal Ade-
raldo Zozimo, ao presidente 
da Intendencia, Augencio de 
Miranda e do cidadão Ben-
to Praxedes ao Tenente Co-
ronel Augencio e ao Major 
André Severino, como dois 
bons elementos do partido 
republicano na quella villa. 

A4 tarde embarcava S. 
Exc. com os amigos que vie-
ram de Mossoró, a bordo do 
rebocador "Suecem", que lhe 
fora gentilmente offerecido' 
pelos estimáveis cavalheiros 
Hildreth e Ferrario, acom-
panhando-o até as Salinas 
" Jarema" grande numero de 
bons amigos de Areia Bran-
ca. 

Alli fizeram-se as despedi-
das, transportando-se S. 
Exc. para esta Cidade, onde 
entrou acompanhado por nu-
meroso préstito de cava-
lheiros, sendo ao entrar 
recebido pelo povo que à 
frente da musica o aclama-
va enthusiasticamente, sol-
tando-se cm cada praça mui-
tas girandolas de fog:os. 

A casa de sua residencia 
estava repleta de amigos, 
admiradores c pessoas do 
povo que o iam cumprimen-
tar e abraçar. 

Durante o copo de serveja 

tre os quaes destacaremos 
o o seguintes: 

Do dr. Jouo Dionísio, cum-
primentando em nome e a 
pedido do povo Mossoroense, 
au estimado chefe Coronel 
tíurgel, e fazendo a historia 
da evolução do Município, 
historia brilhantíssima, de 
feito«* gloriosos, como a abo-
lição dos escravos antes da 
aureá lei de 13 de Maio, nos 
quaes grandemente collabo-
rara esse incansavel lidador 
que para a realisação deUes 

cisco da Motta e outros mo-
ços enthusiastas e admirado-
res das qualidades civicas do 
Coronel Gurgel. 

Fechou a serie dos discur-
sos o venerando ancião João 
Carlos Wanderley, que disse, 
não obstante achar-se no in-
verno da existencia, sentir 
estremecimentos patrioticos 
diante daquèllas manifesta-
ção tão brilhantes quanto ex-
pontaneas,as quaes lhefaziã-
recordar ò séu passado de 
politico actiyò nesta antiga 
Provincia? não êe lembrando 
de ter jarükis assistido festa 
tão solemne còmo essa. 

Sua S? foi ouvido no mai-
or silencio, sendo muito ap-
plaudido ao terminar o seu 
discurso. 

O Coronel Gurgel respon-
deu a todos, agradecendo as 
palavras bènevolas que lhe 
foram dirigidas, as quaes ac-
ceitavâ como prova de soli-
dariedade do povo á pratica 
dos seus actos e como um 
conforto que o animava a 
proseguir na mesma estrada 
reçtilinea que tem trilhado e 
a única que conhece em to-
do o seu viver politico. 

Durante a manifestação a 
bella philarmonica execu-
tava brlhaíi tes peças de seu 
repertorio, retirando-se por 
fim 0 povo em hora adian-
tada da! noí té. 

No dia o foi offerecido. na 
casa de sua residencia, opí-
paro jantar, no qual toma-
ram parte muitos de seus 
amigos. 

Ao dessert trocaram-se 
amistosos brindes, dos quaes 
embraretnos os saguintes: 

Do dr. Vieira de Mello 
ao Coronel Gurgel, bom, leal, 
e sincero amigo ; • 

Do dr. João Dionísio ao 
Coronel Gurgel,prestígios e u 
legitima infiuenoia do par-
tido republicano norte rio-
grandense ; do Tenente Co-
ronel Aderaldo Zozimo aa 
seu estimado *unigo e Cheib 
politico O1 Gurgel: do Carpm. 
Aristóteles Wanderley a vir-
tuosa espoza e filhas cío Co-
ronel Gurgel; do Capm. An-
tonio Leopoldo ao Coronel 
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Gurgel ; de Gaspar Mara-
nhão ao Coronel Gurgel, a 
Bento Praxedes e sua vir-
tuosa esposa ; de Bento Pra-
xedes ao dr. João Dionisio e 
ao capm. Antonio Leopoldo ; 
deste a magistratura repre-
sentada nos drs. Vieira de 
Mello e João Dionisio; deste 
aoThesouro do Estado,repre-
sentado na pessoa de Bento 
Praxedes, e ao telegrapho 
nacional na pessoa do capm. 
Silva ; de Aderaldo Zozimo a 
respeitável e virtuosa mãe 
do Coronel Gurgel, a Exm. 
D. Quitéria ; do Coronel Gur-
gel ao capm. Filgueira, pai 
do dr. João Dionisio; deste 
aos tres generaes do grande 
aquartelamento politico do 
Coronel Gurgel, Silvio, Cyril-
lo e Aderaldo ; de Bento Pra-
xedes aos activos e diligen-
tes soldados desse mesmo 
aquartellamento, os quaes 
valem por outros tantos ge-
neraes na dedicação sem li-
mites e no esforço em prol 
da causa do partido. 

Ainda outros brindes se 
trocaram, sendo o de honra 
feito pelo Coronel Gurgel ao 
dr. Pedro Velho, que tem sa-
bido manter o Estado em 
uma paz e tranquillidade in-
vejadas por muitos Estados 
ricos da União. 

Durante o* dias que aqui 
se demorou o illustre Coro-
nel, foi muito cumprimenta-
do, estando a casa de sua 
residencia constantemente 
cheia de amigos que o iam 
visitar. 

Sabemos que em S. Sebas-
tião o Tenente Coronel Ma-
noel Joaquim lhe tem pre-
parado brilhante recepção e 
óptima hospedagem, condig-
nos dos méritos e qualidades 
pessoaes do distincto Coronel 
Gurgel, que por alli tem de 
}>assar de viagem para a vil-
a de Caraúbas, onde se acha 

sua familia. 
Bôa viagem, pois, ao illus-

tre Coronel e que na tranquil-
lidade do lar possa descançar 
um pouco da vida trabalha-
da queleva, de serviços á Pa-
tria. 

* * * 

E D I T A E 8 
Copia— Edital— O Doutor 

Vicente Simoes Pereira de 
Lemos, Juiz de Direito da 
comarca desta capital por 
nomeação legal— Faço saber 
aos que o presente edital de 
segunda praça virem, que o 
porteiro dos auditorios deste 
juizo ha-de trazer a publico 
pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e 
maior lanço offerecer, nos 
termos do paragrapho pri-
meiro do artigo quatorze da 
Lei numero cento sessenta e 
novo A de dezenove de Ja-
neiro de mil oito cento e no-
venta, às onze horas do dia 
dèz do corrente mez de De-
zembro, á sala das audiên-
cias deste Juizo, no salão da 
Intendencia Municipal, os 
bens abaixo declarados, pe-
nhorados a José Leonardo 
Dantas Soares para paga-
mento da quantia de trinta 
e cinco contos dusentos se-
tenta e seis mil reis cento e 
oitenta reis, por principal' 
juros e custas; contados nos 

autos da acção hypot'heo:»ria 
que neste juizo lhe move o 
Doutor José Paulo Antunes, 
os quaes bens são os seguin-
tes, a metade da propriedade 
denominada—E ganho Rio 
novo—sito no município de 
Oeará-mirim, que se compon-
de terras, cinco casas do vi-
venda, casas de Engenho, 
caldeiras e de purgai', cinco 
taxas e moenda grande de 
ferro, cento cincoonta e sois 
fôrmas de zinco, um bra^o do 
balança de ferro coin um 
terno de setenta e sete kilos, 
uma cacimba de tijoll«) o >m 
bomba de ferro, trez carros 
com seus pertences o oito 
bois manços, limitando as 
terras pelo lado do hascen-
te com terras de Francisco 
Felippe de Oliveira, e pelo 
Poente com terras do Enge-
nho União, avaliada no con-
tracto hypothecario essa me-
tade da dita propriedade com 
seus pertences e bemfei-
torias aqui mencionados, na 
quantia de quinze contos rs, 
que servirá parã a base da 
arrematação, de conformi-
dade com o disposto no pa-
ragrapho onse do artigo qua-
torze da citada lei de deze-
nove de Janeiro de mil oito 
centos e noventa ; e por ser 
esta a segunda praçajse fara 
aarremátaçào com o abati-
mento de dez por cento so-
bre aquelle valor, nos termos 
do citado paragrapho primei-
ro do artigo quatorze da refe-
rida lei de dezenove de Janei-
ro de mil oito centos e no-
venta. 

E quem nos mesmos bens 
quizer lançar compareça 
neste juizo em o dia acima 
declarado, fazendo-se sciente 
aos pretendentes, que a arre-
matação se fará com dinhei-
ro á vista ou fiança por trez 
dias, na forma da lei—E 
para constar se pasíou o pre-
sentet que o porteiro dos au-
ditorios afiixara nos logares 
do costume, e será publica-
do pela imprensa, lavrando-
se a competente certidão— 
Dado o passado nesta cidade 
do Natal aos dous dias do 
mez de Dezembro de 1895— 
Eu Joaquim Jose de Sant' 
Anna Macaco, Escrivão o 
fiz escrever subscrivi—Vi-
cente Simõees Pereira de 
Lemos—Natal 2 de Dezembro 
de 1895—Joiquim José de 
Sant'Anna Macaco — Tinha 
duas estampilhas de duzen-
tos rs. devidamente inutili-
sados na forma da lei. Nada 
mais continha um dito edi-
tal aqui bem e fielmente co-
piado do proprio original ao 
qual me reporto e dou fé. 
Cidade do Natal Capital do 
Estado do Rio Grande do 
Norte 2 de Dezembro de . . . 
1895. Eu Joaquim Jose de 
SantfAnna Macaco Escrivão 
o fiz escrever subscrivi assig-
nei, 

O Escrivão 
Joaquim José de SanVAn-

7ia Macaco 
De ordem do Ulustrissimo 

Senhor Dr. Director Geral da 
Instrucção Publica, faço sci-
ente aos interessados que, de 
lfi do corrente mezàlf>de 
Dezembro proximo, acha-se 
aberta nesta Secretaria a ins-
cripção para a próxima epo-
cha dos exames de prepara-
tórios. 

O requerimento da inseri p-
ç.fí > som leito p»lo Candidato 
no qual juní:u\i um varri-
clum vilar, nssignado pelo 
Director do estabelecimento 
particular em (pio estudou 
ou pelo professor que o lec-
cionou, d\mde se possam co-
lher as informações de que 
tratam os 1'ustrucçoes anne-
xas ao Decreto \r 1941 de 11 
de Setembro de isaa. 

Oiií ro sim, o candidato es-
tranho ao estabelecimento 
está sujeitos à taxa de íí:OO0 
«jie estampilhas estadoaes em 
cada roquernnotno de inseri -
pçíío, e be m assim ao selio 
federal de 5500 a que também 
está sujeito o alumno ma-
triculado nas aulas do Atlie-
ileu líio Grandense. 

Secretaria da ínstrucção 
Publicado Estado, em 11 de 
Novombro de 1895, 

O Secretario, 
Francisco Theophilo B. 

da Trindade 
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Fornecimento de 
viveres e outros 

artigos 
Pela Inspectoria desta Alfande 

g a se iaz publico que o conselho 
de f o rnecimento d/- viveres ás 

í praças do exercito Veunir-se-ha 
i no di;* 12 do corrente mez pelas 

1 í horas da manhã lia Secretaria 
Ido 34- Batalhão de Infantaria 
l dVste Estado, afim de corítraetar 
"o fornecimento de generos e ou-
tros artigos destinados áGuarni-
çn<\ e aos estabelecimentos mili-
tares durante o semestre de J a -
neiro a Junho de 1800. 

UANOHO DO B A T A L H Ã O 
Arroz de Iguapé Kdoajramma 
Assu^ar branco refinado Idem 
Batata inglesa Idem 
Oafé em grão Idem 
Carne secca do Rio Grande Idem 
Carne verde de porco Idem 
Carne verde de vacca Idem 
Favinha fina de Suruby Litro 
Fei jão preto 
G?iabada 
Macarrão 
Manteiga "Brotei7 ' 
Pão 
Queijo de Minas ou Flamg°. um 
Sal env litro e kilogramma Litro 

e KUog. 
Touoinhò do Minas ou 
de Santos Kilog. 
Vinagre tinto Litro 
V i n h o branco Liem 
Bananas prata ou laranjas Duas 
Abobora amarella Kdog . 
Aguardente Litro 
Batata doce aipim ou cará Kdog. 
Agrião ou outra espeeie Idem 
Couve ou repolho 
Alho secco e louro 
Oebolla do cabeça 
Oeb -]linho e salsa ou 
coentro 
Pimenta verde 
Tomate frueto ou massa 
Lenha da matta em 
achas de metro acha 

EM F tt UM ARI A MILITAR 
DIETA 

Araruta Kiiog 
Aletria Idem 
Biscoutos (>;oda) de Padaria Idem 
Banha Idem 
Bolachas Idem 
Carne verde de vacca. sem 
osso Idem 
Carne de carneiro Idem 
Café moido Idem 
Chá preto e verde Idem 
frango um 
Gallinha nm qu arto 
Leite fresco Litr> ou Kilo 
Marmelada Kilo 
Matte, folhas fdem 
Ovos Um 
Pão de i40 grammas Um 
Vinho fino do Porto Litro 
Vinho de Lisboa Idem 
Vinagre branco Idem 

PHARMAÇA MILITAR 
Fios de linho Kilogr. 
AL o ol Idem 
Al Luxem i Idem 
Morim Metro 

OOMHUSTIVKIS 
Kerorteii'- Litro 
Vela stearna ''apollo' do 

grammas uma 
Vela de cera branca do 100 

Idem 
Kiloff: 

Idem 
Idem 
Llevr 

Idem 
l i e m 
Idem 

Idem 
Liem 
Idem 

gramims Idem 
PhosyWntM* "Joukopingsr* caixa 
Pavios para eandioiro ou 

lampião uíii 
Chaminé p u u eíwdieiro 

eu lampeno \\ via 
KSCOLA RKGIMKNTAL 

ArLrhmeliea elementar de 
Trnjano um a 
Ardósia Idem 
Compendio de Pbysica de 

Paulo Barron um 
Compendio do dezenln li-

near do Dr, Abílio Idem 
(7om icndio de Historia do 

Brazii de Lacerda Idem 
Oolleção <ie caderjios de 

traslados o ^ra^cunhos uma 
Ksponjas Pedaço 
Gi/, Kilog. 
L périra um 
1* ;>• livros (h* leitura do 

Dr. Abilio um de cada 
exemplar 

Geogrnphia elementar de 
Lacerda um 

Taboada de qualquer autor Idem 
Grammatica Portuguesa, 

elementar Idem 
xVRTIGOS DE E3CRIP-

TURACÃO 
Barbante grosso Novelio 
Colchetes para pregar 

papel caixa 
Caneta de páo l£Johan 

Fáber'* uma 
Gomma arabica liquida, 

frasco de 000 grammas um 
Lapea preto 'Jolian Fáber' um 
Lapes de cor idem idem Idem 
Lopes de borracha Idem 

Idem um 
Lacro encarnado Kilog 
Papel pautado primeira qua-

lidade Resma 
Papel liso Idem Idem caderno 
Papel de linho carimbado 

para offleios Idem 
Pape! verge pautado Idem 
Papel pardo grosso para 

embrulho Idem 
Papei mata-boTTao Folha 
Pennas mallat ir 10 e 11 caixa 
Tinta preta Blue Blach Garrafa 
^obrecirta para officio 
carimbado Cí>m cen-
timentros de comprimen-
to sobre 12 de largura cento 
Sobre carta carimbada 

para oíftcio cotn 
centímetros de compri-
mento sobre 2-> de lar-
gerra ceuto 

Papel para cartas offlei-
ae.̂  carimbado cm cai-
xa de 20 cadernos e 
envelopes correspon-
dentes caixa 

Papel imperial caderno 
Obreias em pasta Maço 

AGUA 
Penna 
Litro nm 
CONDÜCÇAO OU CARRETO 
Volume de peso superior 

a W kilos, ilocaes ao 
Quartel ou Enfermaria 
e vice-v<;rsa um 

Volume de pozo inferior 
a ;>0 kilos idem idem u n 

LAVAGEM DEROUPA 
Par de meias, fronha lenço 

e barrette Peça 
Camisa calça ecamisola Idem 
Lei\col Colcha e toalha 

grande Idem 
Toalha pequena e outras 

peças igaaea Idem 
OUTROS ARTIGOS. 

Azeite doce purificado litro 
Caixão fúnebre de classe um 
Paliüos lixados maço 
Lixa esmeril folha 
Tijolo inglez de arear um 
Sabão marinha kilog 
Vassoura do piassava de 
duas amarras uma 
Chocolate em pó kilo 
Geléa idem 
Lima frueto uma 
Pão de-ló torra lo kilo 
Peixe fresco idem 
Roscas idem 
Sal idem 
Taphca idem 

LIVROS EM BRANCOS 
R OUTROS PAPEIS. 

Livro* de talào de podidos diári-
os de 100 folhas um 
Mappa de movimento di-
ário cento 
Altas idem 
Mappa dos enfermos o die-
tas idem 
Papeletas idem 

FORRACRM RFRRRACRM 
Alfafa kilo 
Capim em feixe de kilo-
gramma feixe 

Milho inoido ki'o 
Fer rageu - uma 

ARTIGOS PARA RECRR-
TA RI AS, 

C anivete dit cabo de fuso-
(liodger) um 
Rupadeir s (Rodgen uma 
Pasta grande coro da Rus-
aia— uma 
Regra cem fio de trot-al, de 
Si) centimeíros uma 
Dita, idem idem de cen 
í i metros uma 

Os pretendentes deverfio hu 
bilit ir se'ï«té as 'J horas da tarde 
do dia» M dVs/e rnez pt»rante o 
prcsid(Míte do conselho, exibindo 
requerimento com documentos 
que provem: 
P'—Tor pago em soo nome ou no 
da firma social, de que fizer par 
te, o impo to da respectiva casa 
ou rscripíorio relativo ao ultimo 
semestre vencido. 
2"—Possuir bens de raiz, move-
is ou semoventes, mercadorias, 
dinheiro ou titnlos de valores 
do fornecimento de um semes-
tre, salvo se apresentar fiador 
idoneo que se responsabilise pe-
la fiel execução do contrato. 
As propostas, em duplicata, se-
rão em cartas fechadUs, apre -
sentadas sem emenda ou rasu-
ra ao conselho no acto de sua 
reunião conterão a declaração do 
proponente sujeitar se á multa 
de 5$ sobre a importancia dos 
generos acceitos se reenrsar as-
signar o respectivo contracto 
no praso marcado pela A Fande-
ga e deverão ser orga ni?adas 
a harmonia com a descri pç ao di s 
generos e mais artigos menciona 
dos nopresente edital sob, pena 
de nao serem tomadas cm 
consideração, 

Os proponentes exibirão as 
amostras dos generos offerecidcs 
a-ssistirão a leitura e apuração 
da« propostas e os que forem 
preferidos, recolherão aos cofres 
públicos a quantia que for arbi-
trada pelo conselho,como caução 
para garantia do contracto a qual 
só será restituída d epois de fin-
do o semestre. 

Os generos serão postos no 
quartel pelos fornecedoreá que as 
sistirá por si ou pessoa de sua 
confiança a verificação do pezo, 
medida e qualidade dos artigos 
pedidos' 

Alfandega do Estado do Rio 
Grande do Nort ü de Dezembro 
de 1893 

O Inspectoi\em com missão 
Joaquim Severino da R. 

Bagaudes. 

Pol a Iuspectoria d'esta Al-
fandega faz-se publicar o 
edital, abaixo declarado, do 
Br. Coronel Commandante* 
da Guarnição (Veste Estado, 
em virtude de.sná."requisição, 
contida em officio n. 1155 de 
honte m datado. 

Guarnição do Rio Gran-
de do Norte 

E D I T A L 
De ordem do Cidadão Ge-

neral Arthur Oscar de^An-
drade Guimarães, Comman-
dante d'este 2e. Districto Mi-
litar, se faz publico pela im-
prensa, que os ex-alumnos 
da Escola Militar da Capital 
Federal que forão excluídos 
com baixa do serviço do Exer-
cito em Março ultimo e que 
desejarem novamente verifi-
car praça, deverão apresen -
tar-se na Secretaria d'est,o 

r 

Commando, provando sna 
qualidade de ex-alumno, os 
quaes aguardarão n'este Ba-
talhão as respectivas requi -
sições da Escola. Comman-
do da Guarnição e do :54o Ba-
talhão de Infantaria em Na , 
trtl, lí)de Novembro de lSitf. 

Eugénio Augusto de Mello. 
Alfandega do Estado do 

Rio Grande do Norte. tiO <le 
Novembro de lHítf. 
O I n s p e t o r üíü coiuiiiissão, 

Joaquim Peregrino da Ho-
cha Fagundes. 
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A S S I O N A T U R A S 
Pgr anno . . 5 $ 0 0 0 
N\° avulso do dia IOíí 
Po dia anterior 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
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I—j . —• - - -

Gerente e Director technico-AUGUSTO LEITE 

\ E S C R 1 P T O R I O E T Y P O G R A P H I A 
j 6—Rua Correia Telles—6 
; As publica^V* serão feit«8 a 80 rete por 
{ linha v HiiU(iucio8 por ajuste 
> Oh nut1iô r«p]H»s imo pultJioa<lr>s uAo serSo rrslituidoa 

£ 
Estado ilo Bio Rranfle flo Norte-Natal-Terga feira. 10 de Dezembro de1895 11355 

P A R T E O F F I C I A L 

Governo do Estado 
0 Governador do Estado do Rio Grande do 

Norte, resolve que, para execução da lei n. 81 de 
9 de Setembro de 1895,seja observado o seguinte • 

R e g u l a m e n t o 
TITULO I 

DO SERVIÇO 

Art. 1 * Para a medição, demarcação e des-
cripção das terras devolutas o Governo nomeará 
uma commissão composta de .um Delegado, um 
Engenheiro ou Agrimensor èf ttm Amanuense ser-
vindo de escrivão, com os vencimentos con-
stantes da tabella n. I-

. Art. 2* Perante os Juizes de Direito das res-
pectivas comarcas proceder-se-ha á medição, de-
marcação; e descripção das posses sujeitas à le-
gitimação' e das sesmarias ou outras concessões 
a re validar, officiando por parte do Estado o Pro-
curador Fiscal do Thesouro na Capital, e nos 
demais districtos judiciários os respectivos dele-
gados deste funccionario. 

Art. 3* A cargo dos escrivães dos Juizes 
Districtaes e sob a im media ta fiscalisação destes 
fica o registro das terras possuídas. 

Art. 4* A' Secretaria do Governo incumbe : 
1 Organisar o registro da medição, divisão, 

demarcação e descripção das terras devolutas, 
legitimação de posses e revalidação de sesma-
rias. ou outra« concessões; 

II Confeccionar o quadro geral das terra« 
devolutas e o das possuídas por qualquer titulo, 
com indicação do município em quo 'forem si-
tuadas, cultura ou ore:ição a que se destiuem 
ou possam destinar-se; 

III Prestar a quem o solicitar os precisos es-
clarecimentos sobre a situação, productos e mais 
condições dos terrenos expostos a venda ou a-
foramento; 

IV Passar as precisas guias para os títulos 
que o Thesouro tenha de éxpedií aos posseiros 
ou concessionários. 

TITULO 11 
DA D.ESCRIMINAÇÀO E N T R E O DOMÍNIO PU-

BLICO E PARTICULAR 

Capitulo I 
• " Disposições prelimimres 
Art. 5- Logo depois da publicação do presen-

te regulamento o governo marcará os prasos 
dentro dos quaes os Juizes de Direito e Distri-
ctaes, Presidentas das Intendências municipaes, 
Delegados eSubdelegados de policia deverilo en- em ambos a importancia paga. 
viar-lhe informação circumstaneiadada .existen- § único. Quaesquer alterações que postorior-
cia ou não. em suas comarcas, municípios e d is-1 mente se derem sobro o domiuio ou posso das ter-

I • . . V ' 1 

nos prasos marcados, não satisfizerem aexigen-
cirt constante do mesmo art. 

Capitulo II 
Registro d»< terra* possui/las 

Art. 7' Todos os possuidores de terras, 
qualquer que seja, o titulo de sua propriedade 
ou possessão, sfío obrigados a fazel-os registrar 
dentro de sete-messes contados da installação des-
se serviço. 

Essa installação terálogarno 1- de Feverei-
ro do anno proximo. 

Art. 8' Os Juizes Districtaes, com autece-
dencia de vinte dias da installação do registro 
por editaes affixados nos logares do costume, e 
publicados pela imprensa, onde a houver, convi-
darão os possuidores de terras a vir registral-as, 
com expressa menção do praso marcado e pe-
nas a que ficão sujeitos.. 

Art. 9- As declarações para o registro serão 
feitas em dois exemplares iguaes, datados e as-
signados pelos possuidores ou alguém a seo rogo 
quando não souberem ou não poderem escrever, 
conténdo o nome do possuidor ; designação do 
município em que forem situadas as terras ; no-
me particular da situação, si o tiver ; extensão 
e limites, se forem conhecidos ; modo de acqui-
sição. 

§ r Quando a propriedade ou posse provier 
de escriptura particular, não se effectuará o re-
gistro sem que seja exhibido o respectivo titulo, 
para veriflear-se si forão pagos os devidos im-
postos. 

§ 2* Com relação ás terras possuídas por 
menores, iuterdictos, ou quaesquer corporações, 
taes declarações deverão ser feitas por ssos paes, 
tutores, curadores, directores ou encarregados 
de seus bens. 

§ 3* A respeito das terras possuídas eui com-
niutn, sem limites certos,todos os possuidores de-
verão fazer suas declarações, especificando as 
partes a que se julguem com direito. 

§ 4* Quando terras, posto (pio possuídas 
em comvnum, se "acharem sob a administra-
ção de um só, deve o registro ser feito em com-
niuui, sondo as declarações apresentadas pelo 
administrador. 

Art. 10 Os Escrivães dos Juizes Districtaes, 
logo que lhes forem presentes os exemplares de 
que trata o art. anterior, depás de conferil-os e 
lançar em ambjs uma nota assignada que indi-
que a datado suaapreseutiçáo, entregarão um 
deites ao apresentaute, e do outro farão o de-
vido registro. 

Art. 11 Si os exemplares não contiverem 
as precisas declarações, o escrivão o observara 
ao apresentante ; mas, si este insistir em mau-
tel-os como se acharem, não poderão ser recu-
sados, »alvo si os exemplares não forem idênti-
cas, ou a acquisição provier da escriptura i>ar-
ticular, cujos irnpistos de transmissão não te-
nhãosido previamente pagos. 

Art. 12 O registro far se-ha em livros a este 
fim destinados, abertos, numerados, rubricados 
o encerrados pelos Juizes Districtaes. 

Nesses livros, fornecidos à custa dos Escri-
vães, serão lançadas textualmente as declarações 
apresentadas, cobrando-se o emolumeiito corres-
pondente ao numero de lettrasde um exemplar, 
na razão de dois reaes por cada unia, e notada 

í ^ L ^ • t 

em quo forem apresentados, com a declaração 
da folha do livro em que se acharem registra-
dos. 

Art. 14 Os possuidores de terras que não 
as derem a registro nos prasos marcadas ou fi-
zerem declarações inexactas soffrerão a multa 
do 2^000 a r>o$ooo reis, imposta pelos Juizes Dis-
t rioiaes, com recurso suspensivo interposto para 
os 'luizes de Direito, no praso de cinco dias con-
tados da intimação. 

Art. 15 Os Escrivães que extraviarem qual-
quer dos exemplares,ou não fizerem em tempo o 
registro, ou neste commetterem erros que alte-
rem as declarações apresentadas, alem das de-
mais penas em que possam incorrer, soffrerao a 
multa de 100$ a 200$()00 rs., imposta na forma 
indicada no art. antecedente, com recurso no 
mo estabelecido. 

Capitulo III 
Revalidação e legitimação 

Art. 16 Dentro de um anno. contado da da-
ta deste regulamento, deverão ser requeridas, 
medidas e demarcadas as sesmarias . ou outras 
concessões a revalidar e as posses sujeitas á le-
gitimação. 

§ único. Este praso poderá ser prorogado 
pelo Governo, quando o julgar conveniente, por 
medida gerai que comprehenda todos os possui-
dores do mesmo município onde a prorogação 
convier. 

Art. 17 N2o se procederá a medição algu-
ma sem preceder requerimento da parte. No re-
querimento se devera designar o logar em que 
6 sita a posse e os seus confrontantes. 

Art. 18 Requerida a medição, o Juiz, depois 
de verificar por dois peritos de sua escolha a 
circuinstancia da cultura effectiva e morada ha-
bitual, nos termos dos arts. 4 e 8 da Lei n. 81, 
marcarei dia em que deve ter começo, fazendo-o 
publico com antecedencia de dez dias, pelo me-
nos, por editaes affixados nos logares do costu-
me do districto judiciário em que tenha de ef-
fectuar-se, citados os confrontantes e o Procura-
dor Fiscal do Thesouro o iro respectivo Delega-
do deste funccionario. 

Art. 10 Affixados os editaes e feitas as cita-
ções ordenadas, o que tudo deve constar das res-
pectivas certidões, no dia e logar designados, de-
pois de aberta a-audiência, serão ouvidas as par-
tes. decidindo o Juiz administrativamente e sem 
recurso im medi ato os requerimentos verbaes ou 
essriptos quo lhe forem apresentados. 

Art. "20 Quantos dias durarem a medição 
o demarcação tantos termos serão lavrados, ob-
servadas, no que possa ser applieavel, as dispo-
sições do regulamento gorai de £ de Maio de 

trictos, de sestnarios ou outras concnssoes sugei-
tas a revalidação, nos termos da lei n. 81 de 9 
de Setembro de 1895. 

Art. ty Aos Juizes e «mais funccionarios 
mencionados no art. antecedente o governo im-
porá a multa de lWXW) a 200*000. sempre que. 

ras por essa forma registradas, serão igual incu-
te levadas a registro para as ncoessarias aver-
bações, dentro do praso do seis mezes. 

Art. 13 Os Escrivães do registro remetterão 
semestralmenteá Secretaria do Governo, os ex-
emplares emmassados o numerados pela ordem 

Art. 21 Ultimados os trabalhos e organiza-
do o respectivo inappa, o Juiz julgará proceden-
te ou não a medição e demarcação, . e interpo-
rá recurso necessário para o Governador, sem 
prejuiso do voluntário quo poderá ser interposto 
pelos interessados. 

j; r O praso para a interposição do recurso 
voluntário será de .'50 dias contados da publica-
ção da sentença, estando presentes as partes, ou 
de sua intimação, 110 caso contrario. 

55 2' O recurso seguirá nos próprios autos in-
dependente de traslado. 

Art. Não suspenderá a medição ou de 
marcação qualquer reclamação por parte dos 
interessados, os quaes, depois de findos os traba-
lhos, dentro do praso da interposição d:? recurs 1 
voluntário, terão vista do processo no cartório, 
afim de addusiwrn os s e u s direitos, ariasoando 
o juntando os documente;/(ue julguem a bem 
dos mesmos. 

. (Cont.) 
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Expediente do dia 2 de 
Desembro de 1895 

Officio : 
* Ao inspector do Thesouro 
—Ao estafeta da repartiçao 
dos telegraphos, Antonio de 
Souza Nu nos, mandai pagar 
a quantia de 229*00o reis,dis-
pendida com os telî graru-
mas passados a serviço pu-
blico, e relativa ao me/ 
de Novembro proxinio íin-
do, conforme vereis dos do-
cumentos juntos. 

— Ao mesmo — Declaro-
vos, para os devidos fins e 
em resposta ao vosso officio 
n. 472 desta data, que fica 
approvado o quadro que a-
companhou o vosso supraci-
tado officio, relativamente á 
arrematação effectuada pe-
rante a Junta Administrati-
va-da Fazenda, do dizimo do 
pescado de producçao do Es-
tado, correspondente ao an-
node 189G. 

Eaypedienfe áo dia 4 
Officios : 
Aô inspector do Thesou-

ro—Ao dr. Firmo Antonio 
Dourado da Silva, juiz de 
direito da comarca do Ouri-
mataú, mandai entregar 
a quantia de dois contos 
de reis ( 2;000$00()), des-
tinados aos trabalhos de açu-
dagem no município de No* 
va Cruz. 

—Ao mesmo—Ao gerente 
daempreza d'agua mandai 
pagar a quantia de sessenta 
e um mil e quinhentos reis 
(61:500), proveniente de can-
nos e outros objectos forne-
cidos áo Batalhão de Segu-
rança, conforme vereis do 
documento junto. 

. A . R E P U B L I C A 

ACTOS OFFICIAES 
I ' 

Dia 4 de Dezembro 
O Governador do Estado 

resolve exonerar, a pedido, 
o bacharel Caetano Guima-
rães de Sá Pereira , do cargo 
de Promotor Publico da co-
marca de Páu dos Ferros. 

Communicou-se. 

DESPACHOS 
Dia 5 

José Soares da Camara, 
presode justiça recolhido a 
cadeia desta capital, pedindo 
perdão do resto da pena de 
14 annos, a que foi conde ni-
nado pelo jury no termo de 
Touros—Áo Superior Tribu-
nal de Justiça para infor-
mar. 

Thesouro 
J anta Administrativa da 

Fazenda 
Sesmoãe 10 de Ouhthro 

de J8on 
A's l i horas do dia, reunidos os 

snrs. membros da Junta da Fazenda 
na sala das conferencias, o snr. Ins-
pector abrio a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da an-
tecedente. 

E X P E D I E N T E 
Informai,òes da Contadoria. 
N* 2/2 .—Cidadão Inspector .—Ao 

Bacharel Francisco Bezerra Cavai-
cante de Albuquerque, Promotor Pu-
blico da couarca do Martins, deve o 
Thesouro a qnantia de quinhentos 
ciucoenta mil, novecentos sessenta e 
sete reis (5f>o$9fí?) proveniente d'; 
seuu vencimentos de Setembro a De-
zempro do anno passado, como se 
verifica da respectiva folha de paga 
mento e documentos juntos, que ser-
viram de bane á liquidação a que so 
procedeu.—Pode, portanto, ter lugar 

Pedro Soares de . íroujo. 
—Mandou-se p 
N. 279.—Cidadfio Inspector— K m 

virtude da d«-liberaçao il.t Junta A d -
ininistnlivw da Ka/.enda. •• nn.id.i i:m 
sessào do iS de J anci <i<> anuo 
passado, approvando o despacho d \ 
Coilectoria das rendas l^stadoaes da 
Cidade de Mossorò que, altendendo 
a reclamação tia viuva AWs ele, Com 
pau/lia negociantes na mesma Cidade, 
rebaixou a Collecta de seu estabele-
cimento, de oitenta para sessenta quo 
tas a pagarem no exercício findo de 
IS94, podem ser attendidos os peti -
cionários,para o c f fe i rode lhes ser res 
tituida a quantia de cem mil reis 
( loofooo) , que de mais pagaram m 
primeiro trimestre d^aquellc anno, 
como se evidencia da certidão 
jnnta,passada pelo escrivão da mes 
ma co l lectom ; coricndo a despem 
por conta pa verba—' 'Reposições e 
destituições — v § lo do orçamento 
vigente, onde ha credito. - N a fonn.i 
disposta pela Circular do Thesouro 
Nocional de (í de Dezembro de 1R93 
deverá o Sr. Collecto! Targíno No-
gueira de Lucena recolher aos cofres 
de^te Fhesouro a quantia de oito mil 
reis, importancia da porcentagem 
que cobrou, correspondente à resti-
tuição a fazer-se.—Contadoria, em 5 
de Outubro de 1 8 0 5 . — O Contador— 
Pedro Soares dc Araujo. 
—Mandou-se restituir. 

N. 2 8 3 — C i d a d a o Inspector .—Ao 
peticionário. Dr. Celso Augusto Sant ' 
Iago Caldas, proprietário do terreno 
em que se acha e n c r a v r i o o cimite-
rio publico desta Capitai, o que em 
tempo provou perante c ta Repar t i -
ção deve o Thesouro a quantia de 
18$ooo reis, importancia do arrecada-
mento des^e mesmo terreno, confor 
me o contracto celebrado na secção 
do Contencioso em ]r> de Fevereiro 
de 185G e correspondente aos annos 
de 1S92 a 181)4, 

Podeis, portanto, deiNtiira presente 
petição, correndo a despesa, com esse 
pagamento, pela v e r b a — E x e r c í c i o s 
Findos —§ i-l do orçamento vigen-
te, onde ha credito.—Contadoria, em 
7 de Outubro de I8O5. n Contador— 
Pedro Soares de Ara u/o. 
—Mandeu-se pagar. 

N . 288—Cidadao Inspector, Ao 
peticionário Dr. Joapuim do Almeida 
Castro, proprietari-.) do prédio que 
serve qe residcncia ao E\-m. Gover-
nador do Estado e em que funciona 
a respectiva Secretaria, deve o T h e -
souro a quantia de (2.ooo$ooo), cor-
respondente ao aluguel por que foi 
contractado o mesmo pre j io durante 
o anuo findo de 1894, como se ve do 
attesUdo junto. Licj-lidada esta 
divida, pod-i ter logar o pagamento 
requerido, correndo a despeza por 
corm d a verba .—"Exerc íc io findo'' 
§ 1 4 do orçamento vigente, ondo ha 
credito. Contadoria cio Thesouro E s 
tadoal, 9 de Outubro de J895. O 
Contador, Pedi o Soares de Araujo. 
— M a n d o u sã pagar. 

levantou-se a sossao. 
A P Ó L I C E S 

Thesouro do Estado do R i o Gran-
de do Norte Natal, 30 de Novembro 
de 1KO5. O Sr. Escr ivão da receita e 
Despeza abone ao Sr. Thesoureiro 
Capitão Francisco Heronrio tie Mello 
no caixa geral do exercício de ÍS95 
a quantia de vinte e um contos e no-
vecentos mil reis (21.90008000) em 
apólices da divida publica estadoal 
emittidas e m virtude dos Decretos 
«s. 33. 38, 41 e 48 de 28 de Agosto, 
1* de Dezembro de 1804; 28 de J a 
neiro e I 3 de Agosto deste anno ; a 
s a b e r ; 33 da i- serie no valor de 

Osi 
983, 984, 9S7, 08H, 989, 990, 991,' 1001! 
2002, 100?,, 1001, 1007, 10:M, 1034, 1039 
1040, 1041, 1042, 1043, 2044. 1045, 104« 
1047, 104S, 1049, IO.jI ; «> H\ da H. serie nA 

1400, 1404; 1430, 1437, 1 Wl, 1 MT! VMs 
Wir», 1517, 1521, 1522, 1523, 1524. 1525,' 

Secretaria de Policia 
Dia <]e Novembro 
J)e ordem do dr. (Jhefe 

de policia, foi recolhido (x 
cadeia desta cidade o indi-
viduo João Paulino, por dis-
túrbios. 

Dia 27 
Foram recolhidos u ca-

deia, de ordem do 1- dele-
gado de policia da capital, 
os indivíduos Joaquim Jose 
dc Sant/Anna, por deserdei** 
ro, e,dc ordem do 2* dele-
gado de policia, Manoel 
Francisco Maciel e Francis» 
co Jose da Paixao, por 
embriaguez c distúrbios,sen 
do postos em liberdade, e 
bem assim João Paulino. 

Em officio de 22 do cor-
rente inez, trouxe ao c o -
nhecimento desta repartU 
çao o Juiz Districtal do (Jea-
ra-mirim o facto de haver 
sido encontrado dentro de 
uma capoeira, nossuburbi-
os da villa de Taipú, o ca-
da ver do influi/, João Dio-
nisio, assassinado por Ma-
noel Nunes. 

O dr. Chefe de policia, 
a semelhante respeito, offi-
eiou ao delegado do muni» 
cipio do Taipú, theatro do 
crime, recommendando a 
essa autoridado que, sem 
perda de tempo, procedesse 
sobre o alludido facto e to-
das as suas circumstancias 
ás diligencias legaes, afim 
de ser punido o delinquen-
te que, segundo ainda decla-
rou aquelíe juiz no citado 
officio, evadira-se para o 
município do Âssú. 

Dia 28 
Nenhuma occurrencia. 

Dia 29 
Foi recolhido a cadeia 

desta capital, de ordem do 
dr. Chefe de Policia, o réo 
Moyzés Furtado de Lacer-
da, remettido a esta repar-
tição pelo Juiz Districtal da 
villa de S. Gonçalo, afim de 
cumprir na mesma cadeia a 
pena de 2 annos e 4 mezes 
de prisão simples, que lhe 
fora imposta pelo jury da^ 
quelle districto. 

Foi exonerado David Xa-
vier de Souza do car^o de 
delegado de policia do mu-
nicípio de Angicos, por as-
sim o haver pedido, em 
officio de l'"> deste mez, e 
nomeado, para substituil-o,o 
cidadão Manoel Fernandes 
da Rocha Bezerra. 

Dia :w> 
Foi exonerado Manoel 

Medeiros (la-1 vão do cargo 
dc I' supplentc do delegado 
dc policia do município de 
Curraes Novos, e nomeado, 
para substituil-o, o cidadão 
Francisco Candido de Oli -
veira Mendes. 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR f m m DE J U S T O 

Ses soo cxtraordi*uiria aos 6 de 
Dezembro de rfys* 

t 

Presidencia do F.xm. Desembarga-
dor J . da Camara. 

Secretario, Luciano Filgueira. 
Ao meio dia, na sala das conferen-

cias, presentes os Exc. Dexeuibar-
gadores e o Procurador Gera!, .foi 
aberta a sessão 

Julgamento 
AOSURAVO UE INSTRUMENTO 

N. 11—Canguaretama— Aggravan-
tes, o Tenente.Coronel João Quinti-
no de Menezes Galhardo e seus filhos; 
Aggravados, Parente Vianna d' o 
C". — Negou-se provimento ao ag-
gravo por nao terem os aggravat.tes 
se habilitado nos termos de direito, 
contra o voto do Kxm. Desembargas 
dor Vital. 

Nada mais havendo a tiatar, en-
cerrou-se a sessão. 

D E C I S Ã O 
Accordam proferido na carta tes-

temunhavelsob n. io do district) e 
comarca de Mossoró, entre partes, 
Aggravantc, D. Maria Cesaria Gomes 
de Sabóia ; Aggravado, o Juiz de 
Direito : 

Vistos, relatados e discutidos estes 
autos de carta testetnunhavel, expe-
dida em favor de D. Maria Gesaria 
Gomes de Sabóia, do districto da Ci 
dade de Mossorò, e, considerando 
que o despacho que indeferio a pre-
tençao da aggravante-ser destituído 
o tutor adJioe dado, no inventario, 
aos menores, seus filhos, para que 
pudesse ella entrar na administração 
da pessoa e dos bens dos mesmos me-
nores-embora simples interlocutorio, 
proferido em processo de juri.sdieção 
administrativa, permitte a interposi 

I <;íTo do recurso de aggravo, conforme 
dispõe o § 15 do arfc. G69 do Reg. n* 
737 2 5 Novembro de 1 8 5 0 ; 
Considerando que illegal foi a no-
meação de tutor àd-hoc aos referidos 
menores por occasiiío do inventario 
dos bens deixados por óbito de seu 
pai; porquanto ex vi da expressa dU 
posiçíio do artN O4 do Dec. de 24 de 
Janeiro de 18O0, qiie, nesta parte, 
como em outras, creou direito novo, 
a mulher, nao binuba, succede ao 
marido em todos os seus direitos so-
bre a pessoa e os bens dos filhos me-
nores, emquanto nesse estado se 
conversar, e entre esses direitos está 
o de administrar a pessoa e bens dos 
filhos (Ord. Liv. 1- Tit. P8 § 6* Teix. 
de Fr. Consol. das Leis Civ. art 174 ; 
Considerando que o facto áe ter sido 
a própriaaggravante quem requereu 
aquella nomeação nao significa que 
houvesse renunciado esse direito ; ao 
contrario, a expressão tutor ad-ho: 
traduz evidentemente a intenção de 
que a pessoa nomeada exercesse o 
múnus da tutela apenas durante o 
curso do inventario; além de que a 
renuncia, para que fosse acceita e 
produzisse effeitos jurídicos, deveria 
ser expressamente decUrada por ter-
mo nos autos e julgada por stntença, 
o que não se feze nem dos autos cons-
ta ; por tudo isso e o mais dos 
autos dão provimento à carta tes-
temunhavel para mandar, como man 
dam, que, destituído o tuto ad hoc, 
sejx admittida a aggravante a ad-
ministrar a pessoa e bens dos meno-
res, seus filhos, pagas as custas ex-
eausa. 

Advertem o advogado pela immo-
de rada linguagem, de que usou, es-
pecialmente pelas cotas marginaes, e 
recommendam ao juiz a-quo que não 
consinta juntar-se aos autos reque-
rimentos, articuíados e ailegaçoes que 
não sejam em termos comedidos, se-
gundo aconselha—Souza Pinto.—l í l" 
L*s sobre o Proc. Giv. Braz. — § l i 7 
Advertem igualmente o Escrivão por 
não ter fornecido á parte os docu-
mentos, em original, solic tadOi. Na-
tai, Vi de Novembro dc I8O5.— 
J. Camara, P. Chaves Filho.—Ohm-
pio Vital—J. Çlimaeo—Fui presente 
Ferreira de Mello. 

ftifi conferencio, das quês-
toes <1u uTriuíln<1e" e c\Aiiia-
P Ä . " 

—O Papa restabeleci u ^ 
—Ura navio inglez, for-

çando Dardanellos, foi o 
brigado â  recuar com ava 
rias de togo das fortalezas 
turcas. 

—Espera-se graves acon-
tecimentos, originados da 
questão do Oriente, recoian-
do-se geral conflagraçafí na 
Europa. 

Rio, o, 
* A maioria da Comin is,san 

de Justiça opiK)z-se ao ]>agâ  
monto do subsidio ao depu-
tado Seabra na ultima legis-
latura sob o fundamento de 
ser eile, ao tempo, militan -
te 11a revolta. 

—Foi encerrada a primei-
ra discussão do projecto so-
bre à intervenção nos Es-
tados ; (rlycerio declarou vo-
tar a favor, reservando-se 
apresentar emendas na se-
funda discussão, rompendo 
o debate. 

—Diversos deputados, se-
aadores é chefes políticos 
organisarao um partido em 
oppasiçad ao federal ; em 
animada discussão ficou re-
solvido que Ruy, Virgilio 
Damasio e Matta Machado 
elaborassem as bases da no-
va aggremiaçaõ politica. 
—O Senado regeitou o veto, 
do maî echal Floriano à lei 
que regula o processo de a-
puraçaõ na eleiçaõ de Presi-
dente e Vice-Presidente da 
Republica, 

—Foi assignado o proto-
collo, sujeitando a arbitra-
mento dos Estados Unidos 
a<3 questões pendentes entre 
o Brazil e Italia. Consta que 
o Congresso será convocado 
extraordinariamente para to-
mar conhecimento da reso-
lução do Governo relativa á 
arbitragem das questões en-
tre o Brazil, Italia, Franca 
e Inglaterra. * 

—A Camara approvou os 
projectos readmittindo no 
exercito Serzedello e Dioní-
sio Cerqueira. 

Rio, 8. 
— As CommissõesJ da ca-

mara e do Senado combina-
ram votar o orçamento no 
praso da prorogação. 

— Falleceu o conselheiro 
Portella. 

Recife 8. 
— Na eleição hoje procedi-

da para Governador e vice 
governador foram unicos 
votados os Drs. Correia dê A-
raüjo e José Marcelino. 

15 de Novembro 
A.s festas havidas, na Capital Federai* 

por occasÍHO do anniversario da proclama-
ção da Republica, forno pelo Jornal do 
f-ommercio 14 descriptas nos .«eeuintes ter-
mos : 

"Hontem pela manhã derão os navios de 
guerra e fortalezas as salvas do estvlo jielo 
anniveisario da proclamação da Republica, 
embandeirando atjuelles eiu arco ; nos quar-
téis tocarão as musica« alvorada e durante 
o dia estiverão embandeirados todos os edi-
fícios públicos H muitos particulares, estando 
também com bandeiras e outros ornatos di-
versas ruas. 

— Desde cedo começou a affluir ao Cam-
po de S. Christovíto grande concurso <ie 
povo, que, desprezando OH ardentes raios 
do sol que a essa hora começavão a abrazar 
H cidade, pressurosamente procurava ins-
tallar-se nos pontos onde melhor pudesse 
presenciara revista e o desfilar das tropas. 

Era também de ver a fôrma romp nos 
numerosos bonds da Companhia d<* S. Chris 
továo e ainda em varias outras espécies de 
vehiculos se apinhava uma boa parte da 
população da Capital. Oô lugares ronquls-
tavÃo se aos encontrões^ </uasi h força, r. 

A REPUBLICA 
• • 

ß 
Telegrammas 

Serviço Especial dJ,A Reonblíca" ü í í T ' " V n V e r i ò í T i ã í í ^ r i u i ; 
. tiuiiuuKua T* ainda as plataformas e os est ri bos, i rem coin 

itlO, i). " —O governo oceupou se. 
pletamente pejados de pessoas, muita 
deixou de assistir ao acto, por falta dt> 
mH™ de cojuliie*,« .̂ 
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Nttntero*fttslmo9tren*, tllhury» e vlftorinsttmicl», uiuiutenç&o e üe>wnvoMmenio 
i*oiutuxin<lo fmnilift-HütnoHsn pHnielr.isorlo 
daiie, ostentando.ah af»uUi>r*H v&rlatln* * vík 
tonas toüetle*; uh > peijiitmo numero clt» 
c-av«tti*lro», ÍhhiiU eavecUea ombAiiiclrad», 
tudo, tudo ífuo (Uva ao Campo (Ih 8. Cliiis tovko e As.-ruas ctrcumvixlalias uma grande 
animação e belltaghao ftspact \ 

A'H 9 1(3 horas da manha começarAO a 
chagar os dlfferentes rogiinouto.n e bata-
lhões que tomurào parte ua parada. Todos 
ètles se apresentarão bom fardados, equipa-
dos e armado». 

A Ouarda Nacional, graça» ao» esforçoH 
do 88U digno coimhaudante superior e au-
xiliares que tlverAo de lutar contra obstá-
culos atè por alguns que deviam ser os pri-
meiros a concorrer para o seu brilho, apre-
sentou Sois batalhões que, fizeram honra â 
corpora <;áo, 

OCollegio Militar, ea Escola Militar 
apre sentarão se garbosos e todos oa corpos 
do exercito sustefitftrÂO, pela galhardia e 
a?selo com que se apresentarão , o bom 
conceito que merecerão em anteriores revis-
tas. , 

Quando ás 10 1(3 horas da manhã acabou 
a formatura de todas as forças, o aspecto -do 
Cam[>o de 8. Chtf stováo era imponentíssi-
mo. 

Km landau descoberto chegou, momentos 
depois» o Presidente da Republica, Sr. Dr. 
Prudente de Moraes, acompanhado do Sr. 
Ministro da O uerra o drt Sr. Coronel Mo-
raes, c hefe de.sua casa militar, A' chegada 
de S. Kv. forAo lhe levantados vivas o a 
arti Um ria, postada no meio do Campi), deu u* 
ma siilva de 21 tiros. 

Kecpbldo pelo commandante em chefe do 
corp > de exercito General Uobevto Ferreira 
e seu luzido estado maior, passou o Sr. 
Presidente da Republica em revista as for-
sas çollocadas nos lugares previamente de-
£igü?ul<>"—em volta do Campo. 

O total das forças era de 4.848 praças, 391 
ofliciaes e 8 generaes. 

Xa revista recebeu o 8r. Presidente as 
devidas continências ao som do liymno na-
cional. '1 

Depois da revista dirigio-se o Sr. Presi-
dente para um pavilhão levantado quasi 
em frente ao edifício do Gyranasio Nacio-
nal s e n d o r e c e b i d o p e l o Sr. 
Vice-Presidente da Republica, membros 
do Ministério, Presidenta da Camara dos 
Deputados, Casa Civil e Militar do Sr. Pre-
sidente, commandante superior da Guarda 
Nacional com o seo estado-maior, Dr, Che-
fe de policia, secretários e ajudantes de or-
dens dos Sr. Ministros da Marinha e Guer -
ra, ajudante de órdens do Dr. chefe de po-
lida e diversos offlciaes, estando entre es-
ses o secretario $a Legação da Allemanha, 
official da reservà do exercito prussiano. 

Começou outão $, marcha em continência, 
ficando o Sr. genèral Roberto Ferreira com 
o seu estado-maior em fronte ao pavilhão, 
defronte do qual pararão também as musi-
sas dos diversos corpos, que tocavão a pas-
sagem dos mesmos. * 

A marcha em continência d orou quaren-
ta minutos-

Finda esta, retirou se o Sr. Presidente da 
Republica acompanhado da sua^asa civil e 
militar ; e depois as demais, pessoas que 
estarão no pavilhão. ' 

Tanto & chegada como à sahida do pavi-
lhão foráo levantados muitos vivas . ao 
Sr. Presidente da Republica. 

A parada produzio a mais agradavel im-
pressão, sendo dignos de louvor todos 
quantos nella se apresentarão e tanto con-
correrão para o seu brilho. 
— Pouco antes das 2 horas da tarde j i 

regorgitavão as varias salas do Palacio 
do Governo, de funccionarlos e pessoas 
particulares que, vinhão comprimentar o 
Presidente da Republica pelo W anniver-
sariot do estabelecimento da Republica e 
pelo 1* anniversario de sua auspiciosa ad-
ministração. 

Nanca sç vira, no Palacio Itamaraty, ta-
manha aniuiação, e notava-se sobretudo a 
grande cordialidade com que todos porfia-
vão em apresentar suas homenagens ao 
Dr. Prudente de Moraes. 

O Corpo Diplomático estrangeiro, aqui 
residente, foi quem primeiro se apresen-
tou perante o Presidente. 

Estiverãô presentes os Srs. Enviados Ex-
traordinários e Ministros Plenipotenciários: 
Thomas Thompson, dos Estudos-Uuidos da 
America; Dr. R. Krauel, de S. M. o Impe-
rador Aliemão e Kei da Prússia; D. Matin 
Garcia JÍerou, da Republica Argentina; 
Dr. F. Diez de Medina, da Republicada 
Bolina; l)r. D. Carlo3 de Castro, du Repu-
blica Oriental do Uruguay ; Cí.mstántine 
Phipps, de S. M. Britannic i ; coinmendador 
ft. de Martino, de S. M. o Rei da Itália; 
Dr. Vial Solar, da Republica do Chile; con-
selheiro Michel deGiers, de S. M. o Impe-
rador de todas as Russias; os Encarregados 
de Negocios Paul do Bommardet, da Repu-
blica Franceza; De Man, de S. M. o lU-i 
dos Belgas; D. José Homero y Dumet, de 
S. M. C. o Rei da Hespanha; monsenhor Gui-
di, da Santa Sè, e o IV. Kalienberg, fsecr*-
tarioda legação de S. M. o Imperador da 
A ustria-H ungria. 

O Sr. Thomas Thompson, Ministro dos 
Estados Unidos e decano do Corpo Diplo-
mático, pronunciou, em nomo (k-str, as s«*-
Kuintes palavras: 

TKin nome de meus collegas «lo Corpo 
Diplomático, aos quaes è meu elevado 
privilegio representar perante V. Kx. iie t̂a 
agradavel ocasião, e em meu proprio nome, 
tenho a honra de congratular-vos, Sr. Pre-
sidente, peia celebração do sexto anniver-
sario da proclamação da Republica e \*e\o 
auspicioso inicio do segundo anno da admi 
nistr&çfo de V% El. no governo do.-« Esta 
dos 1'nitioi do Bra/.il. 

E' Sr. Presidente, um paiz rica 
m^níe dotado, pnlifico em recursos natu 
ram, como « grande d e n t r o d o s 
seu* limites territoriaes, e ims vemos 
com interesse e com prazer o desenvolvi-
mento da» suas grandes riquezas agrícolas 

mineraes, e outras produc^M. 
Os meus eoUegas « eu rogosijatuo-aos yor 

stí ter, dentro do anno que passou, desdo-
brado o manto sagrado da paz por sobri 
••st« Mio paíz, © assoí íamo-nos todo» na 
f*p*rançA de que V. E*. possa viver por 
muito tempo para goMr doa frurtos dessa 
saliedurln q»»»* í»'*u mjHí̂ hM^ R 

Riqi.ibllea, e distiiiifuj lo V. K\. no« taego. 
i*i«M tio Governo.' 
— O Sr. Pretfidpiitc da Repiiblíea resp >u-

d»Mi nos seguluti^ termo.s: 
"As p.ilavra^ oongr.ituUt »rias aca-

bais de dirigir-me em nome do \Ilustre 
Corpo Diplomático, junto do qnal gosals do 
Insigne privilegio de seu decano, e em vos-
so proprio uome, Sr. Ministro. im|>ftem-me 
duplo dever de agradecer-vos. 

O sexto anniversario da Republica e o 
inicio do segundo anno de meu Governo fo-
rão motivo para externardes sentimentos 
de sympatliia para com ol ia « de benevolen-
cia î ara com o seu Presidenta. 

Em verdade, sho grandes as riquezíis; « 
vasto o território da Republica: o aproveita-
mento, porém, de tudo isso, o concurso 
que tem de prestar âs exigencias da civili-
sação dependem da condição primordial da 
paz, que não pode deixar de basear-se na 
cultura do sentimento do direito e da jus-
tiça dentro do paiz e nas relações interna-
cionaes. Ella não deve nem ser o effeito 
da compressão da liberdade nem o esque-
cimento da posição alcançada pelo Brazil na 
sociedade das nações civilisadas. 

Felizmente, e me ufano com a referen-
cia que vos dignastes de fazer, Sr. Minis-
tro, tenho tido a preoccupação de não es-
quecer esse dever; mas neste momento cum-
pre-me dizer vos que as esperanças que nu-
tris não serão illudidas e que esse resulta-
tado não serã obtido pelos esforços do actu* 
al Presidente da Republica, mero accidente 
na vida de um povo, e sim pelas energias 
desta Nação que vivera progredindo pela 
consciência de sua responsabilidade 

E vos manifestando assim os meus agra-
decimentos, faço sinceros e cor deães votos 
pela prosperidade das Nações que v6s, 8r. 
Ministro, e vossos dignos collegas com tan-
ta honra e brilho representais nesta occasi-
ão de jubilo para a minha Patria, a Repu-
blica doe Estados-lTnidos do Brazil" 

—Forão depois apresentados ao Presi-
dente os Srs. Vice-Presidente da Republica, 
as Mesas do Senado e da Camara de Depu-
tados ; vários Senadores e Deputados, 
orando ein nome destes o Sr. General ho-
norário Francisco Glycerio ; o Prefeito da 
Capital Federal ; o Concelho Municipal, o-
rando em nome deste o Sr. Intendente Dr. 
J. Pizarro Gabizo ; officiaes generaes da 
Armada e do Exercito; oificiaes superiores; 
o Supremo Tribunal Federal, o Supremo 
Tribunal Militar, vários magistrados, o 
corpo sanitario do Exercito e da Armada, o 
director e pessoal dirigent e da Estrada de 
Ferro Central do Brazil, o coronel com-
mandante eoíficiae3 do Corpo de Bombeiros» 
o commandante e alumnos da Escola Na-
val, o commandante e officiaes da Brigada 
Policial« oDr. Chefe de Policia © delega-
dos, secretários do Senado, officiaes das se-
cretarias de Estado do Interior, Fazenda, 
Marinha, Guerra, Industria e Relações Ex-
teriores, delegados do serviço da Hygiene, 
commandante superior da Guarda Nacional 
e seu estado-maior, commandantes de cor-
pos e officiaes, director da Faculdade de 
Medicina e lentes, directores doa Intitutos 
Benjamim Constant e Surdos-Mudos, alum-
nos do Gymnasio Nacional, alguns diplo-
matas brasileiros em disponibilidade, 
grande numero de pessoas gradas e mustas 
senhoras. 

A's 4 hà da tarde terminou a recepção. 
O Sr. Presidente da Republica recebeu 

grande quantidade de telegrammas de fe-
licitação. 

As fortalezase navios de guerra salvarão 
ao meio-dia e ãs 6 horvs da tarde. 

A' noite houve illuminação nos edif ficios 
públicos, praças e ruas e muitas casas par-
ticulares. 

—A commissão do quarteirão da rua Ge-
neral Camara» entre Uruguayana e praça do 
General Osorio, collocou tres arcos dos mais 
modernos para il-iuminar nos dias 15 16 e 
17. 

—Sabio hontem pela primeira ve« uma 
ala do batalhão de infantaria de marinha 
que deu guarda de honra ao palácio de 
IUmaraty. 

Muito bem fardada e armada, apresenta-
va bonito aspecto. 

Esta força era oommandada pelo 1 * teiieu-
te Marques da Rocha. 

—Áo entregar a bandeira a este corpo 
dirigiu-lhe o commandante Graçn a se-
guinte proclamação : "Soldados !—E' este 
o pendão sacrosanto da nossa cara Patiia 
que vos ha de guiar em todos os combates 
contra o inimigo, inostmudo-vos o caminho 
glorioso das victorias que hão de engrinal-
dar os louros de vossas frontes ^ cobrir de 
fama os vossos nomes • 

Em sua defesa deveis derramar o vosso 
sangue e dar até a própria vida, pois para 
o verdadeiro militar a suprema felicidade 
é .saber morrer pela patria ! 

Dentre as cores coiu que esta bandeira 
se ostenta aos vossos olhos, sohresahetu o 
verde e o lunarello, aquelta' symbolisu a es-
perança dos triumphos que terão de coroar 
vossa coragem, vosso heroísmo, voss-i pa-
triotismo ; esta significa o eterno desespero 
que ha de alAtgir a alma d^quelles que 
por ventura recaírem diante dos perigos 
que for preciso vencer para salvara hov\ 
ra do nosso estremecido Hra/.il ! e a e.sphe-
ra azul que nella se desenha e mule reful-
ge a consteilaçâo da Cruz do Sui/coiiio s >1 
no centro do Universo, relembra o templo 
da itnniortalídade onde se acolherão as al-
mas daquelles que no cumprimento do de-
ver cahirein envoltos neste estandarte, dei-
xando no grande livro da historia, para ex-
emplo dos vindouros e gloria das nossas 
armris, seus nomes »• os seu-i feitos gra-
vados em lettras que o tem]H) jamais con-
sumirá e qiiealenda sobredoimido-os. e:ida 
vey. m-ts KIçará ! 

Soldado ! Entregaudo-vo» este pavilliáo 
estreitado, que hoje se desfralda A luz des-
te mesmo sol que a 15 de Novembro de 
1839 illumiiiou o espirito dos patriotas 
que com a mais ingente dedicação procla. 
marão a Republica na lerra de Sinta Cruz, 
intregando a fórmula democrática na Ame. 
rica do Sul, confio em que ã sua bniieHca 
sombra crescerão com mais pujança, em 
vossos peitos, o amor da Patria, a bravura, 
á disciplina e todas a^ grandes virtudes 
cujo culto sagrado tramforniHo «e* «oldado* 
em heroes. 

Soldados ! I.embrai vos sempre que este 
estandarte vos acotnpaubnrá eiu vossa vida 
aos campos de batalha eomo a luz do cru-
zeiro velando sobre vó*, o, em vossa mói tn, 
á beira <1* sepultura como u imagem da 
Patria agradecida, chorando a perda do 
filho q' bem soube cumprir a sua missão.'9 

—Inaugurou-se hontein, as 7 1)2 horas da 
noite, com-toda solemnidade e extraordlna-
ria coneurrencia a Exposição Industrial - da 
qual trataremos em artigos especiaes. 

—Finda a inauguração que se realizou 
no ('assino e depois da visita ã Escola de 
S. José occupada tambam pela exposição, 
dirigio-se o Sr. Presidente da Republica 
para o Theatro Lyrico, afim de asslstirao 
es]>ectaculo de grande gala que ali se rea 
lisoti. 

Ao espectáculo assistirão com o sr. Presi-
dente a sua Casa Civil e Militar, o Minis-
tério, autoridades e grande numero de pes-
soas qualificadas. 

Em outros theatros houve também espe-
ctáculos em grande gala e que forão muito 
concorridos. 

—Foi grande a affluencia do povo nas 
praças e ruas da cidade, não se tendo dado 
ate a hora que escrevemos nenhuma per-
turbarão da ordem publica. 

•» m • 

Ào nosso estimável eollega 
t» distineto áiuigo dr. Hemete-
rio Fernandes Raposo de Mello 
devemos a gentilesa do cartão 
em que se dignou paticipar-
nos seu casamento oom ma-
deimoselle Joanna A Villar de 
Mello. 

Ào joven par desejamos todas 
as felicidades. 

No dia C do corrente, às 4 horas da 
tarde, falleceu nesta capital o Rvdai. 
Felix Alves de Souza, após cruéis 
padecimentos que mostrarão-se re-
belde a todos í s meios da scitncia, 
a tempo e com solicito interesse 
empregados. 

O virtuoso sacerdote era natural 
do visinho Estado da Parahyba, con 
tava 7G annos de idade e, ha cerca de 
52, exercia o ministério catholico na 
freguesia de Angicos, quo conquista 
ra, por concurso, em I843. 

Desde então, residindo ininterru-
ptamente naquella villa, cuja direc-
ção religiosa tilo acertadamente lhe 
fora confiada, a vida desse venerando 
ministro do altar tornou-se ütn ope-
roso apostolado, inteiramente con-
sagrada ao bem espiritual dos 
seos parochianos, que c : m en-
tranhado amor e veneração o acata-
vam, como um exemplo vivo de pie-
dade e virtudes christües realçada^ 
por incomparável modéstia. 

Durante mais de meio secuio de sua 
vida ecclesiastica, foi,pelos respecti-
vos prelados diocesanos, encarrega-
do, por vezes, da regencia de diífe 
rentes freguesias, n^s quaes, como 
em todo o Estado, deix i muitas e 
verdadeiras affeições e innumeros 
admiradores de sua^ excellentesqua-
lidades. 

Nesse longo perijdo, jamais fruirá 
horas de lazer ; e sò agora, de 2 
mezes a esta parte, viera, licenciado 
e pela primeira vez, em busca de ali-
vio a sua saúde alquebrada, a esta 
cidade onde a morte o arrebatou. 

O seu enterro foi acompanhado 
por numeroso séquito de cavalheiro* 
da nossa melhor socie la-Je. entre os 
quaes s:eachava o E x j i . Governa-
dor do Estado. 

Rendendo aqui uma h >incatig:ui 
merecida à memoria do ülustre mor -
to, apresentamos aos seos dignos pa-
rentes e em particular aoí no;*j$ a-
migos,capm. José Aív^m? major J ^ 
dro Avvlinj, as nossas sontid ts 1:011 -
dolências. 

No dia 5 do fluente falie-
ceu-, nesta cidade, o indittrso 
joven nosso correligionário e 
amigo Joa/> Bezerra da Cos-
ta Sobrinho, <iue ha meze^ 
guardava o leito. 

" Vordcidei ra meu te sousi vel 
ê o vácuo que deixa o finado 
no vseio de sua digna família 
e entre os numerosos ami-
gos quo just imente o apre-
ciarão pelas suas bellas qua-
lidades. 

A todos nossas condolên-
cias, e muito particularmen-
te *ao seu tio o nosso inteme-
rato e bom amigo majoi 
^ ^ J P ^ I j ^ ^ J ^ ^ ^ b ^ 
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importa saber deixei de dar a chro-
nica dos uit/^s de Agosto,Setembro e 
Outubro. 'Iam! em e;>es mezes fo-
ram coinpletau ente destituídos de 
factos que merecessem ser publica* 
dos. 

Dando agora a chronica de No«» 
vembro, começarei pela 

Iv!endemia Municipal.-*Essa cor-
poração, que, sein offensa aos seus 
dignos membros, nào tem sido lá das 
tuais activas, reunio-se no dia I o para 
celebrar a sua ultima sessão ordinaria. 

Tendo o presidente, de accôrdo 
com a lei, apresentado as bases do 
orçamento para o futuro exercício, 
a Intendência ncceitou-as como pro-
jecto, que, depois de devidamente 
discutido, foi definitivamente appro-
vado e couvertido em lei. 

E ' orçada a receita em 6;5oo$ooo 
e fixada a despeza em ó;ooo$ooo. 

Entre as verbas de receita figura a 
renda do patrlmonio municipal, que, 
não obstante jà fazer parte dos orça-
mentos anteriores, tem sido atè aqui 
ab.su lutamante nu l ia. 

Entretanto, nao ?ei si Ua no Esta-
do intendencia de mais rico patrimo 
nio, pois, alem dos sítios que primiti 
vãmente o constituíram, encravados 
no município cie Paparyf tem hoje 
todo o antigo pattimoniô dos índios, 
de uma légua em quadro, com pre-
hendend j as melhores propriedades 
do valle do Capio\ 

Estou, pois, convencido de que o 
patrimonio municipal é a maior fonte 
de receita do orçamento e, si a f u -
tura Intendencia tornar effectiva a 
sua renda, accreiMto que a receita de 
I896 excederá muito à que foi orçada. 

Casamento civil. —-Alexandre Fran-
cisco Xavier, vulgarmente conhecida 
por Alexandre Cajueiro, è um velho 
là das'bandas da "Lagôa da Rosa", 
que tem já completos os seus 60 ja-
neiros. 

Nao obstante, porem, essa idade, 
não tem de todo apagado o fogo das 
paixões e nas ruinas daquelie cora-
ção arde ainda o rescaldo do amor. 

Os attrativos de sua visinha, a me 
nor Benvinda Maria da Conceição, 
morena sertaneja de uma natureza 
robusta e palpitante, levaram agua á 
bocca ao velho satyro, que, assestan-
do contra a incauta victima as settas 
envenenadas da seducçâo, conse* 
guio, desalmado, roubar-lhe o único 
thesouro que possuia-a sua côrôa de 
virgem. 

Foi isto em Abril do anno passado. 
Benvinda, orphã e contando ape-

nas com a protecção de um cunha* 
do, em cuja casa se abrigàra logo 
que perdera a mãe, por vezes pedio 
ao seu seduetor reparação, pelo ca-
samento, do grande mal que lhe ha • 
via causado ; mas elle era insensível 
e surdo aos seus reclamos. 

Impaciente de esperar, Benvinda 
leva o facto ao conhecimento do cu-
nhadot que imraediatamente repre-
senta á Promotoria Publica desta co-
marca, pedindo justiça contra o 
offensor de sua protegida. Cajueiro 
c denunciado e afinal pronunciado, e 
não sei de que estrategia lançou mão 
o Capitão Adelino, activo Delegado 
de Policia, que em poucos dias esta-
va com elie no chilindro. 

Preso o homem, mudou logo de 
opinião ; parece que não se deo 
bem com a hospedaria do Teixeira; 
mandou chamar o escrivão dos casa-
mentos e disse-lhe ; Quero casar-me 
com a Benvinda, trate dos meus pa* 
peis. 

Poucos tempos depoiá, no dia è do 
mez que findou, às 5 horas da tarde, 
vi sahirem de braço, do cartorio do 
escrivão Saraiva, civilmente casados, 
Alexandre Francisco Xavier e Ben-

Í vinda Maria da Conceição. 
Por via das duvidas, quizeram os 

parentes da noiva que se effectuasse 
também o casamento religioso, e, 
como Cajueiro estava disposto a tudo, 
comtanto que não voltasse para o 
palacete da praça do "Generallissimo 
Deodoro lá foram ante o altar re-
ceber as bênçãos do Padre e momen-
tos depois estavam também catholi-
camente casados. 

Ficou Cajueiro preso a duas amar* 
ras, mas o que consta è que nenhu-
ma o segurou bem, porque, obtido o 
competente alvará de soltura, despe-
dio se do Teixeira com protestos de 
mil agradecimentos, entrou por uma 
porta, sahio por outra c . . . • adeus 
Benvinda ! 

— A l é m deste accusa o registro 
civil apenas mais um casamento-o de 
Antonio Tavares Cabral e Philomena 
Rosalia Curcio, residentes, em Vera 
Cru%. 

Nascimentos e obitos#—Durante o 
mez foram registrados 3 nascimentos 
e 3 obitos. 

cipio* do Fétido, honre aqti! no dia 
1 5 a clriçlo dos intendemss ipunici-
paes <• j.ii/.rs districtaes que teein de 
servir no futuro triennio de 1896 % 
I899 e de 11 tf* deputado ao Congresso 
B?tadoal, ua vaga deixada pelo dr. 
Aprígio Augusto Ferreira Chaves. 
A eleição correo regularmente, ten% 
do sido eleitos os candidatos do par-
tido republicano, o único que com 
pareceu às urnas. Para deputado ao 
Congresso foi votado o Bacharel Luiz 
de Oliveira, candidato do meamu (Ní-
tido. 

—Como dia de (eçu nacional, o 1 5 
de Novembro passou inteiramente 
despercebido. 

f " > y . — N o dia «õ começaram o> 
trabalhos da 3 * e ultima ses*2o ordi 
naria do juty deste districto, mas s» 
a 27 poude reunir-se numero legal 
de jurados. 

Neste dia, foi submettido a julga-
mentoo rèo Luiz Nogueira do Nas-
cimento, pronunciado nas penas do 
art, 330 § 4* 1 o Cod. penal> combi-
nado com o art, 3* do Dec. «• l a i 
de 1 1 de Novembro de Foi 
absolvido, tendo sido o seu advoga^ 
do o Major Raymundo Medeiros 
Dantas. 

N i o havendo mais processis a 
julgar, o juiz dc Direito encerrou os 
trabalhos da sess&o. 

Fallecimento.—No dia 30, ás 11 ho-
ras da manhã, falleceu nestà- cidade 
D. Galdina Velho de Mellop nego-
ciante, viuva que foi do finado J o ã o 
Luiz Velho de Mello. 

A seu enterro compareceu grande 
numero das pessoas raaiá grádaç do r 
lugar que prestaram assim a home-
nagem devida ás virtudes da íktada. 

Era màior de 6 0 annos de idade e 
não deixou filhos, cortstando mc que, 
antes de morrer, fez testamento, dia. 
pondo dos poucos bens que possuía* 

Paz à sua alma« 
Ferias.—Deo hontem, ferias aos 

seus alumnos o professor Raphacl 
Archanjo Garcia da Trindade, que 
rege com proficiência e zêlo a escho-
la da sociedade S. Vicente de Paulo, 
promovendo uma festa muito modes-
ta, mais altamente significativa dos 
esforços que emprega para adianta-
mento de seus d ;scipuloa. . j 

A ' s oito horas da noite, : tèunidos 
no salão da eschola os a l a a u o s e 
grande numero de espectadores* com* 
raeçou uma especie de sessão llttera-
ria, presidida pelo virtuoso Vigário 
da-freguesia, Padre Antonio Xavier 
de Paiva, -na qual. após o exame de 
alguns meninos, que deram provas 
evidentes do quanto teem aproveita 
do, usaram da palavra o professor, 
que discorreu com vantagem sobre a 
educação, e diversos dos seus discí-
pulos, deixando todos bóa impré.ss&o 
no animo dos ouvintes. 

O edifício estava soff ri vel mente il~ 
luminado c para realce da festa não 
faltaram flores n e m foguetes. 

Tudo terminou às lo horas da noi* 
te, ua melhor ordem. 

Meus parabéns ao professor Ra-
phacl e que a sociedade de S . Vicen-
te do Paulo continue a manter a es* 
chola, que acaba de dar as primeiras 
provas de sua grande utilidade. 

Mipibú, 1 — 1 3 — 9 5 
O chronista da Aldeia 

Agradecimento 
José Frencisco Alves de Souza e 

Pedro Avelino, sob a dolorosa im-
pressão 4u2 os afflige, pelo passa-
mento de seu venerando tio, padri-
nho e amigo, o Vigário Felix Alves 
de souza, vem significar o seo eterno 
reconheci mento, aquellas pessoas 
que dignariío-se, accedendp ao con-
vite que lhes dirigirão, acompanhar 
o seu enterro : e, aproveitam a occa-
sião para solicitar a sua assistência à 
n;issi que a 12 do c »rrente, mandão 
celebrar na Igreja do S. B. Jes^s, 
pelas 7)4 da manhã por alina do 
mesmo finado, confes.sando-se aum-
mamente agradecidos por mais esse 
caridoso obzequlo. 

D E G L A R Â Ç l O 
Flaviano Elias ( l a g o S a » -

tos, tendo-se crismado 4gora, 
vem scieutificar a o p u b l i c o 
que resolveu mudar seu no-
me pava Jo i«> Kl ias d o R e g o 
Sjntoá, e \ > a r a q u e c h e g u e a o 
uonhe imeiit') d* todo* afim 
d e e v i t a r duvidas, o faz p o r 
m e i o d a i m p r e n s a , 
Ceará-mirim, -2 de T > e a e m -

Como co lodosos oraai-lbro de l*-̂ -

ILEGÍVEL 
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Anno VII Estado lio Bio Grande do Norte-Natal-Dorningo, 15 de Dezembro de 1895 
bros da Junta da Fazenda, o sr. 
Inspector abrioa sessão. 

Lida è approvada a acta da ante-
cedente. 

> E X P E D I E N T E 
Monte-Pio 

Goyerno da União 
Rio de Janeiro— Ministério 

das Relações Exteriores, 26 de 
Novembro de 1895. 3? Secção 
n. 10—Circülar 6999-Sr. Go-
vernador—Communico-vos que 
o Sr. Presidente da Republica, 
acceitapdo mediante reciproci-
dade proposta pelo Governo da 
confederação Suissa de assegu-
rar aos Consulados e cidadàos 
hrazileiros as vantagens do Re-
gulamento «Étiexo m Decreto 

de 8 de novembro de 
1851, decretou que as succes-
sões sui ssas que se abrirem do 
r de janeiro de 1896 em diante 
serão regidas*pelas disposições 
a que se refere o art. 24 da-
quelle Regulamento, 

O acto relativo a esse assum-
pto foi assiguado em 21 do cor-
rente sob n.; 2169 e publicado 
no Diário ÓíYioial do Jia se-
guinte—Saúde e fraternidade 
Carlos de Carvalho—Ao Sr. 
Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte. 

Governo do Estado 
Expediente do dia 4 de 

Dezembro de 1805 
Ao Inspëctor do Thesouro. 

—Providenciai para que, 
pela coilectoria da cidade de 
Mossoro, seja entregue à 
com missão encarregada dos 
trabalhos de açudagem n'a-
quelle municipio até a quan-
tia de cinco contos de réis 
(5:000$000). 

DESPACHOS 
11 de Dezembro de 1895. 
Miguel Augusto Seabra 

de Mello, Capm. do Batalhao 
de Segurança deste Estado, 
pedindo 3 mezes de soldo por 
adiantamento para lhe ser 
descontado pela 10* parte. 
—Como requer. 

T h e s o u r o 
Junta Administrativa da 

Faseada 
Sesnãode 17 de Outubro 

dt W>*r> 
A's 11 hora« do diana sala das 

conferencias reunidos os *rs. mcm-

Petição ; 

K De D. Lourença de Miranda An-
drade Mello, viuva do Bacharel 
Braz de Andrade Mello, professor 
que era da cadeira de socio!ogiatmo* 
ral e pedagogia do Atheneu Rio-
grandense, requerendo a liquidação 
do seu direito com relação ao Monte-
pio do Estado. 

A Contadoria ministrou a seguinte 
informação ; 

N. aSç.—Cidadão Inspector.— A 
lei1 n. 79 de 9 de Outubro ultimo 
permitUü A peticionaria, 17. Louren-
ça de Miranda Andrade Mello, viuva 
do Bacharel Braz de Andrade Mello, 
ex-iente de sociologia,moral epedago 
gia do Atheneu Rio-Grandense, com-
pletar a joia com que devia concor-
rer seu finado marido para o Monte 
pio dos funccionarios públicos do 
Estado, e tornar eflfectivo o paga-
mento das contribuições mensaes, re-
ferentes à mesma instituição, até a 
data da mesma lei, ficando desde en-
tão, junt$n£nte com seus filhos me- j 
norc&cotjh djreito a pensão corres-
pomfente hos terriíbs oSTXeir 

Aproveitando se desse favor, reco 
lheu D. Lourença de Miranda aos 
cofres deste Thesouro em 20 de Se 
lembro ultimo o que se achava a de-
ver de joia e mensalidades, adqui 
rindo ipso facto para si e para seus 
dous filhos menores aquelle direito.— 
Na forma do art. 20 § r da lejji ^ j 
de de Setembro do anno pasmado,-f 
Cabe a peticionaria a pensão mausa 1 
de trinta e sete mil e quinhentos rein, 
e a cada um de seus filhas Beatriz 
de Andrade Mello e Lucidio de An* 
drade Mello a de dezoito mil sete-
centos e cincoenta reiá, devenJ) 
discontar mensalmente : D. Loaren-
ça de Miranda, a quantia de mil e 
duzentos e cincoenta reis, e cada um 
de seus fiihos a de seis centos viiue 
e cinco reis, de aecordo com o art. 
I7 da lei citada, cobrando-se além 
disso, dc cada um dos pensionistas 
de que se trata a quantia de mil reis 
no acto de ser-lhe abonada a primei 
ra peesao, como determina a ultima 
parte do art. 21 da referidi l;i. Con 
tadoria, 9 dc Outubro de I895. 

O Cont idor, Pe iro S>a *r> d? 
Araujo v 

^ D E S P A C H O 
Deferida, em vista da informação 

da Cbntadoria, sob 11. 2SÜ, pissan-
do-se os respectivos títulos de pen-
são á vinva e a seus fiihos menores.- -
Sessão da Junta Administrativa da 
Fazenda, em 1 7 de Outubro de I895. 

Joaquim Guilherme dc Souza Caídas. 
Levantou se sessão. 

Nova cruz 
Direitos de exportação 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 9 de Dezembro de 
1805. O Inspector do Thesouro do 
Estado do Rio Grande do Norte, em 
solução á consulta que lhe fez o sr. 
Collector de Rendas Estadoaes de 
Nova-Cruz, cm officio dc 5 do cor> 
rente, declara-lhe que se ach.i em in^ 
leiro vigor o decreto 11o 34 dc 15 dc 
Setembro de I894, cm virtude do 
qual as mercadorias dc producçao, 
quer d esse quer dc outros quasquer 
municípios, especificados no mesmo 

I decreto, não podem ser exportadas 
sem que paguem previamente os res-
pectivos impostos. No caso, porem, 
dc rcluciancia na observancia do pre-
ceito legal, cuiupre à essa Colkctoria 
proceder ás necce surias appreheu-
sòjs, applicando ao mesmo tempo as 
penas de multa, a que se referem os 
os artigos 4 5 do mencionado dccrc 
to, como jà se recommcndou a to-
dos os exactores da fazenda na Cir-

me de Souza Caldas. 
Exoneração 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 9 de Dezembro de I895. 
O Inspector do Thesouro do Estado 
do Rio Grande do Norte, tendo exo-
nerado o Cidadão Antonio Gabriel 
Pires Bizerra do cargo de Collector 
de Rendas Estadoaes do municipio 
de Serra-negra, nomeando para subs-
titui! o o Cidadão Manoel Pereira 
Monteiro Cavalcante Filho, determi-
na ao sr. Collector exonerado que 
entregue a seu successor, por meio de 
iinventario, etn duplicata, todos os li-
vros e mais papeis, relativos à gestão 
dos negocios fiscaes da respectiva 
Coilectoria. ficando-lhe marcado a 
praso da 3o dias, para d entro d'elle 
récolher ao Thezouro os saldos ahi 
existentes e prestar as devidas con 
tas, sob pena de responsabalidade. 
Cumpra. —Joaquim Guiierme de Sou-
za Caldas. 

Balanço mensal 
N o dia 2 do corrente, 1* dia util 

do mez, a Junta da Fazenda balan-
ceou os caixas da pagadoria, exami-
nou a escripturação do mez anterior, 
verificando um activo de 168;46o$8C>2 
reis. 

A despesa effcctuada no mez de 
Novembro anterior foi de iá9;242$567 
reis, como tudo se evidencia da se-
guinte demonstração, qre foi trans-
mettra ao E\m. Governador do 
Estado ; 

1895 Parcial 
C A I X A G E R A L : 
Em dinheiro 
C A I X A DE L E T -

F R A S : 

cular ir 33 de I7 de Setembro supra do Rio Grande do Norte, 2 de De-
citado. Cumpra.—Joaquim Guilher-| zein^ro dc I895. 

O Thezoureiro,—Francisco Heroncio 
de Mcifo, O Escrivão da Receita e 
despeza—Afonso Magalhães da Silva. 

Secretaria de Policia 

Total 

3l;8<?o$379 

Em lettras 
C A I X A D E D E P O 

S [TOS POR 
CAUOÃO 

7:6o>$o~>o 

Em dinheiro 1 :-ï73$5?o 
Em apolice-i 4-9;550$ )0 > 
Em r.cções do 
Banco de Per-

nambuco 6;ooo$ooo 
Em lettras 2:6229883 59:540)453 

C A I X A D E D L 
V E R S A S ORI-

G E N S : 
Em dinheiro l : 5 l 5 $ 6 3 0 
Em Iettras 2:ooo$ooo 

C O N T A C O R R E N -
T E E M S E L L O S : 

Em estampilhas 

3 . 5 1 5 W 3 0 

I68:46O§862 

Pagamentos effectuados no mez 
de Novembro ultimo: 

1 Juros de apólices.... 
2 Instrucção Publica.. 
3 Congresso do Estado 
4 Governo do Estado. 
5 Magistratura 
6 Policia Administra-

tiva 
7 Segurança Pubiica.. 
S Hygiene e Caridade 

Publica 8:372§879 
9 Thesouro do Estado. 

io Ttlegrammas 
Transportes 

12 Obras publicas 1:357^000 
1:} Aposentado* e refor-

mados. 
I4 Exercícios Findos.. 
16 Eventuaes 

Monte Pio 
Açudagem 
Opera^Vs de crevlito 

8i6$ooo 
9:242^828 
i;l9G$(;64 

lo.'789$990 

11:3084837 

r ; 4 ^ 6 7 3 5 3i:8f>9$2i4 

3 ; l45$6o$ 
1 3 ^ 4 6 1 

78:3908225 

753*844 
33?$58o 
0318652 

4I:)oo$ooo 
l;o72$ooo 

120:242*597 , 

Thezouraria do Thezouro do Estado 

Dia V de Dezembro 
De ordem do dr. chefe de 

policia foram recolhidos ã 
cadeia os indivíduos Silvino 
da Silva c Benjamin de tal, 
por desordeiros, e postos 
em liberdade. 

Dia 2 
Foi recolhido, de ordem 

do subdelegado de policia, 
Maria Jorge da Cruz, por 
distúrbios. 

Dia 3 
De ordem do dr. Chefe 

de Policia, foram recolhidos 
á cadeia o estafeta Francis-
co Gomes da Silva, e - e - in^ 
dividuo Miguel Estanisláo 
Gomes, este correccional-
mente e aquelle á requisU 
çao do Administrador dos 
Correios do Estado. 

Seguio para a cidade de 
S. Jose de Mipibíi, devida-
mente escoltado, o réo An-
tonio Remigio Pinto, á dis-
posição do Juiz Districtal 
do municipio de Paparv, 
que requisitou dito réo para 
ser alli suUmettido a julgai 
mento. 

Dia 4 
Foi recolhido <í cadeia, 

de ordem do 2* delegado dc 
policia da capital, o indiví-
duo Jose Leandro Caboco, 
por crime de tentativa de 
roubo ; e pontos em liberda-
de o estafeta Francisco Go-
mes da Silva cos indivíduos 
Miguel Estauishio Gomes e 
Maria Jorge da Cruz. 

Dia 5 
Foram postos cm liber-

dade os indivíduos José Le-
jandro Caboco c Miguel Es-
tanishio < t o u i c s , que sc acha-
vam recolhidos a cadeia, 
este de ordem do dr. Chefe 
de policia, correccionalmen-
te, e aquelle de ordem do 
2' delegado de policia, por 
tentativa de roubo. 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUMÇA 

Sessãoe.xtraordinarit aos tf l 
Dezembro de iSç^, 

P.e^ídeucia do Kxra. De emlxvga 
dor j . da Cam uw 

S^rretario, L'in-mo Filgueira. 

Ao meio dia, nasala tfas conferen-
cias presentes os Exms. Desembar-
gadores, o Procurador Geral do Es-
tado e o Dr. Vicente de Lemos, Juiz 
de Direito da capital,com jurisdicçao 
parcial, foi aberta a sessão. .< 

Lidas, foram sem dpb^te npprova-
das as actas das sessões ilé^s. 7 de No-
vembro p. p. e a de 6 do aorrente 
mez. 

Foi lido o expediente. 
Distribuição : 

RECURSO ELEITORAL : 
N. í — Papary—Recorrente, Luiz 

Roque de Albuquerque Maranhão— 
Recorridas,as iu. e 2a. secções eleito-
raes do mesmo districto. — Aò Exm. 
Desembargador Olympio Vital. 

P A S S A G E M : 
Do Exm. Desembargador Chaves 

Filho ao Exm. Desembargador José 
Climaco : 

APPELLAÇAO CRIME : 
N. 29 — Ceará-mirim — Appellan* 

te, Müitão Florêncio dls Nev-?s — 
Appellada, a Justiça. 

Vista ao Exm, Desembargador 
Procurador Geral : 

APPELLAÇAO CÍVEL : 
N. 5 — Macahyba — AppcUantes, 

D. Urcècina Ribéiro Dantas e outros 
— Appelladoj o Doutor Francisco 
deT Paula Saltes.— ' ' 

Parecer do Exm. Desembargai 
dor Procurador Geral : 

APPEIXAÇÂO CÍVEL: 

N. 10 — Seridó—Appellante, Ni-
codemos José de Medeiros — Appel-
lados, Aatoni") Xavier da Nóbrega e 
outros. 

J U L G A M E N T O S / 

AC.GRAVOS DE INSTRUMENTO : 
N S — Pàí dos Ferros —- Aggra-

vante, Antoaio Bezerra Cav.doanti — 
Aggravado, o Ju- z de Direito —.Ne-
gou-se provimento contra o voto do 
Exm. Do embargai JV José Climaco. 

X, 9 _ p; lo tks Ferros — Aggra-
vante, Manoel Bezerra de Medeiros 
— Aggravado, o Juiz de Direito. 
— Negou »se provimento contra o 
voto do Exm. Desembargador José 
Ciiinaco. 

CONVERSÃO ÜÉ PENA 
Impetrante, TibJvcio Vareliano da 

Silva Tavares.— O Tribuna! appro-
vou o parreer do Procurador (reral9 
convertendo em 24 a 11 nos' de prisão 
com trabalho a pen i imposta ao i:e-
ticionario, mandaudo -lhe passar a 
competente guia, para que seji effec-
tivjmcnte cumprida o resto da pena. 

Nad.i mais havendo a tratar, en-
cerrou-se a sessão. 

A REPUBLICA 
T e l e g r a m m a s 

Serviço Especial d,JA BepBtliea" 
Rio, y. 
— Foi dispensado o inter-

stício para entrar em segun-
da discussão o projecto que 
defino a competência fede 
ral nos casos <1*. intorvenvà^ 
nes Estados de acoordooom 
o ait. rr. d:i ConstiLuiçao. 

— A -amnra stistorüoi 
por 2/H o augutnento <Im 
vencimentos aos juizes fede-
raes. 

I p A " ; i : . a ! _ i ; c i i a d a ILEGÍVEL 
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— tfma coramissfto de se-
nhoras apresentou petição 

Julio de Castilhos 
pawtifto < consentir que os 
catholicos sejam persegui-
dos. 

Rio, 10, . i 
—O Conselho de Fazen-

da, presidido pelo Ministro, 
resolveo em sentido favora>> 
vel a reclamação contra a 
inclusão do zinco no calcu-
lo dò peso para pagamento 
dos direitosde phosp horos. 
i —O Senado approvou a 

reorganísaçâo do corpo de 
correctores e o credito de 
14 mil contos para pagamen 
to das tropas no Rio Grande 
do Bui. 

Rio, 11. 
' V?r Apresentado proj ecto 
autorisando o Governo a 
ceder aos Estados as estra-
das de ferro federaes, a ar-
rendar as que os Estados 
recusarem, bem como a cen-
tral. 

r—Á Camara approvou as 
emendas ao projecto de con-
versão dos lastros dos Ban^ 
cos Regipnaes, autorisando 
ò Governo a entrar em ac-
cordo com os Bancos que 
serão indemnisados do ter-
ço dós juros das apólices 
substitutivos das lastros. 

Rio, 12. 
— Explodio, no Pará, a 

fabrica de polvora, haven-
do mortes e ferimentos. 

— A camara votou o pro-
jecta de indemnisação aos 
Bancos Regionaes. 

— Falleceu o coronel de 
artilheria Reis Monte-Ne-

'LI 

Governador do Estado 
Em trem da Estrada de 

ferro "Natal a Nova-Cruz" 
djrigio-se, ante-hontem, á 
cidade de Canguaretama, no 
proposito de visitar a Usina 
"Ilha do Maranhão," oExm. 
Dr. Pedro Velho. 

S. Exc, deve regressar a-
manhã. 

A E E P T J 

» 4 » 

Bispo Diocesano 
Depois de haver visitado as paro-

chias do Cearà-mirim e Macahyba, 
oude lhe {oram feitas as maiores ma-
nifestações de apreço, voltou hontem 
a esta Cidade o Exra. e Revm. D. 
Adaucto Aurelio de Miranda Hen-
riques virtuoso e iilusttado Bispo 
da Piocese da Parahyba. 

Saltou S r Exc. Rev., ás 5 horas da 
tarde, no càes do paço da Patria, on-
de.compacta massa de fieis o aguar 
dava. 

D'ahi seguio. S. E x c Rev. para a 
Matriz, sendò acompanhado pela 
enorme multidão que, satisfeita e an-
ciosç; desejava ouvir a palavra vivifi-
cante do iílustre Dtoresano. 

Subio à tribuna sagrada na referi-
da Matriz o Rev. Vigário Marcos 
Caldas que, em phrases significativas 
agradeceu em nome de S. Exc. Rev. 
aos paròchtanos e povo Rio-granden-
üe a dístincçao e optimo acolhimen-
to que lhe ha dispensado a grande 
terra potyguar ; tendo lugar em se 
guida um Tc-D turn Laudamus, offe-
recido peto *'Club Carlos Gomes". 

Terminado o acto, dirigiu-se S. E x c 
Rev. para o Atheneu.onde esteve hos-
pedado, sendo ainda acompanhado 
por imponente cortejo e precedido 
de 250 senhoras e cerca de 6o meni-
nas, todas vestidas de branco, for-
mando duas deslumbrantes alas. 

Garante muitas horas conservou-
*e o Atheneu repleto de fieis, que 

i a m rcccber a bençf io d o e m i n e n t e 
Pre lado. 

Nossos respei tosos c u m p r i m e n t o s 
e saudações a o K x i n . o Rov . U ispo 
D . A d a u c t o . 

Ao retirar-se, com sua 
Exma. família, da cidade 
de Canguaretama, onde coin 
exemplar honradez e reco^ 
nhecida capacidade exerceo 
o cargo de juiz de direito, 
foi o nosso talentoso amigo 
dr. Vicente de Lemos «Ivo 
de expontanea e merecida 
manifestação de apreço por 
parte dos seos numerosos a-
miffos e admiradores. * 

Uma commissao (le pre -
stantes cavalhei ros oftere -
ceo-lhe um lauto banquete, 
a que seguiu-se animada 
soirée. À'ssaudações que lhe 
forao dirigidas, respondeo o 
illustre magistrado em elo-
quente discurso, salientando 
a muita estima e reconhe-
cimento de que se achava 
possuído, ao despedir-se, 
saudoso.dos seos ex-jurisdic-
cionados. 

A b o r d o do S. Fr arisco, quo 
deste part iu ante-hontem p a r a 
os portos do norte, sogir p c o m 
3 u a e x n i . f a m i l i a , com destino 
a M a c a u , o nosso intoüíg^nte 
e distineto a m i g o , Dr. J o ã o F e r -
reira D o m i n g u e s Carneiro, illus-
trado juiss de direito (Vaquella 
c o m a r c a . 

A o seu e m b a r q u e c o m p a r e c e u 
crescido n u m e r o de a migos, ad-
miradores d a s e s t i m á v e i s quali-
dades do íntegro m a g i s t r a d o , que 
d e i x a - n o s a m a i s g r a t a i m p r e s -
são d a s u a a p r e c i a v e l c o n v i v ê n -
c i a d u r a n t e os d i a s e m quo per 
m a n e c e u nesta Cidade. 

D e s e j a n d o a S . S . feliz v i a -
g e m , a p r e s e n t a m o s a seus novos 
jurisdiccionados a s nossas feli-
citações p e l a acquisiçüo que 
a c a b a m de obter de u m juiz. q u e 
tem sabido m a n t e r impollnta 
a t o g a q u e .enverga,e de u m c»da 
dâo,que sabe ennobrecer o seu 
a l e v a n t a d o c a r a c t e r c o m as pro 
v a s de c i v i s m o e i n d o m i ' a ener-
g i a , que m u i t o o r e c o m m e n d à o 
ao respeito e consideração de 
quantos o conhecem. 

Carta pastoral 
Foi-nos gentilmente offe-

recido por S. Exc. Rvdma. 
o Sr. D. Adaucto, venerando 
Bispo da Diocese, um exem-
plar da Carta pastoral que di-
rigio aos seos diocesanos, 
saudando-os por occasiâo de 
sua sagração episcopal. 

E' um trabalho de folego 
e em que transparecem os 
raros talentos do seo illustra-
do autor. 

Somos gratos pela valiosa 
offerta 

A festa no mar 
Knlre as festas havidas, na capi-

tal Federal, para commemorar o sexto 
anniversario da proclamação da R e -
publica, sobresahio " A festa no mar'c 

conforme a noticia que, com a ne-
cessária vénia, aqui transcrevemos do 
"Jornal do Commercio de 17 do 
mez passado : 

A F E S T A NO M A R 

"Realisou-se hontem na nossa bel-
la bahia uma esplendida festa, a re-
vista aos navios da esquadra pelo Sr. 
Presidente da Republica o a formata-
r a e passeio da nossa marinha mer-
cante. 

A's í) horas da manhã chegou ao 
Arsenal de Marinha o Sr. Presiden-
te da Republica com toda a sua casi 

civil c militar, fazendo-lhe as devi-
das continências uma granule v luzi-
da força do batalhão de infantaria 
de marinha, comtmndada pelo 1" te-
nente Marques da Rocha, fiscal do 
corpo. 

No pavilhao foi recebido pelos Srs. 
Ministro da Marinha, contra almiran-
te Guillobel, chefe do estado-maior 
da armada, e Gonçalves Duarte, ins-
pector do Arsenal de Marinha, com 
seos ajudantes de ordens, Ministros 
do Interior, das Relaçõe* Exteriores, 
da Guerra e V.açíio e Industria, Dr. 
cnefe de policia, tenente-coronel He-
zouro, major Henvenuto, deputado 
Costa Machado e mais algumas pes-
soas. 

Embarcando o Sr. Presidente com 
a sua comitiva na lancha do Sr M i -
nistro da .Marinha, dirigio se esta pa-
ra o hiate Si/r a Jarnim, sob o conis 
mindo do Sr. capitíío do mar c guer-
ra Lins. 

Pouco depois suspendeu o hiatc e 
dirigto-se para o Poço passando por 
tráz da ilha das Knxadxs e tendo ti-
do a comitiva occasiâo d j ver ainda 
bem submergido o glorioso Amazo-

que se t'ata de fazer fluetuar. 
A o c h . i g a r t m frente dos navios 

(le guerra que erfio o Parahyba^ 
Quinre dc Novembro, Tiradentes, An 
ÍÍirada, Benjamin Cons/ant e Riachaclo, 
sa*vou o primeiro acompanhado pela 
fortaleza Willegaigüon. 

Em todos os navios estava a mari-
nhagem nas vergas c nas enxarcias. 

A s cornetas e tamboros do bordo 
locarão marcha batida e a marinha-
gem deu as salvas do estyto, 

A o passar em frente do cruzador 
americano New ] 'orck estava a ma-
rinhagem nas vergas - tocou-se alii o 
hymno nacional e fi>i dada uma salva 
de 21 tiros c levantado.-*, vivas. 

Toiros os navios da esquadra esta-
vam embandeirados em arcos. 

Depois de passar pelos navios, pa-
rou o Silva Jardim c passou-se a c o -
mitiva para a lancha do Sr. Ministro 
da Marinha que se dirigiu para o 
Ri a c Jatei o. 

Ahi foi o Sr. Presidente recebido 
pelo Sr, contra-almirante Pinto da 
Luz, chefe da divisão naval, capitão 
de mar e guerra Barros, commandan-
te, capitão de fragata Neves, imme-
diato e toda ofíicialidude de bordo, 
estando formada a guarda que fes as 
continências do estylo e tocando a 
musica de Marinheiros Nacionaes o 
Hymno Nacional. 

Ao approxiooar-se a lancha ao Ria-
ehuclo, salvou este navio, sendo a-
companhado por todos os outros. 

Do Riachudo assistio o Sr, Presi-
dente á saíiida da esquadrilha mer 
cante. 

Ao raeio dia foi offerecida ao Sr. 
PreMdente e a comitiva uma profu-
sa e delicada refeição, etn ineza mui-
to bem preparada na elegante cama-
ra do navio. 

A refeição correo alegre e animada 
e ao servir-se o champagne dirigio o 
Sr, Almirante Elisiário Barbosa uma 
saudação ao Sr. Presidente da R e -
publica. 

Finda a refeição e depois de pe-
queno descanso, começou a visita do 
Riachuelô, que estava na melhor or-
dem e asseio, e o Sr. Presidente de-
pois de ouvir explicações sobre os 
novos inventos de guerra que se 
achao a bordo, percorreu minuciosa-
mente todo o navio, indo ás torres, 
subindo nos mastros militares e tudo 
examinando e de tudo te informando. 
Antes da refeição o commandante do 
Riachuelô apresentou a officialidade 
ao Sr. Presidente e expôz a S . Exc. 
as necessidades reclamadas pela no-
tável machina de guerra, asseguran-
do^lhe S. Exc. que tudo faria pelo 
progresso e engrandecimento da ar-
mada. 

Assistio depois o Sr, Presidente a 
entrada, na melhor ordem, dos vapo-
res mercantes que, em duas linhas, 
passarão de um e outro lado do 
Riachuelô. 

No mar o aspecto era lindíssimo ; 
alem do grande nninero de vapores, 
barcas Ferry, lanchas a vapor de to-
dos o? tamanhos, escaleres e b )tes 
cruzavão se em todas as direcções, 
apitando constantemente, e ao passa-
rem pelo Riachuelô le vantavão^se re-
petidos vivas á Republica e ao seo 
Presidente, que do tombadilho agra-
decia. Nos vapores mercantes repe-
tião-se as mesmas saudações ao som 
do Hymno Nacional, que era respon-
dido pela musica dos Marinheiros 
Nacionaes. 

Do mar apresentava a terra o mais 
brilhante aspecto : praias e morros e 
todos os pontos estavão apinhados de 
povo para apreciar o magnifico es« 
pectaculo que offerecia a nossa for-

mosa bahi\ que tranquilla concorria 
para o molhor rxito da festa, conser-
vanUo-se alem disto o dia sombrio e 
do agradavel temperatura. 

— A ' s 3 horas de tarde sahio do 
Riachuelô o Sr. Presidente da Repu 
blica a quem foram prestadas as de-
vidas honras, embarcando 11a lancha 
do Sr, Ministro da Marinha e diri-
gindo para o Silva Jardim que sus-
pendeu, passando por todes os navios 
de guerra, que, com a fortalesa de 
Willcgaignon, salvaram todos, sendo 
de novo acompanhados pelo cruza-
dor americano Yorck que como 
os nossos navios, tinha de novo a ma-
rinhagem nas vergas e enxárcias. 

O Silva Jardim parou no ponto de 
onde havia partido de manha e.pas-
sada a comitiva a lancha dirigiu-se 
ao Arsenal de Marinha, onde era ex-
traordinário o concurso de povo q^e 
recebeu com as maiores actiamações 
0 Sr Presidente da Republica,' a quém 
fez as continências devidas a força 
do batalhão de infantaria de Marinha. 

Tanto na sahida como na chegada 
ao Arsenal, houve no caes dos minei-
ros uma salva de 21 tiios, 

A's 4horas seguiu o Sr. Presidente 
da Republica para o ptdacio. 

Km todo tempo que durou a festa, 
produziu a mais agradavel impressão 
a cotrecção c ordem que em tudo se 
observava, sendo o commandante e 
officiaes do Riachuelô da maior ama* 
bildade prestando-se a dar todas as 
1 in formações* 

A o Sr. Ministro e mais chefes na-
vaes tão conhecidos quanto respeita-
d s na nossa gloriosa marinha, seria 
redundante qualquer elogio que lhes 
dirigissimos. 

O Sr. 1° tenente Delamare, aju-
dante de ordens do Sr, Ministro da 
Marinha, a todos penhorou pelas suas 
attenções e delicadeza. 

— T u d o quanto pode concorrer 
para o brilho de festas taes, congre 
gou se na de hontem, dando lhe a 
maior solemnidade, 

—Quanto ao passeio dos navios 
mercantes, que foi também uma es-
plendida festa, realisada na melhor 
ordem, tendo sido completamente 
executado o programma, devem es-
tar satisfeitos pelo seu bom êxito os 
seus incansaveis organ is adores. 

Pouco depois das lo horas come-
çarão a tomar as posições que lhes 
forão marcadas os navios que com-
punhão duas divisões, de dez vapores 
cada uma. 

A Ia divisão compunba^se dos va-. 
pores Itaipava, Itaiperu/ia, Ita<juiy 
lia tia vap Itacolomy, Itapeva, Esperan-
ça ̂  União, Republica, e Sepetiba e a 2a 

dos vapores Porto-Alegre, Maranhão^ 
Espirito Santo, Planeta, Saiellite, Ita-
pe mi rim, Mercúrio, São Paulo, Ca-
rangola e Pinto, sendo commanda-
das a r pelo capitão de fragata re-
formado José Alvim e a 2* pelo ca-
pitão de fragata também reformado 
Hypolito Duarte. 

A's zo horas e 58 minutos sahirão 
os vapores, dando as fortalezas de 
Santa Cauz e S. João salvas à sua 
passagem, tocando as bandas de mu-
sica de terra e mar o Hymno Nacio-
nal. 

Dahi dirigirãosse para o Costão do 
Norte, chegando atè perto da Ilha 
Rasa, tomando o rumo do sul e pas-
sarão por traz da Cotunduba, de-
mandando de novo a barra em duas 
linhas, dando fundo no Poço às 2 ho-
tras e 50 minutos. 

Barcas Ferry, rebocadores e lan-
chas a vapor acompanharão as divi-
sões e á entrada da barra era magni-
fico o espectáculo -salvando as for-
talezas, apitando todos os navios, e 
levantando-se successivos vivas ao 
som do Hymno Nacional. 

O Sr. Ministro da Marinha or-
denou que ao passar pela fortaleza 
de Villegaignon o vapor em que 
vinhão o Sr. Vice-Presidente da Re 
publica e alguns membros do Con-
gresso, désse essa fortaleza uma sal 
va de 19 tiros, o que foi executado. 

A bordo de alguns navios, graças 
h tranquillidade do mar, dansou-se 
muito c nas refeições profusas em 
alguns delles forão levantadas muitas 
saudações, sendo felecitados os que 
tanto concorrerão para o brilho da 
festa da nossa marinha mercante. 

Em frente ao Riachuelô pararão os 
vapores, e trocarão-se as mais en-
thusiasticas saudações. 

— O Sr. contra almirante Duarte 
foi com o seu ajudante de ordens a 
bordo do paquete Maranhao com-
primentar o seu commandante, pedin-
do-lhe para transmittir aos outros 
as suas felicitações. . 

Os navios mercantes seguirão de-
pois para os pontos de que tinhão 
sahido. 

Assím terminou sem o menor aeri-
tlente, apezar concurso de senho-
ra* e cavalheiros dc todas as classes 
qes affiuirão aos vapores, a. festa da 
nossa marinha que apresentou utua 
excellentc esquadrilha, demonstrando 
mais uma vez o quando pôde delia 
tirar o pai* para o seu progresso e 
engrandecimento. 

Os commandantes das «luas divisões 
embora reformados, mais uma 
vez j :stificárão o bom nome e concei. 
to que conquistarão na effectividade. 

Não se podia festejar de tirodo 
nem mais digno, nom mnis brilhante 
o G° anniversario da proclamação da 
Republica. 

— Ao sahirem as divisões entrav.i 
uui navio de carg^á da Companhia 
,de Livetpool, que embandeirou e 
encdrporou-se a uma (ias divisões, e 
com ella aeguiò. 

— Hoje devia ir o Sr. capitão de 
fragata Neves, immedlato do Riachu 
e/í\ agradfccei* ao Sr, .almirante ameri-
cano Northon as demonstrações de 
amisade c coiísidefação que deu por 
occasião da estada do Sr. Presidente 
da Republica no mar. 

Não o pode fazer, porém, porque o 
cruzador Nrivark sahjp hontem barra 
fora ás 4 horas da tarde. 

A o passar o cruzado?-pelo Riachue-
loy o Sr. contra almirante Pinto da 
Luz fez fincar o seu pavilhão como 
saudação amigavel ao contra-almiran-
te Northon que gentilmente' corres-
pondeu. 

No paquete S. Salvador, 
procedente do norte,, chegou 
a esta cidade, no dia 12 do 
corrente, o alferes João Au-
gusto da Silva, estudioso e 
intelligente alurano da esco-
la militarão Ceará, o qual 
niatricular-se-a em março, 
no curso superior.' 

Parabéns á sua illustre fa-
niilia, e particularmente ao 
nosso amigo Major Joaquim 
Guilherme, tio dò rêeem chè-

S U B 3 C R I P Ç Â O P O P Ü L A R 

I m p o r t a n o i q p u -
b l i c a d a . . . t . . . . v . 1 :Od7$5ÒO 

Idem remettida 
pela commissão de 
M a c à u i o o $ n o o 

Idem remettida , 
pela commissãa do 
município do Mar-
tins 2 200^000 

Somma 1:387|500 

Hospital de Caridade 
Movimento de doentes duran-

te o mez.de Novembro. 
E x í s t i a o 4 3 
Entrarão 

7» 
T i v e r a a o a l t a s 3 0 
Fallecerao 7 
F i c a r ã o e m t r a t a m e n t o . . . 3 0 

Sendo ; 
Homens indigentes... . . . . 
Mulheres p . 
Soldados 

.... 

70 

l l i 
18 

:sij 

Hospedes e Viajantes 

Tivemos a agradavel visi-
ta do hosso dedicado amigo 
e prestante correligionário, 
deputado José Joaquim de 
Oliveira Júnior. 

I P ' w I I . A I . ' . C C I U B A I WtEL 
' * 
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Nossas affeetuosas sauda-
ções. 

Foi nomeado agente da 
Estação Postal da Ribeira, 
nesta cidade, o nosso honra-
do amigo, Joflo Viterbino 
Gomes Carneiro, a quem fe-
licitamos pela acertada es* 
colhn. 

Segnio para o Recife, em 
gozo de licença, o nosso dis-
ti neto amigo *Dr. Butichiò 
Autran, digno e zolozo pro-
motor publico desta capi-
tal. 

Boa viagem e que esteja, 
em breve, restituído ao exer-
cício das melindrosas func-
çdes que com tanta probida-
de e competência tem sabido 
desempenhar, suo os nossos 
cordiaes desejos. 

Foram nomeados agen-
tes do correio das estações 
de Goy aninha e Serra Ne-
gra o cidadao Enéas Her-
mógenes Ferreira Maciel te 
D. Francisca Clara do? Pas-
sos Monteiro. 

Parabéns. 
— 

IntenMtes e Mes 
Eleitos em Í5 dc. Novembro de 1895. Para servirem no triennio de 1896—1898 

'Município o Districto Judiciário de Natal. 
I N T E N D E N T E S 

' Olyitopio Tavares Rep. 
Joaquim Manoel Teixeira de Moura " 
Alexandre James 0'Gtrady M 
João Avelinò Pereira de Vasconceltos 
Francisco Rodrigues Vianna.. . . . . . " 
Luiz Francelino de Aguiar " 
Manoel Joaquim de Amorim Garcia " 
R&y mundo Bezerra da Costa " 
Benedicto Ferreira da Silva " 

J U I Z E S 
Avelino: Cecifio fréire " 

• Zózimo Platáo de Oliveira Fernandes " 
; João T. da Cunha Pinheiro Junioi.. 

Município. e Districto Judiciário 
âa MniuihyhíL 

I N T E N D E N T E S 
4il*eli%qó Clementino de' Medeiros " 

. Manoel Joaquim Freire..••...».. 
Antonio Carneiro de Mesquita Lima M 

Miguel Januário do Nascimento... " 
Lpurenço Leão de Oliveira Correia " 
Agrépiao Adolpho de Mesquita Opp. 
João Baptistá Munis Pacheco.. . . . . " 

J U I Z E S 
Affonso Saraiva Maranhão liep. 
José Januário dé Mello Pinheiro.. " 
Vicente Ferreira de Goes Lyra... . 

Município e Districto Judiciário 
de (r(rn \"h>> 

I N T E N D E N T E S 

'í << 

MutiiHpio c Districto Judiciário 
dc Pana ru 

INTKKDKKTKS 
Joaf« Joaquim de Carvalho p Araújo 

Rep, 
Adelino Henrique da Silva 
Jofto Evangelista de Marido <* 
Gervásio Gomes do Nascimento 11 

Chrispim Joaquim da Silva " 
Manoel José Gonralvos 7 . . . . " 
Francisco Fernandes Freire " 

J U I Z E S 
Joaquim Felismino de Albuquerque Ma-

rauhtlo Rep. 
José Francisco Ribeiro de Goes 4< 
José Coelho de Cerqueira " 

Município e Districto Judiciário 
de Goyaninha 

I N T E N D E N T E S 
Francisco Gil Cabral Fagundes... Rep. 
Minervino Bezerra de Faria 
Antonio Pitta de Castro Filho " 
Targino Gomes Barretto - . 
Geneaio Hermógenes da Silva 

bailio 
Joaquim Romualdo Caju 
Manoel Rnvmundo da Cunha 

Bar 
« « 

Rep. 
t* 

Rep. Estevão Cezar Teixeira de Moura 
Gonçalo Pinheiro de Souza 
Vicente Ferreira da Fonseca 
José Barbosa do Nascimento 
Francisco Cassimiro de Souza.. . . . 
Manoel Teixeira Rodrigues da Silva 
Oittariano da Silva Montei ro 

J U I Z E S 
João Pinheiro de Souza Rep. 
Manoel André Pereira de Brito... " . 
Benjamin Evêncio do Rego Barros 

Mntúcipí/) e Districto Judiciário 
de Santa-Vvuz 

I N T E N D E N T E S 

Nestor Nestabio Xestabiliano Bezerra 
Rep. 

Sebastião Ijouren<̂ > de Carvalho.. 4< 

Ezequiel Mergelino de Souza " 
José Ferreira da Rocha u 

José Joaquim da Silva Pinzel u . 
Jose Climaco de Medeiros Paiva Opp. 
Krancisce Xavier da Penha " 

J U I Z E S 
Antonio Alexandrino da Silva Pequeno Rep. 
Antonio lázaro de Oliveira Lima •• 
Miguel Ferreira d» Rocha " 

Município e DistHcto Judiciará 
de 8. de Mipibu 

I N T E N D E N T E S 
Manoel Alves Vieira de Araájo... Rep. 
Tibnrtinode Azevedo Mangabeim || 
Josk Martins da Rocha 
lacintho Ferreira da Rocha " 
João Baptista da Rocha 11 

Joaquim Manoel de Goes Ba}' " 
Josít Joaquim Tavares 11 

JUIZES 
Manoel Feliciano de Soam top. 
Jorà Ignaoio Ribeiro " 
Avelino Uooadlo de Hoq«a " 

J U I Z E S 
Antonio Pitta de Castro 
Manoel Felix Tavares 
José da Silveira Mareante Castello 

Município c Distrlcto Judiciário 
dc Canauaretanta 
I N T E N D E N T E S 

Fabrício Gomes de Albuquerque Mara-
nhão. . Rep. 

Cyriaco Gomes Marinho 44 
Estevão Josft Marinho " 
Hermógenes Coei lio 4 4 
Joaquim Francisco de Vasconcellos " 
Luiz Affonso" de Albuquerque Mara-

ranlião i ' 
João Heroncio Marques Bacalhau " 

JUIZ RS 
Manoel Joaquim da Costa. Rep. 
Antonio Bezerra Cezar de Andrade " 
Joaquim Sei pião de Albuquerque Mara-

nhão " 
Mvmcipxo c Districto Judiciário 

de Noea Cruz 
INTÈÍÍDENTES 

» 

Padre Thomaz de Aquino Mauricio Rep. 
Luiz José da Silva Lins " 
Affonso Vieira de Mello Belmonte 11 

Antonio Gomes Bezerra " 
Nestor Ildefonso de Alexandria.^. " 
Joaquim de Albuquerque Maranhão ' ' 
Manoel Martins Alves " 

JUIZES 
Manoel Teixeira da Costa Rep. 
José Carlos Lopes 
João Caflos Sanflago 

Jffun ic.ipio e Districto Judiciário 
de Arez^ 4 

I N T E N D E N T E S 
Manoel Augusto de Carvalho.... Rep. 
Manoel Barbosa Galvão. " 
José Filgueira da Costa " 
Manoel Joaquim Pessoa-de Limtf Filho 

João Gadelha Pessoa 4* 
Pedro José de Mello Opp. 
Manoel Rodrigues- da Cunha ,4 

JUIZES 

Joaquim Euclides de Carvalho... Rep. 
Antonio Teixeira de Medeiros.... *4 

Francisco Ferreira Nobre " 

Município e Districto Judiciário 
áô Triompha 

I N T E N D E N T E S 
Luiz Pereira Tito Jacoiue 
Annaniâs de Araújo Cunha 
Joaquim Evêncio de Freitas 
Joaquim Apollinario de Medeiros 
Cyro Elpídio de Brito Guerra 
Avelino Lins de Almeida...' 
João Ferreira de Paula 

JUIZES 
Benvenuto Jacoiue 
Francisco de Castro Lima 
Manoel Fernandes de Assis 

« * 

Rep. 

M">> iciptsj e Dixlricto Jwlicviri" 
de Jjuiz dome* 

I N T E N D E N T E S 
Joaquim Moreira da Silveira Rep. 
Eduardo da Silva Leite " 
Marcellino Vieira da Costa M 

Manoel Alves de Oliveira " 
Manoel Pereira do Rêgo Chaves 
José Antonio Camillo 
José Alexandre da Silva Filho " 

J U I S E S 
Adelino Fernandes Maia " 
João Felippe de Andrade Nunes . . . " 
Antonio Fernandes de Oliveira " 
Município e Districto Judiciário de S. 

Miynel de Pd o dos Ferros 
I N T E N D E N T E S 

Mathias Ferreira de Carvalho.... Rep. 
J o s é Alexandre de Araújo " 
Joaquim Pinheiro de Almeida 
Antonio Feliciano Moreira " 
Antonio Manoel Gonçalves M 

Antonio José Gonçalves 
José Luiz de Carvalho " 

JUIZES 

Pedro José Correia de Oliveira . . . 14 

Jo*é Leite de Albuqucroue 11 

José Ferreira de Carvalho " 

Município r J)i*tricto Judirfatio 
dn Pntft 

I N T E N D E N T E S 
Justino Leito da Costa Hep. 
Idalino José de Moura " 
João Manoel Ferreira da Silva.... 4< 
JOHO Carlos da Silva 44 
Firmino Brilhante de Alencar e Souza " 
João Francisco dos Santos Opp. 
Paulino Gabriel de Moura ,f 

JUISER 
Lucio Nuues dos Santos Rep. 
Hermillo l>las da Cunha 
Antonio Bezerra de Souza '* 

Município e DiitiHcto Judiciário 
dc Flores 

Rép-

it 

I N T E N D E N T E S 
João Toseauo de Medeiros 
Manoel Baptista de Azevedo.... 
José Beringo Garcia 
Joaquim Victor de Maria " 
Manoel Francisco da Silva " 
Pedro Justo de Medeiros <4 
Josu' Clemente de Moraes 

JUÍZES 
Del ti no" Soares Pessoa Rep. 
José Pereira de Medeiros Filho.,. . " 
Thomaz Vie tal de Araújo «* 

Município e Districto Judiciário dt 
Curvar* Xor,^ 

INTENDENTES 
Candido de Oliveira Mendes Uep. 
Antonio Xavier Dantas 
Pedro Cypriano Dantas de Maria 
Ignacio IJbauio de Araújo •« 
Sérvulo Pires de Albuquerque Galvão 

Filho Opp. 
JOHO Alf rido de Albuquerque Galvão 44 
Ulysses Telemacode Araújo Galvão 44 

JUIZES 
Manoel Pires de Albuquerque Galvão 

Filho Rep. 
Manoel Salustiano Gomes de Macedo 4C 

Joaquim Bezerra de Maria Galvão " 
Município e Districto Judiciário 

de Touros 
INTENDENTES 

Francisco Xavier Barbosa da Camara 44 

Candido Francisco do Amaral Filho 41 

Luiz Ribeiro Rodrigues da Silva... 44 

Marcolino Ribeiro da Silva « 
Eduardo Rodrigues Pessoa Cavalcante... 

Vicente ltoilri.t{-iii»H da Camara. 
Carlos Allwilo Davhio........ 
Francisco Teixeira tie oliveira 
João Gabriel Campos 
Justino Caetano Leite 

< « • I 

Gratidão 
Os abaixo assignados, pro> 

fundamente reconhecidos ao il-
lustrado clinico desta Capital, 
l)r. flosú Paulo Antunes, pelo 
modo solicito e captivaute com 
que portou-se S. S. durante o 
penoso tratamento de seu vene-
rando tio e amigo, o revd. Fe-
lix Alves de Souza, fallecido a 
(i do corrente inez, vem, no cum-
primento de um dever, dar 
publico testemunho de sua gra-
tidão, o que fasem, tanto mais 
penhorados ao distineto facul-
tativo, quando—e isto franca-
mento confessam—nenhum pre-
cedente existia que estabeleces-
se parao l)r. Antunes o simples 
dever, ainda o de sympathiaou 
mera gentilesa, de dispensar aos 
signatarios destas linhas as ine-
quivocas provas de cavalheiris-
mo e consideração, que os con-
stituem para com S.S. em inolvi-
dável obrigação, a que esperam 
poder corresponder. 

Dosoulpe o í l i ú s t r e D f A n t a -
nes, si. (lesto modo, s i V m e i i f l , 
d r a d o s os sentimentos d e . mo-
dostia do S . S . ; w J 

• 4 

ai, 1 4 — 1 2 — 9 5 . , 

Jose Francisco Alves âe 
Souza. i ^v; 

Pedro Avelinoi 

P A P A . & V . •i W Ä • 
•'J r i ' * 

No dia 5 do corrente aeve a 
apuração da eleição eiíeetiiada.. nes-
te mmiicipio no dia 15 dè Novem-
bro ultimo, para Intendentes e Jüi-
zes Districtaes- Ob1 iverám maioria 
de votos os seguintes cú^idãos/j^âra 
Intendentes—José Joaqniiií dé- Car-
valho e Araujo, Adelino Henrique 
da Silva, JoZio Evangelista de Müiéfe-

*do, Gervásio Gomes do Nasemíento, 
Chrispim Joaqnim da Silva, ^Maíiòei 
José (Gonçalves c Franciscn Fernan-
des Freire. Para Juirtes^^^ni^trfótaeô:— 
Joaquim Felismino de Alhn<iuerque 
Maranhào, José Francisco Ribeiro 
de Gois e José Coelho de Cerqueira. 

7—12—95. 

DECLARAÇÃO 

João Viterbino Gemes. Car-
neiro, declara que dé ora etu 
diante assignor-se-ha João Vi-
terbo Gomes Carneiro. V . ^ 

« < « 
tí 

Rep. 

João Luiz de França 
Luiz Appollinario Martins de Souza 

JUIZES 
Luiz Lopes de Vasconcello» 
Trajauo José de Farias. 
Claudino José de Farias 

Município e Districto Judiciário 
do Martins 

INTENDENTES 
Genuiuo Fernandes de Queiroz... 
Pedro Alves de Lima 
Antonio Benicio de Farias. 
Hermógenes Ernesto Fernandes 
Adelino Fernandes dos Santos 
Sebastião Ferreira de Freitas 
Antonio Martins de Oliveira 

JUIZES 
Gonçalo Delíino de Paiva Cavalcante 
Rayuuindo Ignacio de Oliveira 
Antonio Joaquim de Oliveira 

Município e Districto Judiciário 
do Caico 

INTENDENTES 
Lindolplio Adolpho de Araujo... Rep. 
Luiz Antonio dos Santos 44 

Manoel SalvianO dc Araújo <4 

Francisco José Fernandes " 
Egidio Gomes de Brito " 
Manoel Gonçalves de Medeiros Valle 
• >.«*.<.. . . . Opp. 
Manoel Fernandes de Araújo Nóbrega 

t( 

TT 
*t it 

t< 
t ( 

•JUIZES 
Rep. 

«« -a 

Pacifico Florêncio de 'Azevedo. . . . 
Manoel Gonçalves Mello 
Ezequiel de Araújo Fernandes.... Opp. 

Município e Districto Judiciário d<. Jardim do Seridó 
INTENDENTES 

Ainbrosio Florentino de Medeiros Rep. 
Antonio da Cunha Lima 44 
Manoel Lucio de Araújo 44 
Joaquim Jeronymo de Azevedo í{ 

Felinto Ildefonso de Oliveira Azedo 
José Gorgonio da Nóbrega 
Bernardino de Senae Silva 

JUIZES 
José Thoiiiaz de Aquino Pereira... " 
Bellarinino Pereira da Xobriga.... " 
João Alves de Oliveira " 

Município e Districto Judiciário 
do Ceará-mirim 

Felismino do Uego uantas Noranha 
Ijaurindo Pereira Lima 
Pedro José Antunes de Miranda... 
Francisco Maria de Panla Dantas... 
José Olympio Alves de Oliveira 
Ignacio Justino Mendes Teixeira... 
Luiz Gregorio Romeiro 

JÜI2ES 

(A Jaguarary autor do logogripho "Enchiridion" pufclicaíio 
110 Diário do Notai n 336 de 31 de outubro p. findo ; 

Sinto em abundancia, assás 12,13, 8, 11, 13,12, 13 
Falta de respiração, 13, 6, 11,7, 13 . 
—Setta que no coração 9, 10, 13. 
Um fosso enorme me faz 12, 13, 8; 12, 13, 9, 13 

*
 j 

Não posso sahir de casa 11,7, 9, 7, 10, 8- 10 
Com tamanha vexação, 5, 1, 13, 3, 2,13 . . 
Será fatal á inchação 7, 8, 11, 10, 13 
Que o corpo todo me abrasa. 12, 13, 8, 7, 6,13 

A' doença tao fatal 6, 7. 8, 11, 7, 10, 8, 13 
Applique nobre Doutor 11, 13, 10, 8, 7 
Cardohortense, por favor, 4, 10, 11, 13, 8, 18 - ^ ^ 
Ou herva medicinal. 10, 9, 13 

Se curar-me desse mal 
Que o Doutor diz ser gastrite, 
Então com valor real > . . ^ 
Ficará a clematite. 

Natal, 3 de Novembro de 1895 Âlfrèdo áe M. 

C o r r e i o G e r a l 
JfJxf« Repartição expede malas para o irderior e extèriôr ao 

Utão, por estafetas e cot)ductores, noz dim marcados 
na tahella infra, recebendo correspomleuei.a até 

• a hora fixada na mesma tahella 

Hora até quando é re 
cèbidct a correspon-

dência a expedir na 
mala do dia-ESTAÇÕES POSTAES 

O 

OQQ 

<!W 

O H H 

O S 

Vera-Cruz, S. Antonio, S. 
Bento, S. Cruz, Curraes-No ^ 5. lo, 15, 20, 25 e 
wAc Ararv T.irilim. CaintS. i ultimo 

{t 
u 

I « 
< < 

Alexandre Lopes de Vasconcello».,, 
I^ourcnço de Araújo Correia " 
Boaventura Dias dc Sa " 
Mon icipio do Taipú {Único Município 

do Estado que não ê Districto 
Judiciário) 

I N T E N D E N T E S 
Manoel Eugénio Pereira de A ndrode 
Henrique Basilio do Xagciuieoto... 

tê 

* t 

vos , Acary , Jardim, Caicó, ( 
Flores e Serra Negra J 

Hora 

I T 

O í d i t i â r i a 

rORTE Sí*pm POETE 0IIMO 
M 
] 

Hora. l ;Hora 

' l Hí 

S. José, Papary, A r e z , } 
Goyaninha, (Est ção), Penha, j 
(Estação), Cuitezeiras, Nova- \ Diariamente 
Cruz, Parahyba e Pcrnara- | 
buco. J 

Cearà-mirim. Maraeajatí e / 10, 15. 20, 25 e 
Touros S ultimo 

Taipú, Jardim dc Angicos,") 
Angicos, Assú, Macau, Mos - [ 5 , 10. 15, 20, 25 e 
soró, Apody, Port'Ale^re e f . ultimo 
Páo dos Ferros. J 

Macahyba, Sant'Anna, 
umpho, Caraúbas, Patú, Mar- 10, 15, 20, 25 e 
tins, í-uiz (íomes c S. M i - ultimo 
guel. J 

11/2 12 

12 i X 

\ x / > 

* t 

CJUDA 
j 

'UOftEi 

» « 
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COMERCIO 
P A U T A 

TAMIS* do Batido do Rio Qran-
dt do Hortc 

geaAoa de i a 6 da Julho 
de 1895 

*RE£0» CeftRINlES DOS GENEROS SU-
JEITO® A D1RS1TOS DF EXPOR-

TAÇÍO 
limltriu 1'aMidci fâkttJ 

Aguardente ou cachaça Litro $240 
Algodão em rama Ki logr . $620 

«< «caroço " $200 
A l g ò d l o sujo ou resí-

duo» da fabrica " $ 3 4 ° 
•asucar turbinado de 

sorte u $ 3 2 ° 
Aasucar turbinado de 

a* sorte #< ^ 5 0 
Assucfer mascavo bruto " $ 1 2 0 

" retarae " $080 
Borracha 14 i $5oo 
Caroços de a l g o d ã o . " o$30 
Banha de porco " *$Boo 
Café " *$6oo 
Cêra de carnaúba " 2#ooo 

4• em vélas " 2*000 
Charutos Cento 5Í000 
C i g a r r o s , * . . . . Milh. 6^500 
Chifres de boi Cento i$2oo 
Unhas de boi. " i$ooo 
Courps de boi seccos ou 

s a l d o s Ki logr . $800 
Courinhos Cent.22o$ooo 
Fumo em folhas Kilogr. i$6oo 

^ em r ó l o s . . . * . . . " i $ i o o 
Faripha dc mandioca. Litro $ 1 2 0 
F e t j l o mulatinho " $240 

" de outras quali-
dades " $ 1 2 0 

Gomma de mandioca. " $200 
M i l h o . . . . . 44 $08o 

" 
pUpo.de mamona " $500 
Òsfios.. Kilogr. $ 1 0 0 
S a l . . Litro $085 
S o l l a , i meio Gfooo 
Pellpvégetal Kilo $ 7 0 0 
Sentias de ema " 6$ooo 
Toucinho " $800 
yirtiio de cajú Litro $600 
Queijo de manteiga.. Kilo l$90o 

T^esouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 9 de Dezembro de t895. 

Pelo Contador,—Theophilo Bran-
dâo,—O Escrioturario Hermógenes da 
Silva. 

EDITAES 

H E D P T T B X i I O - A -

De ordem do Sr. 
Gerente da Caixa E-
cònomica, se faz pu-
blico aos Srs. deposi-
tantes que, durante o 
mèz de Janeiro próxi-
mo, deverão apresen-
tar n esta repartição 
as soas cadernetas, a 
fim de serem capita-
lizados os respectivos 
juros, vencidos no se-
mestre de Julho a De-
zembro do corrente 
ahno. 

Caixa Economica 
federal do Estado do 
Rio Grande do Norte 
em 14 de Dezembro 
de 1895. 

O Official, 
Bazilio S. da Cama• 

ra Pinto. 

Copia—Edital—O Tenente 
Coronel Avelino Cicilio Frei-
re, Juiz Difltriotal em exer-
cido interino da vara de'di-

reito desta Capitnl na Forma 
da Lai etceteru — Faço sabor 
aos que o prosélito e litalde 
terceira pnv;a virem, que o 
porteiro dos auditorios deste 
juizo ha-de trazer a publico 
pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e 
maior lanço offerecer, nos 
termos do paragrapho pri-
meiro do artigo quatorze da 
Lei numero cento sesseuta o 
nove A de dezenove de Ja-
neiro de mil oito cento e no-
venta, às onze horas do dia 
18 do corrente mez do De-
zembro, á sala das audiên-
cias deste Juizo, no sul ao da 
Intendencia Municipal, o^ 
bens abaixo declarados, pe-
nhorados a José Leonardo 
Dantas Soares para paga-
mento da quantia de trinta 
e cinco contos dusentos se-
tenta e seis mit seiscentos e 
oitenta reis, por principal, 
juros e custas ; contados nos 
autos da acção hypothecaria 
que neste juizo lhe move o 
Doutor José Paulo Antunes, 
osquaes bens são os seguin-
tes, a metade cia propriedade 
denominada— Engenho Rio 
novo—sito no municipio de 
Coará-mirim, que se compõe 
de terras, cinco casas cie vi-
venda, casas de Engvmho, 
caldeiras e de purgar, cinco 
taxas e moenda grande de 
ferro, cento cincoenta e seis 
fôrmas de zinco, um braço de 
balança de ferro com 1 terno 
de pezos de setenta e sete kls., 
uma cacimba de tijollo com 
bomba de ferro, tvez carros 
com seus pertences e oito 
bois manços, limitando as 
terras pelo lado do nascen-
te com terras de Francisco 
Felippe de Oliveira, e pelo 
Poente com terras do Enge-
nho União, avaliado 110 con-
tracto hypothecario essa me-
tade da dita propriedade com 
seus pertences e benfei-
torias aqui mencionados, na 
quantia de quinze contos rs, 
que servirá para a base da 
arrematação, de con fo r m i-
dacle com o disposto 110 pa-
ragrapho onse do artigo qua 
torze da citada lei de deze-
nove de Janeiro de mil oito 
centos e noventa ; e por ser 
esta a terceira praça se fará 
a arrematação com o abati-
mento de déz por cento so-
bre a avaliação ; e se aiuda 
assim naõ apparecerem lici-
tantes. seraõ na mesma au-
diência os bens vendidos 
pelo maior preço que for of-
ferecido, tudo nos termos do 
citado paragrapho primeiro 
do artigo quatorse da referi-
da lei de desenove de Janei-
ro de mil oito centos e no-
venta. 

Equem nos mesmos bens 
quizer lançar com pareça 
neste juizo em o dia acima 
declarado, fazendo-se sciente 
aos pretendentes, que a arre-
matação se fará com dinhei-
ro á vista ou fiança por trez 
dias, na forma da lei—E 
para constar se passou o pre-
sente que o porteiro dos au-
ditórios affixará nos logares 
do costume, e será publica-
do pela imprensa, livrando, 
se a competente certidão— 
Dado o passado nesta cidade 
do Natal aos dez dias do 
mez de Dezembro de 1895 — 
Eu Joaquim Jose do Sant* 
A nna Macaco, Escri vfr > o 

fi/, escrever o subsorivi — 
Avelino Cicilio Freire--Natal 
10 de Dezembro de 18«:» — 
SanfAnna Maçam — Tinirx 
o sol lo (le duas estampilhas 
no valor de quatro contos 
rs. devi da men te Ji n u til i *a-
dos na forma da lei. Estil 
conforme o edital siniilhnnte 
ao "qual me reporto e dou t'e. 
Fiz escrever subscrevo o as-, 
signo nesta Cidade do Natal 
Estado do Rio Grande do 
Norte 10 de Dezembro do 
anno de mil oito centos e 
noventa e cinco, 

O Escrivão 
Joaquim JosP de San f A n-

na Macaco 

Pela Inspectoria d'esta Al 
Iandega faz-se pui)liear o 
edital, abaixo declarado, do 
Sr. Coronel Commandante 
da Guarnição (Veste Estado, 
em virtude de sua requisição, 
contida em offíeio n. 1155* de 
hontem datado. 

Guarnição do Rio Gran-
de dó Norte 

EDITAL 
De ordem do Cidadão Ge-

neral Arthur Oscar de An -
drade Guimarães, Comman-
dante d'esté 2°. Disti icto Mi-
litar, se faz publico pela im-
prensa, que os ex-alumnos 
da Escola Militar da Capital 
Federal que forão excluídos 
com baixa do serviço do Exer-
cito em Março ultimo e que 
desejarem novamente verifi-
car praça, deverão apresen -
tar-se na Secretaria d'este 
Commando, provando sua 
qualidade de ex alumno, os 
quaes aguardarão ireste Ba-
talhão as respectivas inqui -
sições da Escola. Comman-
do da Guarnição e do Ba-
talhão de Infantaria em Na-
tal, 19 de Novembro de 1895. 

Eugênio Augusto de Mello. 
Alfandega do Estado do 

Rio Grande do Norte. 20 de 
Novembro de 1895. 

y 

0 Inspector *em commissao 
Joaquim Peregrino da Ro-

cha Fagundes. 

Venda It terra 
Von<lo -Ho o.sitio Im-

buzoiro á nina loffim o 
(listanto da villa do 
Siuita-Crnz milito co-
n lieeitlo polo melhor do 
crear d'esta freguezia, 
tendo tres quartos de 
légua pela margem do 
rio Trahiry com uma 
légua do tundo : casa 
lrnstante deteriorado, 
curraes em bom esta-
do, agoada segura 
como toda visinhonça 
sabe 

Quem pretender,di-
rija-se ao soo legitimo 
dono, que de presente 
se acha no mesmo In-
buzeiro, e em Santa 
Cruz. 

A N N T J N p i O _ 
Vende-se por pre-

ço razoável nm loco-
movei novo e de ex-
cellente qualidade, de 
força de 2 e meio ca-
vallos# acompanhado 
de uma machina de 
descaroçar algodão, 
marca aguia, de 30 
serras, com cevador e 
condensador, p o l i a , 
correia de transmis-
são e mais pertences, 
tudo em perfeito es-
tado de conservação. 
A tratar nesta cidade, 
á praça AíhIw <h> AI-

but/uerqnc n. 2 5 , ou 
no Ceaní-mirim, enge-
nho .V. Lcopohht. 

Na parada (lo Pequiry (la 
via-feiTea Natal a Nova-
Oruz, vende-se cal de ópti-
ma qualidade e em grande 
quantidade a 1:250 reis, o 
barril: quem quizer dirija-se 
ao Sr. Fausto Freire, do en. 
genho Mangueira, que satis -
fará todos os pedidos, com 
proinptidflo. 

JUSTIÇA mim 
E 

Formulário pó ra o 
dsroi 

juízo ire-

Obra de recente utilidade, contetT 
do Icgislaçsio c doutrino, formulas e 
marcha processuaes no Ju i so Sec-
cional e Tribunal Eederal . 

PELO 

Dr. Cavalcanti Mello 
Acha-se á venda nas priucipaes 

livrarias, no escriptorio da " Cidade 
do Rio e depositoá rua doe OurK 
ves 53, r andar. 

Preço 3;ooo por exemplar brochado 

0 Ú N I C O R E M E D I O 
Para extinguir 

Pulgas, Pcrsovejos, Traça 
Bicheirar otc, é o IVRAZILIN 
c o m seringa insecticida, privile -
giacla n a Allorr .auha e B e l g i c a i 

e r e g i s t r a d a ein todo* oa paizes 
da E u r o p a . 

P r i v i l e g i a d a no B r a z i l sob o u. 
1 5 7 7 . 

N a R e p u b l i c a A r g e n t i n a Bob o 
n. 1 3 7 7 . 

Não ' h't mais preciBão d ' a m a 
seringa de borracha. 

O Brazilin é o melhor Pó in-
secticida do mundo e mata sob 
g a r a n t i a M O S Q U I T O S e os I N -
S E C T O S A C I M A mencionados. 

P r e ç o de c a d a seringa com pó 
500 reis-

E n c o n t r a - s e n e s t a cidade na 
p h a r m a c i a Duarte e m f r e n t e ao 
M e r c a d o P n b l i c o e m a i s em to* 
das a s outras. 

P o r a t a c a d o n o R e c i f e nas 

Drogarias de Guimarães Braga 
& (y.—0a « de Drogas e Prodnetos 
chimicos e Faria Sobrinho & CJ. 

A o ^ 
pessoas que querem ^ 

r utn PXJIIQATIVO da ^ 
primeira qualidade, aara-\ «SoexW 

aluum nem 1 
JniodifícaçSa alguma >JOs hábitos 

o oceupaçocs, /azam uso daa 

AFAMADAS 
PIIUUS PURQkJIUS 

do Doutor 

DEHAUT 
de Paris. ^ 

Qualqoer c 
lerotoe' rotulo 

SELLO dâ ev° 

ÍÍJ vO 

cnnir» 
• qui oi 

dosatm ústtn 
MM téUr-êt êom 
todo mHaJo, 

ILEGÍVEL I TÁ;i:.: cil\ DA 
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ORGÄO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
ASSION ATURAS 

Poranno £$000 
N.° avulso do d i a , . . t , . 100 
Do dia anterior 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

H&IACTOEES—AUGUSTO m i l , I M S DE LYRA E SLOT IS » 
Gerente e Director technico-AUGUSTO LEITE 

J ESCRIPTORIÓ E TYPOQRAPHIA 
* 6—Rua Correia Telles—6 
| As publicações serio feitas a 80 reis por 
l linha e annuncios por ajubte 
^ Os authograplios nfto publicados nâo serão restituído*. 

Anno Til Estado do Bio M e do Morte Natal Sexta feira, 20 de Dezembro de 1895 M 357 

Tbesonro do Estado 

E m apólices 49;750$ooo 
Eni acções do 
Banco de Per-

nambuco 6;ooo£ooo 
E m lettras 2:622$883 6o;f>7*$4l6 

C A I X A D E DI-
V E R S A S ORI-

G E N S : 
Em dinheiro 1 : 557$6 jo 
Em lettras 2:000^000 

C O N T A C O R R E N -
T E D E S E L L O S : 

Em estampilhas 

3,557*«3O 

67,47O$OOO 

iai ;Bo 3 $58 4 

mez 

9^55^997 
1;76oÍ764 
4 ;5Õ7$3$5 
7/28 3$392 

1:920^105 
j33$G66 

257Í740 
7:780^040 

Junta Administrativa da 
Fazenda 

Sessão extmorninaria de t de 
Novembro ãe 18*95 

A's 1 1 horas do dia, reunidos os 
srs. membros da Junta da Fazenda 
na sala das conferencias e o sr. Ins. 
pector abrio a sessão. 

Lida é approvada a acta da ante-
cedente, passando se depoiá ao 

E X P E D I E N T E 
Requerimento 

De D. Mamede Emilia de Carva-
lho Nunes, professora publica da 
Villa de Pdo dos Ferros pedindo o 
pagamento de quanto o Thesouro se 
lhe acha a dever de seus vencimeo 
toi, contados de Agosto a Dezembro 

V ftflroli • 

N. 306/ ^CrdádSto -frtKpect©r;~Ar 

peticionaria D Mamede Emila de 
Carvalho Nunes, professora publica 
de ensino primário da Villa de Pau 
dos Ferros, deve o Thesouro a quan-
tia de ( 3 8 S ; O O O ) tresentos oitenta e 
cinco mil reis, importancia de seus 
vencimentos de Agosto a Detetnbro 
do anno passado, como se verifica 
da respectiva folha de pagamento e 
documentos juntos.— Pode, portanto 
ter lugar o pagamento requerido, es 
cripturando-se a despeza por conta 
da verba—Exercícios Findos1 '—§ 1 ^ , • • ^ . , , 
14 do orçamento vigente onde ha ^QCrGtiaria l e rOilCia 
credito.—Contadoria, 30 de Outu-1 

bro de I895.—O Contador—P. Soar 
res de JLraujo. 
—Mandou-se pagar . 

Pagamentrs effectuados no 
de Outubro ultimo : 

§§ do orçam, vigente: 
2 Jnstrucção Public?... 
3 Congresso do Estado 
4 Governo do Estado 
5 Magistratura 
6 Policia Administra^ 

tivá 
7 Segurança Publica. . 
8 Hygitne e Caridade 

Publica 4;í95$1oo 
9 Thesouro do Estado 4.7348218 

10 Telegrammas 
12 Obras publicas 

13 Aposentados e refor-
mados 3: i57$4ol 
14 Exercícios 
findos 5501I967 
t S ̂ c tK»içâes p * 
Restituições l o o f o o o -
lô Eventaaes 35Í000 

Monte Pio 28*5$9o9 ' 
Açudagem 7:^25$oou 53/510^029 

Thesouraria do Thesouro do Esta-
do do Rio Grande do Norte, 1* de 
Novembro de 1895. 

O thesoureiro.—Franbisco Heron-
cio de Mello.—O escrivão da receita e 
despeza—Ajfonso Magalhães da Silva 

• 
Levantou se a sessã x 

E S T A M P I L H A S 
Expedirão se portarias ao Thesou 

reiro, Capitão Francisco Heroncio de 
Mello, afim de satisfazer, mediante 
guias de remessa, às requisições de 
estampilhas de sellos adhesivos de 
diversos valores, que forão feitas pe-
los seguintes exactores da fazenda ; 

Administrador da me-
sa de Macào 3oo$ooo 

Collector da Cidade 
do Jardim 300^000 

Collector da Cidade 
de S. José 16o$ooo 

7Go$ooo 
B A L A N Ç O 

Depois a Junta da Fazenda diri-
gio-se á Casa forte do Thesouro e 
balanceou os cofres, examinando a 
eacripturação dos respectivos caixas. 

Encontrou um activo de 
I8I;8O3$S84 

verificando a despeza de 53:7l°áo2C 
rs, realisado no mez de Outubro ul-
timo, segundo consta da seguinte de-
monstração, que foi transinettida ao 
Exm. Governador do Estado ; 

1895 Pareial Total 
C A I X A G E R A L : 
Em dinheiro 34;*>7l$538 

C A I X A D E L E T -
T R A S : 

Dig, 6 de Dezembro 
Nenhuma occurrencia. 

Dia 7 
No dia 5 do corrente mez, 

pelas 11 horas da noite, á 
rua do Monte desta Cidade, 
os individuos Manoel Mi-
guel Peres, José Lins, Boa-
ventura Alexandre cio Nasci-
mento e Horácio de tal tra-
varam lucta, da qual sahi-
ram gravemeute feridos o 
primeiro e o segundo, e mor-
talmente o terceiro, pondo-
se o ultimo em fuga. 

Tendo conhecimento do 
occorrido, o subdelegado de 
policia da Ribeira immedia-
tumente compareceo ao lu-
gar do conflicto e ahi já nao 
encontrou Horácio de tal, 
por haver este se evadido, 
mas os feridos, aos quaes 
mandou transportar para o 
hospital de Caridade, onde 
fez proceder aos competen-
tes corpos de delicto, tendo 

à 

Em lettras 
C A I X A D E D E P O 

S I T O S POR 
C A U Ç Ã O 

Bm dinheiro Z i t f y W s 

15:132$ooo 

nas demais diligencias do 
inquerito,para os fins legaes. 

De ordem do dr. Chefe de 
Policia foram recolhidos á 
cadeia da Capital Antonio 
Eugénio e Bellarmino Fer-
reira ^e Carvalho, remetti-
dos a/ esta Repartição pelo 
dr. Juiz de Direito da comar-
ca def Çurimataú ; o yminei-
ro pfonuciado 110 districto de 
S. Antonio, pelo crime capi-
tulado no art. 330 £ 4* do 
Cod. Penal, combinado com 
0 Dec. n. 121 de 11 de No-
vembro de 1892, e o segundo 
também pronunciado no ter-
mo de Guarabira do Estado 
da Parahyba por crime de 
ferimentos graves e crime 
de furto de oavalios no 
lugar "Pedra Tapada" da re-
ferida comarca de Çurima-
taú. 

Dia 8 
De ordem do dr. Chefe de 

Policia foi recolhido á cadeia 
Felippe Pereira de Souza, 
por desordeiro. 

Dia 9 
Foi posto em liberdade Fe-

Ferav & de S o ü m l 
'oram recolhidos á cadeia, 

de ordem do subdelegado de 
policia da cidade alta, João 
Baptista, Manoel Lourenço e 
Rosalina Maria da Concei-
ção, por distúrbios. 

Dia 10 
Foram postos em liberda-

de João Baptista, Manoel 
Lourenço e Rosalina Maria 
da Conceição. 

Dia 11 
Nenhuma occurrencia. 

Dia 12 
O Subdelegado de policia 

da Ribeira em data de 10 
deste mez remetteo ao dr. 
Juiz de Direito da comarca, 
para os fins legaes, o inqué-
rito policial a que procedeo 
acêrca do ferimento mortal 
de Boaventura A. do Nasci-
mento, de (pie veio o mesmo 
a fallecer no dia seguinte 110 
Hospital de Caridade, e dos 
ferimentos graves de Mano-
el Miguel Peres e José Lins, 
recebidos em lucta travada 
entre esses individues e o de 
nome Horácio de tal, que 
pôz-se em 'fuga. 

Dia 33 
Foi recolhido á cadeia, de 

ordem do subdelegado de po-
licia da Ribeira, Miguel Pa-
trício, por distúrbios, e pos-
to em liberdade. 

Hoje pelas duas horas da 
tarde, dentro do mercado 
publico desta Cidade, o in-
dividuo Miguel Carlos, co-
nhecido por Peru de Cocoras, 
vibrou uma facada em Ge-
nuino d'Albuquerque Suassu 
na« O criminoso foi preso em 

1 fll . 1 1 • . 1 1 * 1 

Tomou conhecimento do 
J facto o subdelegade de poli-
cia da cidade alta, que fez 
proceder na pessoa do offen-
ciido ao exame de corpo do 
delicto, cujo ferimento foi 
considerado leve, a juizo dos 
médicos que serviram de pe-
ritos; e trata, a respeito, do 
inquérito policial, para os 
fins legaes. 

n4aquelle estabelecimento 
fallecido,hoje, a uma hora da 
madrugada o infeliz Boa-
ventura Alexandre do Nas-
cimento, em consequência f 
do ferimento que recebeo na i flagrante delicto e recolhido 
lucta. O referido subdèlega-. á cadeia da Capital,depois de 
do proseguiu, a respeito,1 lavrado o competente auto. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão ordínariii aos de 

Dezembro de 1S95. 
Presidencia do E x m Desembar-

gador J . Camara,—Secretario, Lucia-
no Filgueira. 

Ao meio dia, na sala das conferen-
cias, presentes os Exms. Dezembar-
gadores, o Procurador Geral e o Dr. 
Vicente de Lemos, Juiz de Direito 
da comarca do Natal, com jurisüic-
çíio parcial, foi aberta a sessão. 

Lida, fc-i sem debate approvada a 
acta da sessão anterior. 

Distribuição 
A p p e l i - a ç ã o c r i m e : 

N ' 30—CJuitezeiras- Appellante^ a 
Justiça—AppeHada, Luciana Maria 
da Conceição.—Ao Exm. Desembar. 
gndòr Olympio V i t a l — 

Passagens 
Do Exm. Desembargador José 

Climaco ao Exm. Desembargador 
Olympio Vital : 

A p p e i x a ç ã o c i v i l : 

N- 1 1 —Natal—Appellante, F r a n -
cisco D£Aniello—Appellado, Ray~ 
mundo Bezerra da Costa.— 

APPELLAÇÃO CKtME 
N* 29—Cearà-mirim.—Appellante, 

Militão Florêncio das N e v e s — A p -
pellada, a Justiça— 

Parecer do Procurador Geral : 
A p p e l l a ç ã o c i v i l 

N*—5— Macahyba — Appellantes, 
D. Urcecina Ribeiro Dantas e ou-
tros— Appellado, o Dr. Francisco 
de Paula Salles.— 

Com vista do Procurador Geral 
A p p e l l a ç a o c i y i l ; 

N-—io—Caicó—Appellante, Nico-
demos José de Medeiros.—Appeila-
dos, Antonio Xavier da Nóbrega e 
outros.— 

Julgamentos : 

r e c u r s o e l e i t o r a l : 
N-—1—Papary—Recorrente, Luiz 

Roque de Albuquerque Maranhão.— 
Recorridas, as I a e 2a secções elei-
toraes do mesmo districto.—Relator, 
o Exm. Desembargador Olympio 
Vita l .—Nâo tomou-se conhecimento 
do recurso por não ser caso delle, e 
por estar irregularmente processa-
do.— 

A p p e l l a ç a o c r i m e : 
Macahyba— Appellante, 

Francisco A lves Machado.—Appel-
lada, a Justiça.—Relator, o Exm. 
Desembargador José Climaco.—Deu-
se provimento à appellação por in-
competência do Juiz que presidio o 
julgamento. 

Nada mais havendo a tratar, en-
cerrou-se a sessão. 

tins, eutre partes, appellante, o pro-
motor publico, e appellado, Manoel 
Marinho do Nascimento : 

Accordam era Tribuiial dar provi-
mento à appellaçao interposta, e 
mandar que o appellado seja submet-
tido a novo jury, porquanto, não se 
tendo observado a devida incommu-
nicabilidade com relação ao conselho 
de sentença, como devia expressa-
mente constar da respectiva certidão, 
ex-vi do disposto no art. 74 da Conso-
lidação das Leis Estadoaes sobre a 
adminisrração da justiça civil e.penal, 
o julgamento resente se desta falta 
substancial que o nuliifica Custas 
afinal. Sala das conferencias do Su-
perior Tribunal de Justiça em.Natal, 
2 1 de Novembro de I895.—Eu, Lu-
ciano de Siqueira Varejão Filgueira, 
Secreta rio,o escrevi.— y . da Camara 
P. —Olympio Vital.—Chaves Filho— 
J. Clitttaco.—Fui presente, Ferreira 
de Mello. 

D E C I S Õ E S 

Vistos, relatados e discutidos os 
presentes autos dc appclluçâo criou 
nal do dUtricto e comarca do Mar-

Vistos, relatados e discutidos os 
presentes autos de appellação crimi-
nal, do districto de Macahyba, co-
marca de Potengy, entre partes, ap-
pellante, o promotor publico, e ap-
pellado, Manoel Gomes de Freitas : 

Accordam cm Tribunal dar provi-
mento à appellação interposta, e man-
dar que o appellado seja submettido^ 
a novo julgamento, visto ser a deci-
são do jury, pela qual foi absolvido, 
contraria ás provas dos autos. Custas 
afinal, , . 

Sala .das conferencias» d a ÇuimUur 
Tribunal de Justiça em tóat^^^de 
Novembro de I895 . ' Eu, LçcStóo de 
Siqueira Varejão Filgueira, secreta-
rio, o escrevi. 

J. da Camara, P. Olympio Vital\ 
Chaves Filho, J. Climaco. Fui presen-
te—Ferreira de Mello. 

Vistos, expostos e discutidos estes 
autos de recurso crime, do districto 
de S. Gonçalo, comarca de Poten-
gy, entre partes, recorrente, o Juiz 
de Direito, recorrido, Timotheo Go-
mes da Paz, accordam negar provi-
mento ao recurso ex-officio interpos-
to do despacho á fls 26 para confir-
mar, como confirmão, por seus fun-
damentos, o mesmo despacho. R e -
commendamao dr. Juiz de Direito 
que faça sentir ao escrivão da forma-
ção da culpa que não lhe è permitti-
do passar certidão do que não con-
star dos autos. Natal, 27 de novem-
bro de 1895. 

y, da Camara, P. Chaves Filho, 
Olytnpto Vital, J. Climaco. Fui pre-
sente—Ferreira de Mello. 

Sentença da instancia inferior i 

Vistos etc, 
Achando-seo crime de injuria com-

prehendido no cap. único do titulo 
u do cod. penal,deve-se no respecti-
vo processo observar as disposições 
do Dec. n. 707 de 9 de outubro de 
1850, segundo determina o art. y 
da lei n. 43 de lo de Setembro de 
1894, e não mais as disposições do 
art. 48 do Reg. n. 4824 de 22 de 
novembro de I 8 7 L como se fez nes-
te processo ; entretanto, como no 
processo do art. 48 do cit. Reg, 11. 
4824 estão comprehendidas todas as 
formalidades do processo summario 
da formação da culpa, como tal con-
sidero este processo, E, assim, julgo 
improcedente o summario, uma \ez 
que, em todos os terinos da acção 
intentada, deixou de str ouvido o 
ministério publico, preterindo-se des-
te modo a disposição do art. 408 do 
cod. penal, que é applicavel a todos 
os processos promovidos por queixa : 
pague o queixoso as custas era que o 
conderano. Macahyba, 2 de outubro 
de I895. José Theotonio Freire Km 
tempo : Recorro deste raeu despacho 
para o Superior Tribunal de Justiça, 
a quem o escrivão faça subir os au-
tos, logo que, feitas as intimações 

p A o i j . a i ^ i ; c i i a d a ILEGÍVEL 
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A H E T P T J B I Í I O ^ . 

ntcttttria^ decorrer o pr»so da lei. 
Ut.fapr*.—J*é TkêHomp freire. 

Visto«» relatadoe e discutidos es 
tes autos de appdltaçío civil, do dis-
tricto judiciário do Triuropho, co-
marca do Apody,entre partes, appei-
lante, Miguel de Paula Cavalcante, 
appellado, o juiz de direito,accordam, 
em Tribunal, nâo tomar corthecimen-
to da appellaçSo, por nuo estar pro* 
ccssirti nr accordo com a lei, visto 
cooié á^MSiessa dos autos a esta 
instancia foi feita *eni que precedes-
se o despacho de recebimento e atem-
paçSo da appellaçâo, infringindo-se, 
assim, as disposições dos arts 1 5 e 
»1 do Dec. n- 5. 467 de Is de No-
vembBO de I873. Custas pelo appçl-
l a n t v Natal, 2T de Novembro de 
l8d6t»M/ ia Camara. Y.—Chavts Fi* 
lho.— Otympiô Fitai.— J. Clímaco 
Fui presente, Ferreira de Mello. 

O F F I C I À L 

Recife, 11 de Dezembro. 
Governador—Communico-

vos que tiverão lugar em 
todo o Estado 110 dia 7 as 
eleições de governador e 
vice>governador para o 2* 
período presidencial de 7 de 
abril dé 1896 á 1900. Estão 
suffragados com mais de 
vinte mil votos os nomes 
dos drs. Joaquim Correia de 
Araujo e José Marcelino 
Rosa e Silva, respectiva-
mente pára governador e vi-
ce-governador, A opposição, 
numficada pela discórdia 
que a subdivide em peque-
nos grupos sem prestigio, 
absteve-se. O pleito teve lu-

tar ei^optimas condiçoes 
e partbtfaa^úillidade pu-

blicá^Sjrádd-vos—Barbosa 
Limdi governador. 

T e l e g v a m m a s 
Serviço Especial 5A Repimiica;j 

Bio 15 
—Nò dia 20 segue para o 
norteiem serviço de inspec-
ção na Parahyba e Natal, 
o inspector geral das estra-
das de ferro. 
—No Senado, a respeito de 
impostos aduaneiros, traba-
lhasse no sentido de sub-
stituir todas as taxas por 
uma só, calculada ao cam-
bio de 12. 
—Embarcou, em Porto Ale-
gre, com destino ao Piauhy, 
o batalhão 35. 

Rio, 10. . 
—O governo inglez orde-

nou a desoccupação da I -
lha da Trindade. O gover-
no argentino declarou que 
não celebraria o contracto 
da passagem do cabo, si 
passasse naquella Ilha. A 
Inglaterra desistio da esta-
ção na Trindade, estabele^ 
eendo-a nas Canarias. 

—Está constituido o par-
tido republicano democrá-
tico. Paliaram, a respeito, 
na reuuião, os drs. Zama, 
Damasio, Coelho e Martins 
que declarou não adherir 
por querer como bandeira 
a intervenção do Governo 
Federal nos Estados. 

Rio, 17 
—O Congresso tbi proroga* 
do ate 30 do corrente. 
—Na Camara foram vota-
dos os orçamentos da ta*» 
zenda e justiça com algu-
mas emendas do Senado. 
—Poi distribuído a Alfaia 
dega de Natal o credito de 
60 contos para pagamento 
de etapas. 

Rio, 18. 
— 0 seuador Ladario decla-
rou possuir cartas e mappas 
do capitão de mar e guerra, 
Garcez Palha, enviados aos 
revoltosos, conimunicando 
os planos do governo con-
tra a esquadra. 

—Na Camara cahiu em 
2- discussão o imposto de 
ouro e foi approvado o aba-
timento de 304(. sobre a im-
portação de instrumentos e 
matérias primas da indus-
tria fabril, arroz, cevada, 
milho, pinho, keroaene : foi 
rejeitada, por 58 votos, a 
indemnisação aos bancos 
regionaes. 

K l Mosíri 
(Do Jornal do Commercio) 

A* liora annunciada, rcnlUou-ft» liontem 
no Cattsino Fluminense a abertura solem-
ne da Exposição Industrial, instalada nos 
edifícios que jíí descrevemos. 

Formarão a guarda do vestíbulo e 
escadarias aluirmos do Colégio Mili-
tar. 

O Sr. Presidente da Kepublioa, que 
cliegou ãs 7 1J2 horas, seguido de toda a 
sua casa civil e militar, foi recebido á por-
ta do edifício pela commissão directora da 
Exposição, presidida pelo Sr. Dr. Manoel 
Victorino e pelos Srs. Ministros das Ke-
l&ções Exteriores, da Justiça, da Guerra, 
da Marinha e da Industria e Viação» que o 
acompanham© aa solAo prfo&ípaJ.- .. 

O povo, adunado em grandes massas a 
porta do Cassino e no largo da Lapa, accla-
mou enthusiasticamente o Si'. Presidente 
da Bepablica, em sua passagem e no apear 
se S, Èx, da sua carruagptn, 
O numero de convidados que enchia os sa-
lões do Cassino era consideravel^xcedendo 
de cem as senhoras que abrilliantavão a fes-
ta com sua resença. Toda a sociedade brasi-
leira e estrangeira, todas as classes estavão 
representadas. 

A Associação Commercial estava repre-
sentada pelo seu presidente interino, o Sr. 
Visconde de Duprat, e pelos Srs. Hermano 
Joppert e Stelling. 

O Sr. Presidente dignou-se de< vizitar as 
varias secções do salão nobre, admirando 
muitos produetos que ahi figurão. 

A's 8 horas, com a devida vénia, o Sr. 
Dr. Manoel Victorino, presidente da com-
missSo directora, pronunciou o seguinte 
discurso : 

"A Exposição Industrial Brasileira que 
neste momento se inaugura com a auspici-
osa e grata presença do Sr. Presidente da 
Republica é um modesto esforço da inicia-
tiva particular, ao qual quizerão as eír-
cumstaucias dar elevadíssima significação, 
fazendo-o traduzir o sentimento geral dó 
paiz, as aspirações unamines dos bons 
amigos da mais joren republica americana, 
que vêem nesta festa a attestaçao evidente 
de que está fechado o cyclo de agitações 
que tanto amargurarão a nação, e que ini-
ciou-se, felizmente para todos, uma nova 
era de paz e ordem, de trabalho e de pros-
peridade. 

Creação fecunda de uma commissão das 
duas casas legislativas, amparada pelo 
esforço hábil, dedicado, incansavel de 
diversos industriaes, assumio o certamen 
civilisador, de simples confronto da amos-
tras, ejinqaerito da situação real da pro-
dução e do valor e perfeição dos produetos 
como a principio se planeara, as propor-
ções de uma exhibição vasta que, apezar 
da escassez do tempo e dificuldades de 
communicações, constitue uma verdadeira 
soçpresa, inesperada revelação acerca das 
aptidões e dos recursos que, já possuinjos, 
para o desenvolvimento e vulgarisação das 
mais úteis industrias. 

Empenho elevado e culto de uma classe 
numerosíssima que arriscou nas mais arro-
jadas tentativas não só sen trabalho como 
o capital de milhares de possuidores ex-
cessivamente confiantes nas grandes ri-
riquezas naturaes do paiz, no vigor das suas 
energias de nacionalidade nova, na appíi-
cação das Suas leis democráticas e gene-
rosas, exprime também esta exposição que, 
fossem quaes fossem as loucuras ou dissipa-
ções a que um periodo de chimeras febril-
mente arrastou o Brazil,alguma cousa ficou, 
e isso, ahi está a demonstrar que em seis 
annos tem conseguido a industria cami-
nhar mais do que o fizera em sessenta. 

Legisladores e industriais vivamente 
interessados em reaíisar a Exposição In-
dustrial Brazileira visarão também a pro-
paganda efficaz e patriotea da ^necessida-
de crescente de distribuir e melhorar o 

trabalho tio Braall, do tornai-o r a m * » • » • 
dor, de f u e l o attr»)»*i>U< r pvwlkotlro, de 
trii«nUl-o contra a fraude oa «MU* os de»-
vin«* errou das lelft ftacaw. 

Ei« 00 raovois desta festa. Obra de pas, 
ella pede que lhe dêin um regimen de 
respeito à lei, ede garantia i propriedade e 
ao trabalho. N'estas salas e I n s t a l l a i s 
condensasse o esforço de mais de dusentoa 
mil o|>erarios e as economias ou a fortuna 
de numero igual ou luafor de cidadãos bra-
sileiros e de outras nacionalidades, que nos 
trouxerão o concurso dos seus haveres ou 
de suas actividades. 

Tudo isto que ahi se vê foi o frueto des-
sa luta, cujas conquistas não cessão, do di-
reito contra a violência. Quando 00 campos 
se cobrem de combatentes as of&cinas tteão 
desertas. A civilisação pelo trabalho apro 
veita e exalta os mais robustos, os mais 
hábeis e os mais audazes .' as convulsões da 
guerra sacrificão justamente estes que se-
riuo pela selecção natural os mais úteis o 
proveitosos, A guerra semeia o luto e a 
orphandade, a industrie enxuga uh lagri-
mas da mizeria e povoa o lar abondouado 
inuudando-o de esperança e de conforto. 

E' ainda muito pouco o que está feito, á 
vista do que ainda resta fazer. São bons, 
porem, os symptomas que se notão ; renas 
ce a confiança a despeito das mais temero-
sas crizes. O vigor das instituições ou do 
caracter de um povo não se apura nos seus 
dias felizes, E' mister conhecê-lo na ad 

A prova de que as maiores 
dilfículdades de momento não entibião 
a coragem e a perseverança dos homens af 
feitos Jn luta e a exposição que idek visitar 
E' funil de comprehender quanto Oy vosso 
coração de brazileiro sentir-se-lia cWrno 
vido diante dessa campanha disputada dia 
adia, momento a momento, dos TOSSOS 
compatriotas com os possuidores da Vadi 
ÇHO e cultura secular da industria no v^llio 
continente. Essa superioridade, que tahto 
Oá honra hoje,não nos envergonha, 

Não desejo antecipar-vos os efíeitos tio 
vosso proprio exa m e. 

A Exposição Industrial Brasileira dar 
vos-ha o relatorio minucioso e completo 
dos seus trabalhos. 

Aquelles que emprehendevão o trabalhe 
patriotico de congregar tantas vontades, de 
combinar tantas energias, de harmonisa? 
tantos elementos de grandeza e de força 
têm uma confidencia a fazer à Nação intei 
ra. Será pena,realmente,que em breve prazo 
ira comsigx) os grandes interesses do paiz 
aproveitar a somma prodigiosa de inteîjl 
geneiíi, do dedicação, de boa vontade, com 
que st* poderá transformar o futuro eccno 
mico deste povo, ate hoje sem a noção ex 
acta do que vale e do que pode, e seni a ac-
ção energica dos meios e recursos de faze-
lo valer e poder, 

Cada um dos industriaes ou operário 
que aqui vier visitar os seus produetos ou 
vé-ios expostos á curiosidade sollicita 
sympatliia do publico, sentirá ne*sa ho-
menagem prestada a sua perieîa e ao seu 
labor um estimulo precioso, o applauso 
sincero e digno de sua fama obscura e sã 

Seria supérfluo encarecer-vos o mérito 
e valor das exposições. Elias assignalão 
épocas na historia dos ]X)vos í̂uodernoa. 

Oxalá que a actual flJáfgue os hõrison-
tes da industria brazileira e dê-lhe a ex-
pressão e os recursos de que ella indu-
bitavelmente pode usar. 

Sr, Presidente da Republica. Hoje, pe-
la manhã, passou V. Ex. revista ãs for-
ças de terra da Republica, estacionadas 
nesta Capital, amanhã verÁ passar dian-
te de si, ao lado da marinha de guerra, 
essa frota mercante nacional que ha de le-
var ao longo da extrema costa brazileira o 
influxo do commercio, as relações da indus-
tria, os efEeitos e vantagens do trabalho e 
do progresso, nenhum destes espetáculos, 
porém, por mais imponentes e grandiosos 
que sejão, attingirá a impressão que ides 
sentir vendo desfilar diante vós o esforço 
dessas legiões, os grandes exercitos da de-
mocracia, duzentos mil operários que vos 
saúdão ! 

Em nome do trabalho Nacional, peço-
vos Sr. Presidente, que declareis inaugu-
rada a Exposição Industrial Brazileira! " 

O Sr. Presidente da Republica com voz 
forte respondeu : 

"E' com a maior satisfação que, em lio« 
menagem ao sexto anniversasio da funda-
ção da Republica, e do primeiro anno do 
meu Governo e nesta festa de paz e de 
trabalho, posso dizer—está installada a 
Exposição Iusdustrial Brazileira/ 

Em seguida pronunciou o Sr. senador 
Leite e Oiticica um pequeno discurso as-
sígnalando o curto tempo de trabalho em 
que foi projectada e realisada a Expo-
sição. 

O Sr. Presidente visitou depois as salas 
da Exposição no Cassino, o pavilhão do 
largo da Lapa e as secções da Escola de 
S. Jose, que são admiraveis. 

Na rapida visita de hontem, mal pode-
mos notar o valor e a importancia das va* 
rias secções de exposição, cujo plano an-
nunciãmos lia dias. 

No Cassino, onde estão insta liados os 
produetos da industria têxtil, vimos nas 
lãs os produetos das fabricas dò Rink, de 
Reingantz & C., do Maranhão, de Sergipe, 
etc.; no algodão, os produetos das fabri-
cas do Brazil Industrial, Petropolitana, 
Emporio Industrial da Bahia, Valença In-
dustrial, S. Roque, Companhia Fabril Ma-
ranhense, Fabrica de Chitas de Voloran-
tim, S. Sebastião, Confiança Industrial ; 
sedas da Fabrica da Piedade, Companhia 
Metropoiitana cordo-aria, colletes, grava-
tas, modas e confecções com tecidos naci-
onaes, ourivesaria em prata, ouro e bri. 
lliantes, instrumentos de musica, etc. 

Na Escola de S. José os prodnetos phar-
maceuticos de Werneck, Freire de Agui-
ar ; Nectandra Amara, aguas min emes de 
Caxumbií, Alambary, Contendas, Cambu-
quira, etc.; cervejas, îicores, vinhos na-
turaes de Minas, S. Paulo e Rio Grande 
do Sul ; ceramica ; perfumarias, ladrilhos 
e mosaicos, uma esplendida exposição de 
ferro esmaltado da Bahia, exposição bri-
lhante de vidros e crystaes, gêneros ali-
mentícios, trigo, massas, conservas, lati-
cínios, produetos suinos, etc. ; obras de fer-
ro e de serrallieria, cofres, fechaduras de 
segurança, pregos, camas, estantes, etc. 

A ICxpoeiçto í dlg*e 4m a t admirada p * 
o p«blko r de aer vtata e estudada por 

todos quaatoe U m o derer de aeorapta-
har»de auxiliar e de praraofer o ira* 
»alho aaelonal em todas as tuas mani-
festações produetoras dertqueaa. 

fim artigos ulteriores nos oocuparemos de 
eada seeçio da Exposição e dos pioduelos 
que nella figurão. 

Óbito 

A graves padecimentos que, 
ha longos messes, minavam-lhe a 
existenciu, niostrando*se rebel 
des aos recursos da ^ciência 
desveladameute applícada, sue-
cumbio, na villa do Cuité, Es-
tado da Parahyba, o nosso coes-
tadano, amigo e correligionário, 
José Ricardo Lustosa da Ca-
mara, que exercia, com zelo c 
iutelligencia, o lugar de biblio-
thecario do Atheneu Rio-Gran-
dense e fôra, ultimamente, com* 
missionado pelo Exm. Governa-
dor para administrar os traba-
lhos de açudagem em Santa-
Cruz. 

Paz a sua alma e pesames a 
illustre família, especialmente 
ao seu velho pai, -nosso bom a 
migo e devotado correligionário, 
Jouo S. Raposo da Camara 
Pitta. 

Instrucção Puílioa 
Resultado das inscrifjções 

pava os cxamès geraes de 
preparatórios, que hontem 
começaram : 
Portuguez 24 
Franeez 12 
Latim 3 
Inglez 11 
Allemâo 4 
Geographia 17 
Historia Geral 5 
Arithmetica e Álgebra.. 19 
Geometria e Thigonome 
tria 4 
Physica e Chimica 4 
Historia Nacional 4 

1 0 1 

Hospedes e Viajantes 

No dia 14 do corrente dei-
xou esta capital o illustre 
Bispo Diocesano, Exm. e 
Revdm. D. Adaucto Aurelio 
de Miranda Henriques. 

Sua Ex?. Revdm. tomou 
passagem na ferro-via de 
Natal a Nova-Cruz, no bem-
fazejo intuito de visitar as 
freguezias lateraes à estrada, 
dirigindo-se em seguida à 
capital do visinho Estado cia 
Parahyba, sede da Diocese. 

Previamente annunciada 
para ás 4 horas da tarde a 
partida de S. Ex? Revdm., 
logo às 2 começou a affluir 
grande massa popular para 
o edifício do Atheneu, onde 
o Exm. D. Adaucto fazia sua 
assistência episcopal. 

O B Balões» d( 
itmnediações ao 
cio ficaram litteral 
apinhados de pesaoaa de 
das as classes. 

A' hora precisa-^* Ex? 
Revdm., devidamente para-
mentado com as insígnias 
de príncipe da Igreja e ro-
deado de vários sacerdotes, 
encaminhou-se para a Esta-
ção da Estrada de Ferro, á 
praça da Republica, sendo 
acompanhado de enorme 
cortejo. No trajecto, toca-
vam alternadamente as mu* 
zicas dos Batalhões 84 e Se-
gurança e a da Fabrica de 
Tecidos. 

Chegado á Estação, S. Exa. 
despeáiu-se do povo, aben 
çoando-ó. 

Um trem expresso, posto 
à disposição do illustre Dio-
cesano pela honrada commis 
são de recepçfio e ' a que se 
achava atrellàdo um carro-
salão, além de outros de V. 
classe» conduziu, entfio, a S. 
Ex*, Revd, e a grande nu-
mero de convidados á cida-
de de S. José de Mipibú, que, 
por sua situação, devia ser 
a primeira a merecer a hon-
rosa visita do virtuoso e il~ 
lustrado Pastor. 

Dando a presente noticia 
e fazendo votos, ardentes é 
sinceros, pela bôa viagem do 
Exm. Sr. D. Adaucto, cum-
primos o grato dever de feli-
citar a honrada còmmissão 
de recepção pelo modo cor-
rectíssimo com que se houve, 
concorrendo para que, a par 
dos commodos indispensá-
veis, n&o faltassem a & JSxc? 
Revdm. as attenções e home. 
nagens devidas à alta hve-
rarchia ecclesiastica de tão 
eminente hospede. 

A bordo do paquete Ma-
ranhão seguio hontem para 
o Recife, onde t̂erà breve 
demora, o nosso talentoso e 
distineto amigo, Dr. Fabio 
Rino Júnior, que aqui exer-
oia interinamente e com 
grande proveito pára a cau-
sa publica o cargo de chefe 
de policia, revelando-se um 
funccionario digno, criterio-
so e do uma correcção a con -
quistar-lhe os maiores elo-
gios 

Ao nosso sympathico e il-
lustre amigo, com o abraço 
de nossas despedidas, apre-
sentamos os nossos votos pa-
ra que tenha feliz viagem, 
regressando em breve á terra 
norte-rio-granclense, em cu-
ja sociedade conta já S. S. 
muitos admiradores de seu 
probidoso caracter e de suas 
estimáveis qualidades. 

Viaitou-nos o nosso honrado 
amigo e prestimoso correligio-
nário Ezequiel Mergelino de 
Souza, juiz districtal do mu-
nicípio de Santa-Cruz. 

Cumpiimentamoi-o. 

J 

A bordo do *'S. Salvador4' 
chegado a 12 do corrente dos 
portos do norte, veiu dá ci-
dade da Fortaleza, onde cur-
sa a Eschola Militar, o nosso 
joven e intelligente coestada-
110, Augusto Carlos de Mello 
L'Eraistre filho, que foi alli 
approvado plenamente nas 
matérias do anno lectivo. 

A sua Exma. familia, es-
pecialmente ao seu digno 
progenitor, nosso illustíe a -

j pAoiî;a rbichada J 
ILEGÍVEL 
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migo, (Ir. Augusto L'Erais-
tre— as nossas affectuosas 
saudações. 

S c i e » e Artes 
O Phtysico 

Ensaio pyoholoffico 
( Fi'agmentos de um roma nce 

inédito, de H. Castrieiano.) 

. . . Rra aquella a segunda vez 
que ostívera a braços com a Mor-
te e via se açora, extenuado e 
triste, n'um isolamento brusco 
vencido pela fadiga do soffri-
msnto. Atufava se, cheio de mi 
guas, n'essa tristesa mórbida que, 
por um phenomeno' atavico, 
invade 03 artistas na* lougas 
tarde3 de estío, quando o chilre-
amento doi pássaro « accorda 
lhes no ser a saudade de um 
dia que morre, embebido nas 
cinzas d'oiro, na pompa gloriosa 
do sol poente... 

Oh ! no seu grande coração ha 
via penetrado pouco a pouco, 
envolta na dúbia luz da tarde 
que se extinguia, a alma trium 
pliante da Naturesa, essa mys-
teriosa noiva de todos os que 
sentem no espirito o anhélo 
pantheista, o desejo insubmisso 
e louco de morrer abraçado com 
o Universo, de sorver, a longos 
tragos, o espirito que os anima, 
a vida que lhes dá vida... 

Partilhava, inconscientemente, 
do fluido nervoso que, n'aquelia 
hora, avassala as organisaçõas 
eleitas e sentia-se embalado, 
como uma penna de passaro fu-
gitivo, nos tons mágicos da luz 
que se finava dolorosamente, 
melancholicamente, doirando na 
sua agonia o verde escuro das 
montanhas, a placidez monotona 
dos campos. 

Era um ideialista 410 mais lato 
£ppt)d0 áfr palavra. 

Sonhava com o Nirivana, dei-
xava o seu èspirito boiar nas 
sombras do desconhecido, inde-
ciso, vacillante, entregue a essa 
passividade doentia do3 budhis-
tas diante dagrandesa indecifrá-
vel do Mundo, o grande Nada 
que transborda de nosso cere-
bro, para servir-me de uma sua 
expressão muito vaga, incom^ 
prehensivel, quasi. E eil o a ne-
gar a exiptencia da Matéria, da 
vida extèrior tal qual a conce-
bemos, assegurando que o Uni-
verso não existe senão dentro 
dos limites do orgào pensador, 
no eerebro de cada nm de nós, 
nas sensações psychicas de cada 
individuo. Um espiritualista de-
sequilibrado, em summa. Um 
sceptico apoiando uma theoria 
incompleta, citando, entretanto, 
Berkebye S^u^rt Mil} em apoio de 
seu modo de pensar. Mas ás ve-
zes ficava irresoluto, e n'um 
gesto de desconsolo, exclamava : 
— Simplesmente absurdas as mi-
nhas ideias, como absurdas são 
todas as concepçõés do mundb, 
desde a velha concepção theista 
até...até a do monismo natura 
lista dos nossos^ dias ! . . . 

Era um bello rapaz. 
As suas feições regulares, po-

rém modificadas pela moléstia, 
tinham um que de attrahente, 
revelavam um espirito cheio de 
profundo sentimento, uma alma 
descuidosa e comtemplativa. 

Tinha olhos negros, muito ne-
gros, caracteristicamente ne-
gros, cheios d'esse brilho quasi 
apagado do3 olhos moribundo 

— Olá, Sylvio ! — dizia-lhe um 
dia um amigo — pareces que vi-
ves sempre a fitar um ponto 
escuro do horisonte, uma paysa-
gem sem cambiantes e sem mo-
vimento ! " 
»••,.»»».••,»••• .•••*•«• •. » •, 

Viera então para a casa da fa-
mília, para o ninho am :go e so-
cegado, onde escrevera as pri-
meiras trovas e onde recebera 
o primeiro beijo de amor... O 
primeiro beijo ! 

N'essa imcomparavel tarde de 
verão em que o encontramos, 
seu pensamento depois de voar, 
de voar perdidamente pelas bru-
mas do Ignoto, foi descansar 
emfim, como uma aguia ferida, 
no seio d'essa lembrança nunca 

ex tinta. Recordava-se. Atra lm 
d >« BeOS sonhu de doente a;» 

faro ia-lhe agora o vulto d'* 
ja ira. completo : feito da '«au 

dade das ultimas rloordaçu*so 
da nostalgia dos passados de li ri 
os. Era uma imagem que vinha 
llíe á memoria, cercada de um 
mimbo cor de oiro, espiritu alisa 
da o santa. Morrera aquella na-
morada dos trese anno<, levando 
comsigo a alegria d'e3se myste 
rioso coração sensível. Ambos 
creanças, pois ella ainda era me-
nina quando para sempre sefô 
ra, amaram-se sem saber porque. 
Laura era filha do me stre escola, 
o José Anastacio, um feio su* 
jeito, de oculos, muito rabujento 
e muito mal encarado. Encontra 
vamse sempre na aula o o ve-
lho pedagogo, embuidu de idei-
as mo.lenias, 110 quo defferia 
dos collegas da época, não se 
importava que elles estudassem 
juntos as licções. Laura, reve-
ladora de precoce mteliigen jia, 
era uaia companheira insepará-
vel e diga a ; corregia-llie os erros 
arithmeticos e orthographiées, 
sollicita e carinhosa, tendo paia 
elle, na sua ingenuidade infantil, 
umas caricias bCVas de mãe> um 
disvclos de pomba innocente... 
Ah ! que rimiircencia consola-
dora ! 

Mas um dia, em plena banca, 
o Zuca, a quem elles odeiavam, 
gritou ao mestre, que ficou estu-
pefacto, boquiaberto : — sen pro-
fessor, seu Sylvio está beijando 
Laura ! 

Foram sorprehendidos, como 
duas flores que o jardineiro bru-
talmente separa, a beijarem-se 
soffregamente, dilíciosamente. 
Elle, de bruto, não comprehen-
dera a Ikrào do dia e ello, por 
castigo, dera-lhe um beijo, o pri-
meiro. Desde esse dia o Zuca 
vio-os longe um do outro, sob 
a vigilancia directa do mestre. 
?[ue começava a maldizer dos ef-

eitos da pedagogia moderna, 
dando rasâo aos collegas retro 
grados. Mas elles, os dous apai-
xonados infantis, continuaram 
no mesmo idyllio. Magdalena fu-
gia depois da aula e encontra-
vam se debaixo de uma velha 
mangueira, talvez discreta con-
fidente de outros amores. Ella, 
muit^ medroia, chegava a^ ve 
zes primeiro, o ali, sob a galha-
da verdejante da-arvore, escon-
dia.se, tremula e pallida, receio 
sa da apparição de alguma alma 
do outro mundo, porque aquelles 
logares tinham a sua lenda plian 
tastica. Elie vinha logo depois, 
tremulo, mas de emoção, e. ..co-
meçavam a desfiar as contas do 
rosário de seus amores ideiaes. 

Eram segredos ingénuos, sem 
hypocrisia e sem tingidas cari-
cias, incomprehensiveis quasi, 
manifestados as vezes somente 
pela mudez dos olhos, calmos e 
silenciosos, como devem ser as 
confidencias das plantas. 

Depois fasiani juntos urna li-
geira refeição de fruotos e conti-
nuavam no mesmo idyllio, es-
quecidos do mundo, felises e ab 
sorvidos nas sensações d'aquella 
innocente paixão de creanças. 
Um dia, porém, Laura não veio : 
adoecera de bexigas, a moléstia 
horrível que começava a disimar 
a população da terra. E!le, deii; 
tro de duas semanas, teve do 
vêr aquelle rostinho, alvo como 
uma flor delarangeira, dilacera 
do, cheio de pús, cobarfc > de he-
diondas pustulas vermelhas, 
nauseante e fétido. Como elle 
recordava-se d'aquelle ent n-ro 
sem pompas^singolo o, mais que 
todos os outros, fúnebre ! Laura 
là ia, no seu caix*osinho coberto 
de azul, l i ia, cm bu^ca do cerni-
terio, da derradeira e sombria 
morada. Elie, o Zuca, que a ama-
va doidamente e que os denun-
ciara apenas por ciúme, elle, o 
Zuca e mais dous seguravam nas 
cordas do caixão, esmagulo1, an-
niquilados, pelo peso da realida-
de estúpida e cruel, acabrunha 
dos pela certesa da separação 
eterna. Coitado ! 

O Zuca não podia conter os so 
luços : chorava, chorava doida 
mente, como se visse para sem-
pre fugir, occultar-se nas bru-
mas indecisas de um crepusculo 
de mocidade afanosa o luminoso 
passaro branco, a derradeira es-
perança cara, alimentada por 
um ideial que a fatalidade engu-
lio. 

No meio da pequenina comiti 
va, vinha o Incsttv, formando um 
doloroso contraste, alto, ca rra n-
cu .lo, aolemne 11a sua grande 
magoa de pae. Não disia uma 
palavra e caminhava automati-
camente. Trasia na mio, como 
todo3, um ramo de flores sylves-
tres, ede quando em quando, por 
suas faces asparas e cavada?, ro-
lava unia lagrima, uma silencio-
sa lagrima que elle enxugava 
logo envergonhado, talvez. E to-
dos olhavam para a sua extra-
ilha figura amargurada, surpre-
hendidos de ver correr o pranto 
d'aquelles olhos que nunca havi-
am chorado... 

^ Chegaram ao. cem'fceri<\ um fio 
rido cantinho rta torra, que mais 
parecia um jardim. E quando 
viram descer para o-fundo da 
cova aquelle caixao azul quo fa-
sia lembrar um pedaço de céu 
onde guardassem uma e trella, 
quedaram se por um momento, 
sem poderem chorar, apavorados 
diante do Anniqiiíamento, do 
Desconhecido, do Nada. Depois 
03 soluços rebentaram unisonos, 
clamorosos, e o mestre ficou -or-
preso ao ouvir a sua voz de cor-
vo, 110 meio d'aquelles dolorosos 
gorgeios de rouxinóes. Começou 
aengulir os soluços, creança na 
sua dor, receioso ue parecer ridí-
culo aos discípulo- . — líut.io > 
o que era aq iillo ? Para casa t i -
dos o deixassem do choro. .. dis.se 
esboçando um sorria o niais com-
movente do que as proprias la 
grimas. E a migui d'aquelle* 
pequeninos corações tocou ao 
delírio, quando viram o mestre 
rindo-se, rindo-se desconso'ada-
mente, procurando abraçar-se á 
velha cruz, cujos braços deslo-
caram-se, ncîgan-lo-lhe amparo. 

Levaram-no eatào para a casa 
chorando, emquanto o desgraça-
do a r«r, chorando também, or 
denava-lhos que deixassem do 
lamentações, que fossem ho-
mens, que se acostumassem des-
de pequenos a encarar a Morte 
como um facto natural !M 

As derradeiras colorações do 
crepusculo desappareciain ; as 
nuveus, semelhando pedaços de 
sê la negra, acastellavam se no 
poente. Dir-se hia que d'ali ia 
suli'r toda a escuridão da noite, 
todo o mysterio da trevíi. Estrel 
las despontavam pouco a pouco, 
medrosa % indecisas. No firma-
mento todo havia uma calma 
immensa, uma melancholia doce 
e nostalgica... Ao longe, as mon-
tanhas sumiam-se tranquilla-
mente, como fe recuassem parei 
o fundo do horisonte, envoltas na 
sombra mysteriosa quo rolava 
do céu. NuveiivS, — só no poente, 
d'onde alongava se, triste e ener 
vante, a paz que envolve as coi 
sas e os seres na hora em que o 
crepusculo agonisa entre névoas 
fluctuantes, como uma Alma que 
se extingue ouvindo as derradei-
ras notas suaves de uma cançao 
dolente. 

E aquella athmosphera, cheia 
de vaporisações calidas, embria-
gava Sylvio, punha-lhe 110 cora-
ção, 110 espirito, nos nervos, uma 
lassidão doentia, um desejo in 
solfrido de descanço fruido no 
morno eilencio dos b )sques, sob 
a arcada de mysteriosa gruta, de 
cuja sombra a phautasia gera 
duendes inoífensivos, piedosa-
mente calmos, como um grupo 
de Sonhos que sahissem da ro-
cha, como uma legião de Almas 
que fugissem da pedra. 

Findava a orcliestraçao dos ni 
nhos : apenas da solidão da matta 
vinha de quando em quando, 
umas notas fugitivas e tremulas, 
primeiros accordes vibrados pela 
saudade de alguma ave noctur-
na. . . 

As nuvens que se agglomera-
vam do lado unde morre o sol. 
dispersavam-se agora, poeirosas 
c tenues, esbatidas por todo fir-
mamento, velando, aqui e acolá, 
o rosto das estreitas. 

A nnte cahio cerrada, veio a 
escuridão silenciosa... 

D e s p e d i d a 

Tendo de regressar para 
a villa de Anjíico^. ojale resi-
do, venho, penhorado, agrade-
cer a todos aquelles que digna-
ram-se honrar com sua amisade 
a mim e ao meu prosado e vene-
rando tio, o iinado padre Felix 
Alves de Souza, por cujo fa l le -
cimento diiíiiaram-sc iuualnien-
te dc testemunhar o seu pesar ; 
e, pedindo desculpas áquelles 
a quem, por incomiuodos e es-
treitesa de tempo, naõ me é 
dado laser possoahneiite minhas 
despedidas, do lazel-o por este 
meio, a todos oHercro n^iquella 
Villa os meus diminutos présti-
mos. 

Xatal, de Dezembro de 
1805 

José i^miicisri) Alves de 
Sonza. 

€ r e a r ã a m i 3 ? i m 

Sr. liodactor : 
A reeoDr-íio do iios^o il-> > 

lustrado e querido bispo dio-
cesano D. Adaucto Aurelio 
de Miranda Henriques, este-
ve sublime, foi uma 
como nunca se vi o aqui. 

No dia où do nu va paga-
do, achaA^am-se. embandeira-
das todas as vu.m s da cidade, 
tendo sido collocado naquella 
por onde devia pulsar K 
Exc, um raaírmfiíío arco com 
duas pyramides e um ele-
gantecoivto, onde foi posta-
da a banda do musica. 

Pelas 5 horas da tarde., 
uni grupo de distinctes ca-
valheiros,em numero de <100, 
foram ao encontro do vir-
tuoso prelado. 

A's 5 e meia teve S. Exc. 
de entrar na cidade acom-
panhado de 4000 pessoas que 
o foram levar ate a matriz. 

Durante todo o trajecto a 
banda de muzica executou 
lindas e deslumbrantes pe-
ças de seo escolhido reper-
tório. 

No dia seguinte foi servi-
do a S. Exc. um magnifico 
jantar, onde encontrava-se 
as mais finas iguarias, t o 
maudo parte a commissão 
nomeada. 

unn religião condemnnda 
q u o itívo ( ( u n o c h e f e o ía> 
m i g e r a d o lÀ-tl.liero. 

1 0 — 1 1 — 9 5 . 

lrM pavochiano 

M a r t i n s 

O «Ir. Risada'-, n melado das 
campinas de Caraúhaj«. o repn 
diado dos taboleírotí do Catolé, 
acossado peles carrapatos, fu^i » 
para. o Pereiro, e de lá, apeli-
das is levitas de distancia, ainda 
]H"oour;i <4>c(iucea; .s >b a.s íníciaes 
de ~M—\\ - -(Magua Beata), os re-
puhiicauj • do Martins, aquelles 
que por simples patriotismo es-
'il > prestando relevantes e in-
contestáveis sei* víços a esta 
terra A e j n - t r w ;fu) de um gran-
de prédio para fortim e inten-
dência, levantado excíwdivamen-
t.e com os recursos do município, 
prVtueto do.s impotin^ arreca-
dados, tem tirado o sorano da-
ipielles (pie, saudosos do passa-
do, tempo bom dos arranjos, não 
admiitema v>o6sibilidade de se 
fazer um bem a este município 
quaiMto podia, o dinheiro ser des-
K. ratado pelo president • <la in-
ten^rneia procurador. e>moa-
qui j V se fe^. m-^rao ;io regimen 
reí>uí>lic:ino. 

Mas iie.jtí. feUãmente. o presi-
dente da intendência é o coro-
íifil G-uuino Fernandes, cidadão 
nba^-ado o digno c;mo o mai^ 
di^uo.. o proeurador é o cida-
iiàoJoào de Lêtnos, fun'cimia-
r*H> *-i.hr« nris (excessivamente 

II. Castrieiano 

Nos aias seguintes houve 
o sacramentí> do chrisma, 
sendo enorme a oonanrrea-
cia. 

Antes de S. Exc. partir, 
percorreo as principaes ruas 
da cidade,, sendo aompa-
nhado se; npre \>or grande 
numero de pessoas da nos-
sa melhor sociedade. 

No dia de sua retirada, 
era incalculável o numero 
de pessoas que acompanha-
ram 8. Exc. ate uma légua 
de distancia. 

Tudo correu na melhor 
paz do Senhor. 

Por tudo isso fica provado 
que o povo cearà-miriense e 
essencialmente catiiolico, a-
postolico e romano eque nao 
se deixa enganar por meia 
dúzia de especuladores (pie 
querem impingir ao publico 

e probo. Ambos t^m uí-
to íHítí.r iicíiira, o ^abem se c »1 
l<»e?iv acima doá b >"es das velha* 
c '.vrra;Hfo que, terem dentes 
f. ira. morder, procurão com a 
!).!:<;.: i>eçonÍKmta,unica arma que 
lhe., resfca, emporcalhar a repu^ 
tacãv) dos homens bens que não 
quojvm -e iiombrear com os ven-
dio.;v; ; 1 .ruiroes bem conhecidos. 

• '\ > cabes, dr. Risada, onde 
pairam os saldo* da. in tende ncia? 

F/ bem fácil a resposta, Eatàr 
no poíler do procurador, que é 
ico tio. e que tem fiador jdonço. 

A I nteiuiencia, podes 
ear. vil calumniauGP," tení1 din-
heiro sufíiciciita para acabar o 
grande serviço quo emprefiènfcTeu 
e, no tim do anuo. has de ver a 
casa concluída ; e,entào, em des-
espero, "procuraras com certeza 
uinor corda para te enforcar, e o 
presidente não se recusará a prés-
tar a obra de caridade, fornecen-
do-te do saldo restante o dinhei-
ro prec:so para isso. 

Para oue falla^te no secreta-
rio da Intendencia, no di^tinctis-
«imo cidadào capm. Theophilo 
Laurino da Silva ? Para qu? a-
dulteraste os factos que se pas-
saram com o cidadão M. Teixei-
iva, uma da» victimas dos teos 
tàos conselhos ? Ef a inveja q«e 
te move. Dósse-te Deus a quarta 
narte da intelligencia e preparo 
da Theophilo Laurino, e n&ojfe-
rias na sociedade o tristíssimo 
papel que tens feito, e nem os 
cartorios estarião cheios de des-
pachos da força daquelles cele-
bei rimos—conto requer, na for-
ma rci[iterid'i —, e apresente se 
ineontinenii no praso de cinco 
dias !!! 

Theophilo Laurino te perdoa, 
e elle bem sabe que o reino do 
Coo te pertence. 

Contínúa, portanto, a tua in-
glória jornada, mau ! 

Vae, vilão, caminho do deses-
pero e da inveja : procura em-
porcalhar os homens de bem que 
encontrares na tua estrada ; mas 
fica certo que. no Martins, não 
e^inecondo m^smo os teus dimi-
nutos correligionários, todos ia-
zenx justiço, não sc canção de 
t icer merecidos elogios aos cida-
«Ifios que àe achão á frente da 
direcção -politica, judiciaria e ad-
ministrativa da comarcH. 

Continua a morder, víbora, o 
calcanhar dos que te dospreaâo. 
e a paga "nconírará^ no nenhum 
conceito que merrc"» para os 
teos con^ídadaos ! 

K' a nossa vingança. 

(rnt nuirlinhcHSe. 

p A o i i ; a i l ; i ; c i l \ d a i I L E G Í V E L 
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ÏÏDITAES 
Pela Inspectoria d'esta Al-

fandega faz-se publicar o 
edital, abaixo declarado, do 
Sr. Coronel Commandante 
da Guarnição (Teste Estado, 
em virtude de sua requisição, 
contida em officio n. 1155 de 
hontem datado. 

Guarnição do Rio Gr cui-
de do Norte 

EDITAL 
De ordem do Cidadão Ge-

neral Arthur Oscar de An-

drade Guimarães, Comman-
dante d'este 2o. Districto Mi-
litar, se faz publico pela im-
prensa, que os ex-alumnos 
da Escola Militar da Capital 
Federal que forâo excluídos 
em baixa do serviço do Exer-
cito em Março ultimo e que 
desejarem novamente verifi-
car praça, deverão apresn-
tar-se na Secretaria d,este 
Commando, provando sua 
qualidade de ex-alumno, os 
quaes aguardaraõ n,este Ba-
talhão as respectivas requi-
sições da Escola. Comman-
do da Guarnição e do 34' Ba-
talhão de Infantaria em Na 

l a i , li> do N o v e m b r o d e 1 8 9 5 . 
Kuyenio Augusto de Mello. 
Alfandega do Estado do 

Rio (irando do Norte, 20 de 
Novembro de lsiiã. 
O Inspector em comniissâo, 

Joaquim Peregrino da Ro-
cha Fayundes. 

Gorreio 
De conformidade com as 

prescripçoes estabelecidas no 
artigo 490 do Regulamento 
•em vigor,faço publico que es-
tá marcado o dia 12 de janei-
ro p. vindouro para ser ef-
fectuado nesta Repartição o 
concurso para os lugares de 
official, praticante e sup-
plente e carteiro e supplen-
te, cujas inseripçoes acham-
se desde já abertas, das 10 
horas do dia ás 2 da tarde, 
sendo encerradas no dia 8 
daquelle mez. 

Para o lugar de official 
será admittidoo amanuense 
desta repartição e, só na sua 
falta, os praticantes que ti-
verem pelo menos dous ân-
uos de effectivo serviço. 

Os candidatos aos luga-
res de praticante o supplen-
tee carteiro e supplente de-
verão ter mais do 21 e me-
nos de ?>( nnnos de idade, 
excepto se já tiverem exer-
cício no correio ; gosarem 
boa saúde c osrarem vacci-j 
nados ; terem bom procedi-
mento, o que será provado 
mediante certidão de attes-
tados compete ntes, 

O concurso de praticante e 
supplente versará sobre o 
conhecimento das linguas 
portugueza e franceza, de 
geographia geral, com des-
envolvimento quanto ao Bra-
zil, e arithmetica até a theo-
ria das proporções e inclusi-
ve,sendo motivo de preferen-
cia o conhecimento de algu-
ma ou algumas das seguin-
tes matérias : desenho line-
ar, escripturação mercantil, 
inglez e allemão. 

No concurso para os lu-
gares de carteiro e supplen-
te, o candidato provará que 
aabe ler e escrever correcta-
mente, e que conhêce as 
quatro operações funda men-
taes da Arithmetica. 

Os candidatos aos alludi-
dos lugares poderão apre-
sentar documentos que com-
provem suas habilitações e 
serviços, sendo attendidos 
na classificação os que se re* 
firirem a matérias não exi-
gidas no Regulamento, e dis-
pensado do exame da maté-
ria ou matérias do concurso 
o candidato que apresentar 
attestado de approvação ple-
na, obtida na Instrucção Pu 
blica, Academia ou Institu-
to approvado pelo governo. 

A classificação em virtu-
de deste concurso será vali-
da durante seis mezes. 

Administração dos Cor-
reios do Rio Grande do Nor-
te, Natal em 12 de dezembro 
de 1895. 

O Administrador. 
Pedro Avelino 

movei novo o de ex-
ccllente qualidade, de 
força de 2 e meio ea-
valíos, acompanhado 
de uma machina de 
descaroçar algodão, 
marca aguia, de 30 
serras, com cevador e 
condensador, p o l i a , 
correia de tran sm is-
sao c mais pertences, 
tudo em perfeito es-
tado de conservação. 
A tratar nesta cidade, 
á praça Andié de Al-
buquerque ii. 25, ou 
no Ceará-mirini, enge-
nho S. Leopoldo. 

VENDAS 
De Casas -e Sitio 
José Daciano Vi-

eira (VAmorim, le-
galmente habilitado 
vende as casas e sitio: 
Rua 13 de Maio 11. 
81, rua Formosa n. 
3, rua Triumpho ns. 
1 e 2 e o sitio deno-
minado Jacob, na rua 
da Bica da telha. 

A tratar no hotel 
Viterbino. 

Natal, 20 de De-
zembro de 1895. 

A N N U N C I O 
Vende-se por pre-

ço razoável um loco-

Venda ta terra 
Vende-se o sitio Im-

buzeiro á uma légua 
distante da villa de 
Santa-Cruz muito co-
nhecido pelo melhor de 
crear d'esta freguezia, 
tendo tres quartos de 
légua pela margem do 
rio Trahiry com uma 
légua de fundo : casa 
bastante deteriorada, 
curraes em bom esta-
do, — agoada segura 
como toda visinhança 
sabe 

Quem pretender,di-
rija-se ao seo legitimo 
dono, que de presente 
se acha no mesmo In-
buzeiro, e em Santa 
Cruz. 

Na parada do Pequiry da 
via-ferrea Natal a Nova-
Cruz, vende-se cal de ópti-
ma qualidade e em grande 
Quantidade a 1:250 reis, o 
barril: quem quizer dirija-se 
ao Sr. Fausto Freire, do en. 
genho Mangueira, que satis-
fará todos os pedidos, com 
promptidão. 

0 MICO REMEDIO 
Para extinguir 

Pulgas, Per so vejas, Traças 
BichHras etc, é o BRAZILIN 
com seringa insecticidaf privile-
giada na Alletranha • Bélgica, 
o -registrada em todos os paizes 
da Europa. 

Privilegiada no Brazil sob o n. 
1577. 

Na Republica Argentina sob o 
n. 1377. 

Não ha viais precisão d'uma 
seringa de borracha. 

O fírazilin é o melhor Pó in-
secticida do mundo e mata sob 
garantia MOSQUITOS e os IN-
SECTOS ACIMA mencionados. 

Preço de cada seringa com pó 
500 reis-

Encontra-se nesta cidade na 
pharmacia Duarte em frente ao 
Mercado Pnblíco e mais em te-
das as outras. 

Por atacado no Recife nas 
Drogarias de Guimarães Braga 
& C.—C\ de Drogas e Producios 
chimicos e Faria Sobrinho Sc 

JUSTIÇA mm 
Formulário ps rs o Juízo Fe-

d s P â l 
Obra de recente t^lidade, conten-

do legislação e doutrina, formulas e 
marcha processuaes no Juiso Sec-
cional e Tribunal Eederal. 

p e l o 

Dr. Cavalcanti Mello 
Acha-se á venda nas principaes 

livrarias, no escriptorio da " Cidade 
do Rio e deposito á rua dos OurU 
ves 53, r andar. 

Preço 3:000 por exemplar brochado 

peteoa* que querem ^ 
r «m» PzrnaATivo d« , 
primeira, qualidade, a?ra-\ 

dMvel de tomar, que nüo exiae 
r J ^ f a l f f u m nem } 
fmodiOeaçào alluma nom habiioe 
' « occnpaçôes, taxem umo dam 

AFAMADAS 
P Í L U L A S p u r g a t i v a s 

do Doutor 

D E H A U T 
da Paris. ^ 

Qaalqoer t 
leTaflMt' rotulo 

SELLO 
d» "5.0 CP11 

I 
coalni 

» 40*1 o* 
doentes deram 

MttteUr-ee eom 
todoealdido. 
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